















“Em breve foda a juventude brasileira será chamada 
a encorporar-se numa poderosa organização nacional, que se 
erguerá, como uma flama abrazada pelo patriotismo, para realizar 
um grande ideal”. -—- eles do sr. Presidente da pis ni 
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A marcha da Justica do Trabalho 


Toda a juventude brasileira será chamada 


a encorporar- 
se numa pode- 
rosa organiza- 
ção nacional! 


Como discursou, do- 
mingo, na Quinta da 
Boa Vista, o Presiden- 
te Getulio Vargas — 
4.000 escoteiros em 
continencia ao Chefe 


do Governo 


ONSTITUIU um especta- 
culo da mais alta expres- 
são civica a Installaçcão, 
domingo, ás. 9 1/2 horas, na 
quinta da Boa Vista, do “Ajutl 
Escotelro Inter-Estadual”. 
| Quatro mil escoteiros, não e6 
desta Capital como tambem de 





























meme 4) 

|O MINISIRO WALDEMAR FALCÃO MO- 
e IZA OS ELEMENTOS NECESSARIOS 
| A” SUA INSTALLAÇÃO E AO SEU FUNC- 
| CIONAMENTO EM TODO O BRASIL 
| 











A Camara de Previdencia Social e os orgãos de 


Ministro Waldemar Fal- conrdenação da justiça 

cão tem à simplicidade 

dos homens que Jutarum 
por si mesmos. Nada daquele 
convencionalismo fezo e óco 
em que é costume a imagina- 
cão dos humildes emoldurap os 
estadistas. 

Sem perder a discreção na- 
tural dos especimens educa- 
dos e cultos. o dirigente dos 
milhões de operarios braslei- 
ros assume pura Com os que à 
procuram uma attitude que + 
um legilimo “á vontade” da 
affobilidode e corteza. 

Foi assim que a reportagem. 
mails uma vez. o encontrou. 
UM PIONEIRO FELIZ 
— Ste. Ministro, nús deseja- 
vamos alguns esclarecimentos 
sobre a mareha da Justiça do 
| de proie Ha uma infinidade 


especial 









de proletarios ansiosos por 
: 510. =». . 
con tinen=: si ; ; - : RÉ isa 6 RCA gaga É dénar 
ela já esigenta Ce! Vara ema + e. - Epa pd na 4 
gas, Nessa OCASIÃO, PERA Pe q DS ; Ri ; se rapidamente em - ordem u 
' púpeis que estavam esparsos 
ticas acelamações se ouviram sobre o “burcau”, E inicia a 
do todos os lados. “O : ; : e e cedia 
General Ão allo — O Presidente Getulio Vargas hasteando a Ba: ndei ira do Brasil na Quinta da Bóa entrevista: 


toltor Augusto Borge l- 1 
AE OR sam de Vista. Em baixo — O Presidente Getulio Vargas installando o Ajuri dos Escoteiros no — “4 Justiça do Trabalho 
ontinua na 12º pag.) qtesmo: local (Conclue na 12.9 (mg) Ministro Valdemar Falcão 


| CENTENARIO DE MACHADO DE ASSIS Pela cordialidade luso-brasileira 


AMANHA, A ACADEMIA BRASILEIRA 


DE LETRAS INICIA AS COMMEMORAÇÕES 


EALIZA-SE amanhã, às qual foram convidados o Sr. 
21 horas, a sessão solemiw | Presidente da Republica, Minis- 




















Uma mensagem dos 
jornalistas portugue- 
zes aos seus collegas 


com que a ÁAca ad=- | tr O : a a ação 
lara de mia E ademia Bra- | tros de Estado, membros do Cor- brasileiros 
cira de Letras iniciará as com- | po Diplomatico e altas autorida- SER . 
ne do centenario do | des, a EA onte, peia 
Machado de Assis, seu fundador o : manhã, ao Rio, hontem 
Eos a i ralatã gs a , 
e primeiro presidente, para a FalatáoiGo pia. AnOnIo ti mesmo, à tarde, deram-nos 


tregesilo, actual presidente da |o prazer da sua visita os nóssos 
Rica neta) Gustavo Capanema, confrades de imprensa, redacto- 
de TE cos aca- | res de “A Voz”, de Lisboa, Srs. 
EDIÇÃO DE HOJE: demicos Srs. Claudio de Souza, | Toão “Torres de Carvalho e Ed- 

* | | que discorrerã sobre o humor" | mundo Santos, que se faziam 
do Machado de Assis, extrahindo acompanhar do Visconde de 


de suas poras as paginas mais San'Payo. Durante o tempo em 
marcantes de do á mais Ti- | que estiveram na nossa redacção. 
sonhas, estudando o lado anccdo- | entretiveram — comnosco cordial 








200 REIS tico de suas FIRuraS AMORA: palestra, O nosso confrade Juso 
eo Sr. Oswaldo Orico, que tra” |Sr, Toão Torres de Carvalho, jor- 
ES) (Conclue na 16.* pag.) (Conclne na 16º pagina) 





RS E SAT EE ES O 


Tratando os INÍETESSES Ip IavoUItA IE Hi IE do Nordeste Um nosso redactor entre os jornalistas portiguozes João Torres de Carvalho e Disunio 
Santos, ladeados do Visconde de Sua Pavo 


O Governo apoia o Primeiro 
Congresso Cultural Brasileiro 


to Presidente da Repu 


NI I 11 OLA Ta t erra. pila aclamado em 


: k ; ; sessao no Instituto 
e oincidente de Tientsin | Brasileiro de Cultura 





























Commissão dos Svyndicatos de 'compongntes fossa delezação,-“ * (Concluo na 16.º var.) Communs. acerca do inciden- 





cr IS ROTA atqhse PATA LA 


ELUNIC-S1 TOME TD 
AS DECLARAÇÕES DO SR. CHAMBERLAIN IR sabbado o Instauto Lirasi- 
eira de Cultura, soh À pros 
NO PARLAMENTO INGLEZ PER a 
RE) Annunciada a vosse de non TE O: 
Em torno das negocições entre a Inglaterra cios ciioctvos e uma conteren 
eo Japão | cia do prof. Barhosa Vianna, es 
[tava cheia o salão nobre do E. 
LONDRES, 19 (U. P.) to de Tientain, deciaromr o a2- Ee? Eita go Parti j de 
PRIMEIRO Ministro aa ASR : ss] ram-se representa: is 
E - sa Z No in qt zo do corrente, |.. , Cupom ã adro Mp 
STEVE na tarde de hon- | Fornecedores de Banguezeiros de | entregaram ao Chefe do Gover- Nevillo “Chamberlain, em | | A ia o Esuriade por EO da | úLer da ec o interventor 
tem, no Palacio do Cattete, | Alagoas e Pernambuco, no um longo memorial sobre a resposta a uma serle de | | soros corennos e chinezes. | Ama dr Peixôto 
sú onde foi recebida pelo Pre- | Os Sis. Adherbal Novaes, | situação de todos os plantadores Esa de questo Etta reuniu-se na pare externa da | go D ca: da Jextuira, da cacia e 
identa e 4 a feitas hoje, na Camara dos . ; “o expediente. O presidente com 
“Getulio Vargas, uma | Moacyr Pereira e Ruy Palmeira, | de canna do Nordeste (Conclue na 12º pag.) LOSE A ELO MES) 
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Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 

N A realidade da vida occupou todos os espaços da 
minha Inteligencia, Talvez, por isso, quando recebo um li- 

A poesia é uma predestinação. A fórma mais elevada do 
pensamento, que se contém todo dentro de um verso, sem 
mens. E” um soffrimento que não aggride. E' uma desilusão, 
que não envenena. O poeta tem, na propria imaginação, O 
E a sua imaginação lhe basta, 

Hontem me appareceu um menino do meu tempo. Era 
morltaes. E] 

Trazia-me um livro, um livro de versos. “Gethemani 

A! noite, abro o seu livro e leio o soneto “Os trens de 
ferro” que acaba assim: — 

“E outros, porém, não chegarão jamais! 4 

Em todos os versos de Durval Cesar ha uma emoção, 
que não se realizou, de uma saudade que não se define, Só os 
poetas sabem contar as suas e as alheias dóres, sem o temor 


V GTS OS 
O meu caminho, não tive inspiração ou tempo para 
ouvir estrellas ou fazer verso, 

vro de versos, abro-o com o cuidado de quem teme quebrar 

um crystal ou objecto de arte muito delicado e raro, 

as arestas, nem os sedimentos das paixões suba'ternas. O 

amôr e o odio do poeta são differentes do commum dos ho- 

remedio para todos os pezares. Fala a si mesmo. A sua insS- 
piração é o remedio para todos os pezares, Fala a si mesmo. 

Durval Cesar. Tinha o mesmo trato e aquelle ar de supe- 

rioridade de distancia, que o faziam differente de nós outros, 

é o séu titulo, Falei-lhe da vida, Era funccionario da "Great 

Western”. 

Na vida, os homens como os trens de ferro, 
Uns chegam cedo ao ponto appetecido, 

uma musica, que a gente parece já ter sentido e ouvido. 

Dir-se-ia que todos temos guardada a historia de um sonho, 

de dizel-as, nem o orgulho dos que escondem as proprias 

fraquezas, 
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Cavallaria do Exercito 





Foi empossado, hontem 


Conformo tivemos ensejo de 
noticiar ha dias, em virtudo de 
ter pasado por uma modificação 
n estruçlura do Ministerio da 
Guerra, reformn que fol levada a 
efteito attendendo no desenvolvi- 
mento da nossa organização mili- 
tar, algumas repartições do Exer- 
cito forum extinctas, surgindo ou- 
tras, de secordo com as necçss!- 
dades do momento e com o espi- 
rito da technica moderna. 

Dentre as novas repartições, 
acha-se -a Inspectorin do Cavuila- 
rir pura a qual foi nomeado o ge- 
neral José Pessoa, k 

Trata-se de uma repartição “Im - 
portante, que virá dar uma coul- 
kboração valiosa no engrundecl- 
mento do nosso Exereito, 

A referida repartição Instaitou- 
so hontem, tendo o general Jose 
Pessoa sido empossado em suis 
novas funcções, 


O acto foí assistido pelas al- 





Concessão de licenças 


O Dr, Romero Estellita, D:- 
rector Geral da Fazenda Nacio- 
nal, assignou portarias conce- 
dendo licença aos seguintes fune- 
cionarios: Onofre de Camaro 
Neves, Adalberto “Tavares dos 
Santos Lima, Gaudencio Mayer 
d'Augustin, Octavio de Hollaa 


Por 12 mezes . .. 
Por G mezes . . . 
PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual .. «1405000 


CASSIU FONSECA 
Rea 15 de Novembro, 172, 
2º uudar — Salas 220 q 
222, . 

Bello Iorizonte: 
A. A. GAMA CERQUEMNA 
va Inconfidentes, VUS 
Buhia: 
DR, OSWALDO 
DA SILVA 
Praça Cayrú, 19 


ASSIGNATURAS DA 


AUGUSTO 


“Gazeta de Noticias” 
55$000 
308000 


NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 
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Pagamentos no Thesouro 
Na Pagadoria do “Thesouro 

Nacional pagas hoje, 20, 

as seguintes folhas tabeliadas 

no 1º dia: 

Montepio da Viasão, de P a Z. 


Pagamentos na Prefeitura 

Serão efícctuados, hoje, os se- 
guintes pagamentos: 

Gratificações: —— Livros ns, 
ba, 04, 67, 60, 71, 72, 74, 75, 77, 
78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 87, 
89, 90,:91, 92,93, 94,97, 109% 

Atrazados dos livros de ne, 
bi à 109, 

No gulchet n. 2 será pago o 
processo n. 4,682 do filhos me- 
nores do João José dos Santos, 

B'ennivg aos Professores de 
lônsino Technico Secundario, 
cujo credito foi aberto pelo de- 
creto n. 6.469, de 27-5-30): — 
Serão pagos da fórma seguinte: 
dia 21 — do A a CeodeJ. a M; 
dia 23— do Dan Le doNnZ. 

Na 2.º Secção: livros (te 
os. 204 à 289 (atrazados). 


IMPRENSA CARIOCA 


“O JORNAL” 


Completou 20 annos de fun- 
dação, “O Jornal?, Jim cinco 
lustros de existencia, o matuti- 
no fundado por Renato “Toledo 
Lopes, e um grupo de experimen- 
tados profissionaes, affirmou a 
sua vitalidade material e a ex- 
pressão marcante de sua influen- 
cia politica e social no seio da 
coltectividade brasileira. 

“O Jornal” é, sem favor ne- 
hum, uma folha de que se or- 
gulha a Imprensa do Brasil, não 
só pelo seu aspecto graphico, co- 
mo pela orientação intellectual e 
cuidadosa parte jornalística, 

“[eaderando” a cadeia dos 
“Diarios Associados”, tendo à 
sna frente os nomes de Assis 
Chateaubriand e Dario de Almei- 
da Magalhães, “O Jornal” re- 
presenta, hoje, um typo-padrão 
vt Imprensa do Paiz, 

Aos presados collegas a (GA- 
ZETA DE NOTICIAS envia 
às seus cordeaes votos de febici- 


dados 


serio 





























Ime cinza, calção, botas e espada. 


Noticias da Marinha de Guerra 


durante "| 


Estiveram hontem, 
tardo em conferencia com o sr. 
Ministro da Marinha os alinirano 
tes chefes de Servizo J, M, de 
castro e Silva, chefe do Estadao 
Maior da Armada; Raymundo 
de Mello Braga do Mendonca, di- 


rector geral da IEuzenda; Carlos 
Augusto Gaston Lavigne, adlre- 
etor do Ensino Naval; Alvaro 


Rodrigues do Vaseonceltos, dlre- 
etor «di Escola de Guerra Naval! 
medivo dr, Octavio Joaquim “Tos- 
ta e Silva, allrector de Saude Na- 
val e capitão de mar e pguerva 
aviador naval Armando “Promp- 
wsky de Almeida, eirector da 
Atronautica da Armada, que tra- 
taram de assumptos relativas nor 
departamentos que superinten- 
dera, 





O sr. Ministro da Mu: 
nha tevo communicação hontem 
por vila radiographica de que os 
exercicios na Hha Grande, prose- 
guem com multa actividade; que 





Padronização das fer-: 
rovias do Paiz 
Designados os auxilia- 
res do engenheiro 


Delamare São Paulo 

O Ministro da Viação assi- 
guon portaria, designando, para 
auxiliares dos serviços da Com- 
missão de que foi incumbido, pe- 
lo sew Ministerio, o engenheiro 
Érico Delamare São Paulo pa- 
va estudos de padronização das 
estradas de ferro do Paiz, us 
Srs. engenheiros da classe “1,” 
Alfredo Castilho; conductor de 
trem Olavo do Egypto Rosa e 
escripturario da letra “G? Ien- 
rique Targat, 





Agradecimentos do 
Club Militar ao 
Prefeito 


O Prefeito do Districto Ie- 
deral, recebeu o seguinte otti- 
cio; 

“fm meu nome e da actual 
Directoria que termina o ses 
mandato, venho, mais uma vez, 
apresentar a V. Ex. os nossos 
agradecimentos pela maneira at- 
tenciosa com que sempre acceden 
as solicitações relativas ao Club 
Militar, o que concorreu para 
que o nome de V. Ex. seja tido 
com grande sympathia, por to- 
dos nós. Aproveito a opportun:- 
dade para apresentar a V. Es. 
os meus protestos de considera- 
ção, (a) Gencral Cesar A. Par- 
ga Rodrigues, presidente,” 





MILITAR 
Será empossado, hoje, 
o Coronel Fiuza de 


Castro 


Com a presença das altas auto- 
ridades militares, realiza-se ho 
je, às 9 horas da manhã, a cere- 
monia de posse do Coronel Al- 
varo Fiuza de Castro, no cargo 
de commandante da Escola Mi- 
litar. 

A referida solennidade terá a 
presença do General Eurico Du- 
tra, Ministro da Guerra e dos re- 
presentantes das differentes cor- 
porações militares e se fará com 
formatura geral de todo o Cor- 
po de Cadetes, em umiforme de 
campanha, estanão marcado pa- 
ra os demais officiaes o unifor- 













deveria ser, eliminar algum corpo extranho ou mucosa do coi- 


de ar, porém ao aspirar violentamente, essa substancia nociva 


pulso explosivamento pela tosse, climinando assim a fonte de 
irritação. 





O NOVO COMMAN- 
DANTE DA ESCOLA 


da Cavalcanti, Dr. João. Gon- 
calves Machado Netto, Anmbal 
Gomes, Elza Muller dos Reis 
Pinto, José Sebastião Pedro, 
Humberto. Patriolino de Albu- 
querque, Odilon de Oliveira San- 
Anna, Elsa Leal, Temistocles 
dos Santos; José Eloy Carneiro 
Leão, e Sebastião Vilhena Paiva, 


& bom estado sanitarlo a borde 
dosnavios da Isquadra e que 9 
uproveitamento das respecluvas 
guarnições, em taes exercicios, se 
tém demonstrudo o melhor pos- 
siver. 





Pelo Mundo 


A arte de tossir 


S pessoas não tossent correctamente — declara o Dr. H. 
pá] Henrici cm artigo no “Die Umschan”, de Francfort — 
Hº certo que a tosse é um acto reflexo, o que porém não 
quer dizer que não esteja sujeito é vontade até um certo grás. 
Geralmente uspiramos com rapidez e força através da bocca ao 
tossir. Todavia isso é improprio. O proposito da tosse é, ou 


ducto de qr — q larvuge — por meto de wma rapida corrente 
não fas senão alojar-se mais profundamente na larynge, de mo- 
do que a finalidade da tosse fica frustada, | 


Se, pelo contrario, wvespira-se longamente e “sem violência 
através do nariz, os pulmões enchem-so de ar que póde ser cx- 


O Dr. Henrici accrescenta que wma voz se alojou na sua 


garganta un fragmento de granito, e a tal profundidade que 


chegou a ficar perigosamente perto dos pulmões, mas que se- 
guindo o sem proprio methodo poule eliminado numa só “iosr 
sida”, 

Essa technica da tosse tem niais uma vantagem no facto 
de que quando se respira longamente através do nariz, o ar 
hunido e morno que- penetra nos pulmões impede wma irritação 
maior, de modo que não ha mais vontade de tossir, 

299 


O homem do “pulmão de aço” 


NEGOU à França, no “Normandie”, Fred Snite, o ho- 
mem do “pulmão de aço”, Rodeado de seus paes e do 
constructor do apparelho, o doente vciu à França, para 

ir a Lourdes, cheio de fé, Sómente é espantoso o que elle es- 

creveu numa carta aos seus camaradas, antes de partir: 

“Julgaes que o meu fito é pedir melhoria physica do meu 

estado e que se não a obtivesse ficaria desapontado? Não. 

Conto só pedir a Deus e a Nossa Senhora que me ajudem. 
Sei que Deus o pode fazer. Inclinar-me-ci ante a sua deci- 

são e, seja ella qual for, considerar-me-ei feliz e satisfeito...” 

Uma das pessõas que acompanham Fred Snite disse aos 
reporters parisienses que o procuraram a bordo: 

“O seu optimismo e a sua constante alegria desconcer- 
tam-nos. Fred está sempre alegre. Graceja, Ri. Joga o “brid- 
ge”, segurando uma das enfermeiras as cartas e seguindo as 


suas indicações, Tem um grande amôr á vida e está cheio 
de confiança”, 
ya 


As grandes velocidades 


ENTRO de dois ou tres annos, no maximo cinco, a Te- 
locidade de 1.000 kilometros por hora estará attingi- 
da. E' este o vaticinio dos maiores technicos de aviação. 

Quaes serão as reacções do organismo humano a essa 
velocidade? O aviador alemão Hans Dieterlé, que ha algum 
tempo voou a 746 kilomelros por hora, descreve em um 
jornal francez as sensações que experimenta um piloto à 
essa velocidade, . 

A partir dos 400 kilometros tem-se a impressão de ser 
violentamente puxado para irás e como que pregado ao en- 
costo do assento, 

A 746 kilometros, Dieterlé sentiu fortes dôres abdomi- 
naes, As reacções nervosas mantêm-se sem alteração, Em 
compensação a vista perde muito da sua, acuidade e o piloto 
pouco póde confiar nella para condúzir o apparelho. O mais 
curloso e que é commum a todos os pilotos de altas velo- 
cidades é uma sensação epidermica indefinivel que se ex- 
perimenta a parilr de 400 kilometros por hora e que os 
aviadores conhecem pelo pittoresco nome de “pelle de papel”, 

oe 


Prisioneira de um urso 


“4 mulher de Yaskelt, aldeia turca à pouca distancia dos 
Dardunellos, morreu ha dias em consequencia do choque 
soffrido numa bem singular aventura. Na occasião em que 
trabalhava no cantpo, mm urso aproximou-se della e, agarrando-a 
pela saia, levor-a comsigo para a sua caverna na floresta, 
Durante tres dias a mulher esteve prisioneira da féra, que 
não lhe fez, no entanto, qualquer mal. Sempre que sahia em bits- 
ca de alimentos, o urso tapava a entrada da caverna com um 
enorme pedregulho, impedindo-a de fugir. ' 
Um grupo de camponeses que passava perto foi attrahido 
pelos gritos da desgraçada, 1 
Conseguiram libertal-a e levaram-na para cesa, mas morreu 
auatro dias depois em consequencia da conunoção saffrida 
































, O General José Pessoa 


tas autoridades militares, e teve 
logar no Quartel General, 

Nessa occaslão falou o general 
José Pesson que proferiu interes- 
santo discurso, pondo em desta.- 
que a importancia da Inspectorin 
e colaboração vallosa quo virá 
prestnr ac Exercito, 

Após a solennidade, o general 
José Pessõa recebeu muitos cum- 
primentos e apresentou-se no ge- 
neral Eurico Dutra, Ministro da 
Guerra. 


Apresentou-se o Gene- 
ral Octaviano José 
da Silva 


Chegou, hontem, ao Rio, a 
chamado do Ministro da Guerra, 
o General Octaviano José di 
Silva. 

Por esse motivo, o referido 
militar apresentou-se às altas p1- 
tentes militares. 








A direcção dos thea- 
tros entregue ao Dr. 
J. A, Filgueiras 


O Prefeito, assignou acto de- 
signando o Dr. José Alves Fil- 


gueiras para exercer as funcções' 


“de chefe da Divisão dos Tlhea- 
tros da Mimicipalidade, 





Inaugurado o telegra- 
pho Nacional em. Ca- 


pinzal do Ouro 


O Ministro da Viação, General 
Mendonça Lima, recebeu, de Ca- 
pinzal do Ouro, em Santa Catha- 
rina, o seguinte telegramma: — 
“Os abaixo-assignados, represen- 
tando o commercio, industria, la- 
voura e população desta zona, 


têm a subida honra de congraltu- 
lar-se com V. Ex. pela inaugu- 
ração do Telegrapho Nacional 
em Capinzal do Ouro, com a 
presença do director regional, 
Sr. Paulo Dalle, prefeitos de 
“Campos Novos e de Cruzeiro e 
numerosas pessoas influentes 
nos- dois municipios, sendo pres- 
tadas grandes homenagens, onde 
o none illustre de V. Ex. 
longamente ovacionado come 
grande bemfeitor desta região 
em exccutar obras de renasci- 
mento nacional do Estado Novo. 
Attenciosas srudações. (aa) 
Alexandre Tomazont, Carmello 
Jacolli, Carlos Barreto, David 
Cruz, João Rodrigues, Honora- 
to Nepomuceno, Narciso Bari- 
son, João Bronze, Benjamin Ba- 
rison, João Dagostini, Vicente 
Campio e Pedro Barreto.” 





Civis e militares cha- 
mados ao Recruta- 
mento 


Em virtude de determinação 
superior, estão sendo chamados 
à Directoria do Recrutamento: 
O 1º Tenente da Reserva, Sylvio 
Pereira de Araujo; o civil Car- 
los da Costa Torres e a Sra, Ze- 
lina de Castro Lima. 





Queria a nomeação 
do filho 


O Sr. Director Geral da Ta- 
zenda Nacional, mandou archi- 
var O processo em que o prefei- 
to municipal de Guarapari, no 
Espirito Sento, pede a nomea- 
cão de seu filho para exercer o 
cargo de collector federal na 
mesma localidade, por isso que o 
candidato não possue o requisito 
legal do concurso. 


de Extradicção 





















foi, 
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O novo Inspector de|| 
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COMENTARIO 


e—.. - . 
URANTE muito tempo q 
jebre amarcila foi o maioy 
flageilo brasileiro, 
Ad sciencia medica parecia iviga 
potente para impedir o avança 
cada vez mais terrivel da pis 
voadora mór de cemiterios, 
«final, Rodrigues Alves, as 
sunindo a Presidencia da hm 
publica, lembrou-se de convidar 
Oswaldo Cruz para dirigir og 
serviços de lwygiene da Capitul, 
dundo-lhe carta branca, 
Dao que foram as lutas, os qe 
peros combates que Oszality 
Cruz teve de travar, ninguem 
melhor do que Ruy Barbosa. 
narrou, naquele sen memora-el 
e conhecido discurso a proposia 


lido grande sancador do Rio vo 


Janeiro, 

Para continuar « obra de (sa 
waldo, foi installado um serviço 
permunento de proplylaxia. E 
cada semana q geito recobiu, 
uma vez, pelo menos, a visita | 
guarda-sanitario, o humilta 
““mata-mosquitos” que vinha oa 
lar pela saúdo da população, 
exaninando as cuixas de agita q 
até os vasos de flores, Era asim 
até bem pouco tempo. 1 

De repetente, porém, o muitlgs 
ro de “mata-mosquitos”, dintiz 
mui e a bandeirinha amarcia 
deixo de ornamentar cadu ses 
mana os portões das residem 
CICS a 

Entre os mosquitos — bickhix 
nhos espertos que conhecem 
“mata-mosquitos” a duas legs 
de distancia — a “hôa now”? 
correu celere. E cles vieram 
desforrar-se dos banhos de pre 
troleo, atacando com mais vio- 
lencia q pelle da gente, 

Nara Machado de Assis, cos 
mo, aliás, em quasi tado o bairro 
do Flamengo, os mosquitos pare» 
com haver installado o seu O, G, 
Mal anoitece começam a musica 
e as mordidelas, Como se já não 
bastassem o barulho da-rua e os 
gritinhos das senhoras excessi= 
vamente euphoricas, que resiw 
dem nos hoteis das proximidas 
des... 

Ora, as autoridades sanitarias, 
bem poderiam adoptar uma pros 
videncia. 

Afinal, os mosquitos estão dea 
vorando a gente. Les pe 
'E é bem triste, conventanioss 
sér contida de mosquito. ah 
SERGIO D. T. MACEDO 


PEER APAES.. 
TOSSE, BRONCHITE, 
ASMA, RESFRIADO 
E ROUQUIDÃO, EN- | 
CONTRAM ALLIVIO 
IMMEDIATO COM O 
USO DO MILAGROSO 


“PrITORAL DE 
ANGICO PELO-! 
TENSE”. 


Designada a Commis- 
são Executiva do mo- 
numento a Rio Branco 














O Presidente da Republica as» 
signou decretos, designando pI 
ra a Commissão Executiva da 
crecção de um monumento nesta 
Capital, ao Barão do Rio Bran- 
co, o Ministro Plenipotenciario 
José Roberto de Macedo Sources; 
na qualidade de presidente e 
membros: o architecto Alcides «Já 

[Rca Miranda e o esculptor Hii- 
degardo Leão Velloso, 


À troca de ractificações do Tratado 


com à hihuania 





A CEREMONIA DE HONTEM NO 


ITAMARATY 


Realizou-se, hontem, no Sa- 
Jão Jonquim Nabuco do Palacio 
Itamaraty, x ceremonia da tro- 
ca do ratlilcações do 'Tratado 
de Extradicção entre o Braell 
e & Lithuania, firmado nesta 
Capital, a 28 de setenbro de 
1837, e anprovado pelo decreto- 
lei 050 de 13 de dezembro do 
anno passado, Os Governos 
brasileiro e Mthuano ratifica- 
ram esse Tratado, respeetiva- 
mente x 12 de nbril e 91 de 
agosto ge 1938. 


| Lidas as cartas de plenos 99 
deres o achadas em bla e devia 
da fórma, appuzeram os plents 
potenclarios, Ministros Oswiis 
ão Aranha e Jonas Aukstun!g 
as suas assignaturas nos respet 
ctivos Instrumentos, 
Terminada a troca de notts, 
o Ministro das Relações Extc= 
rlores e o Chefe de Missão DI= 
plomatica da Lithuania protes 
riram palavras de congratulz 
ções por mais esse acontec!s 
mento na vida diplomatica en 


«tro os dois paizege 








" Terça-feira, 20-6-1939 . 


GAZETA DE NOTICIAS E 
pi 


: GAZETA DE NOTICIAS 














fisica Alphabetização obrigatoria 


66 9?” N O seu discurso de posse, hontem verificada, o nos 

S S O Z O O vo secretario geral de Educação e Cultura do Dis- 

O N O ) tricto Federal mostra-se OSPeranÇÃão de dit 

U ALQUER paiz que se preze de conhecer- são da primeiras eras, o sea, do ensino, primario, ai 

o que se chegue o mais depressa possivel à pratica da 

0) se a si mesmo, entre outras muitas orga- alphabctização obrigatoria. No mais, o Sr. Pio Borges 

nizações de pesquisas scientificas, possue o seu|| Já, fensa cm trabalhar afincadamênio, tendo Ja aceno” 

parque zoologico. São celebres no Mundo os blica, ministrada pela Monicipalidade. o este nobre pro- 

tizo0s” de Hamburgo, Londres, Roma e Buenos || hi desde já, diser que à Secretaria de Educação é 

Aires. E os “specimens” que existem naquelles Cultura do .Districto Federal terá, realmente, encontra- 

jardins de aclimatação servem ao estudo da|| (a cipa raio Cho do eabe” à onda 

fauna de determinadas regioes. terrestres, de maior que tem enconirano a ec pra Rana 

certas zonas maritimas ou fluviaes, dando aos|| iai é a falta de instrução e de assistencia medica. À 

naturalistas observações preciosas no campo | doença e a ignorancia devem constituir wma das maiores 

da geo-physica, no confranto das variações eli- | prcorimpaçDo si dos! nosioss Homens publicos, se se quizer 

matericas, nas desco a mia com- 

Carada e no progresso da bio-pathologia ani-| —— 
mal. A REFORMA 

Somente no Brasil é que se tem pensado, 
até hoje, serem os jardins zoologicos meros lo- 
caes de attracção da curiosidade publica, onde 
os visitantes vão “atobimbar” a macaca So- 
phia ou catucar com a bengala o leão moribun- 
do, entregue à sua gafeira. 

Contam-se por centenas as anecdotas de 
cunho zoologico, extrahidas dos zoophilos em 
excursão de recreio nos parques de aclimata- 
cão. Em Londres, por exemplo, uma ingleza, 
hirta e grave nos seus postulados de virtudes 
carnaes, indaga do guarda de um hippopota- 
mo: 

-— E' macho ou femea ? 

— E' macho, minha senhora, responde-lhe 
o guarda, mas creio que essa pergunta não a 
deveria interessar, particularmente. 

Outro, em Hamburgo, pergunta ao interpre- 
te que diabo de coisa era aquella, com cara de 
caramujo e pescoço de periscopio. 

— E' uma girafa ? 

E o incredulo, sem admittir hypothese em 
contrario, ante as formas super-monstruosas 
do quadrupede: ETA ÇES 
" (— Qual girafa, qual nada. Isso não exis- 
te liso 

No “zoo” dos Estados Unidos, Edison 
pára, com um garoto, seu neto, frente ao cer- 
cado das zebras — esses muares que ja vem ac 
mundo envergando o uniforme de sentenciado 
americano, 

— Olhe, vôvô! Essas zebras são pretas 
com riscas brancas ou brancas com riscas 
pretas ? 

— O grande inventor pigarreou e não pôde 
inventar uma sahida para aquelle impasse 
thromatico. 


Entre nós, as anecdotas possiveis com as 
pobres feras, com os miseros bichos locaes de 
divertimentos e de brincos infantis, a cargo, 
aliás, da iniciativa privada e dos sacrificios 
pessoaes do mais bello animal daquelle som- 
brio “zoo”: o bonissimo e cabeçudissimo Car- 
los Drummond. Com os nossos bichos do Jar- 
dim Zoologico as anecdotas poderiam ser fu- 
nebres como o “humour” de 'Troyat na “Fossa 








A juventude - 
brasileira 


NACIONAL E ALANDO hontem aos es- 


coteiros, reunidos na (Quin- 

— S Estados e as suas inno- ta da Bôa Vista, o Presiden- 
O vações. E' perigoso ao |te Getulio Vargas disse que o 
Estado um largo movi- | escotismo formava em todos vs 
mento innovador? paizes gerações admiravelmente 
A these não é, evidentemen- | preparadas para todas as even- 
te, nova. Montaigne, no perio- | tualidades, tanto na vida civil 
do de seu longo retiro, sus- | quanto na vida militar, motivos 
tentou-a mos seus celebres | pelos quaes o Chefe da Nação 
“Ensaios”, em 1580. espéra que este exemplo se espa- 
“Rien ne presse un état que | je, pencralizando-se pelo Bra- 
Vinnovation: le changement | sil inteiro, afim de que os alicer- 
donne seul forme à Iinjustice | cos da Nacionalidade se cimes- 
et à la tyrannie”, tem nos dictames da honra, da 
As concepções estataes de fortaleza de animo, da discipli- 
Montaigne referiam-se, PO-|,a num aperfeiçoamento cre:- 
rém, ás mutações repentinas, | conto de solidaricdade humana e 
entre individuos e Estados. são patriotismo. A certa altura 
Porque, das alterações Pa da sua bella oração, o Presiden- 
se assentavam sobre 08 ÍUN” |, Getulio Vargas fez uma re- 
damentos do uso, o grande velação importante, que é a que 
philosipho não apartava nem | Ss AS ea E z r g 
o espirito ném & acção. E qcicon rá no seRuin e tréc o: 
Eis ahi, uma these secular, Si bTCy pes a dei 
revigorada para o seculo XX, brasi eira será chamada a en- 
deante o panorama espectacu- | Corporar-se numa poderosa or- 
lar de um mundo vencido pelo | Eanização nacional, que se er- 
seu proprio instincto de re- | Bticrá, como uma flamma abra- 
novacão, zuda de patriotismo, para reali- 
Renovar é adaptar o orga- |zar um grande ideal”, De facto, 
nismo à condição de uma no- | esse movimento cívico, partindo 
va existencia, da juventude, produzirá resulta- 
Este principio directivo na | dos admiraveis, quando essa mes- 
vida animal, sel-o-á na vida |ma jtventude tiver de trabalhar, 
espiritual e política dos povos | de verdade, para o' Brasil, cujos 
e dos Estados? destinos, então, lhe estarão con- 
Por que então, affirmar-se | fiados, Que os escoteiros de ho- 
que renovar é voltar a um Pe- | je e de amanhã se preparem pa- 
riodo de inquietação tão pe-|ra a grande e patriotica missão 
rigoso ao individuo quanto à |guce a Patria lhes reserva, certa 
de bem defender-se contra tudo 

e contra todos. 














































coltectividade? ] 

O mesmo defensor do prin- 
cipio da perigosidade, quando 
a innovação é instantanea, di- 
zia: “Le monde est inepte à 
se guérir; il est si impatient 
de ce que le presse qu'il ne 
vise qu'ia s'en defaire, sans 
regarder à quel prix”. 

A reforma que se processa 
hoje, entre nós, com o adven- 
to do Estado Novo é uma in- 
novação? 

Ella se assenta sob bases 
fundamentaes da tradição 
patria? — 

Ela resulta do imperativo 
da hora presente? 

Ou nella reside um pheno- 
meno social e político de in- 
apreciavel repercussão histo- 
rica? 

E' o que estudaremos em OS 
nossos proximos commenta- 
rios. 


Irremediavel 





Concluido o novo 
accordo do still- 


standing 


S negociações que se effectua- 
A ram, em Berlim, sobre um 

novo accordo quanto a cont 
nuarem em vigencia os creditos 
bancarios que, do exterior, se Gé- 
ram & Allemanha (accordo da 
stili-standing) tiveram como re- 
sultado, ter-se effectuado o accor- 
do quiçá mais construcetivo nos 
ultimos annos. Em consequencia 
da comprehensão reciproca, po: 
sorte, ha por parte de ambos os 
contrahentes um grande progres- 
so à constatar quanto 4 reducção 
ou umortização dos creditos esta- 
gnados pelo accordo do stil-stun- 
ding, considerada, por todos os 
Interessados, como sendo de preci- 
são, Esforçando-se no sentido de 
pôr, de novo, em fundamentos 
normaes as proprias condições 
economicas e financeiras em re- 
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QUE DÔR BRUTAL 
ME ALLUCINA / CAFIASPIRINA! 






8 As dôres desesperam e amarguram a vida. Mat 
é absurdo soffrel-as pacientemente, quando se 
tem à mão um remedio de efficacia garantida 
como a Cafiaspirina. Cafiaspirina não somente 
allivia as dóres, como reanima, restabelecendo o 
bem estar normal. 


8 Scja precavido: tenha sempre á mão Cafias 
pirina. 


Peça os comprimidos de 
Cafiaspirina protegidos 
com papel CELO- 
PHANE, 


(AFIASPIRINA 


O REMEDIO DE CONFIANÇA 
contra DORES E RESFRIADOS 











Dantzig e lientsin cri- 
ses latentes... 


bloqueio de Tientsin é ainda o ponto culminante da 

discordia no Velho Iundo. Dantzig foi rebaixada à 

plana inferior no scenario politico, mas injustamente, 
porque sua importancia é correlata á dos acontecimentos 
asiaticos, inspirados e instigados pela situação de panico ad- 
vinda da crise entre a Allemanha e a Polonia, 

A Asia e a Europa se confundem actualmente por força 
das causas communs da crise, agora extensiva aos dois coun- 
tinentes. Get 

Tão graves eram as incompatibilidades politicas e tão 
acirrados os conflictos ideologicos, que o vasto territorio eu- 
ropeu foi insufficiente pára circumscrevel-os, As ondas das 
procellas politicas se avolumaram a ponto de extravasarem 
para as terras da Asia, malgrado a opposição de suas muyura- 
has orographicas... 

Nada poude conter a eclosão das incompatibilidades In- 
ternacionaes, nem alternar o choque dos interesses economi- 
cos. Tudo foi tentado em vão; conferencias, visitas offi- 
ciaes, entrevistas, discursos, tudo foi impotente para realizar 
a pacificação ecuropéa! 

A onda da discordia agora já alaga dois continentes e 
difficilmente o conflicto podera ser novamente represado 
entre os limites da Europa, pois o bloqueio de Tientsin obri- 
gará a Inglaterra e a França a tomarem posição na po- 
litica asiatica e talvez até os Estados Unidos se vejam em 
breve na contingencia de intervir na crise, por força de seus 
interesses no Pacifico. 

A Inglaterra se ajusta para não ser surprehendida pelos 
acontecimentos e, segundo os ultimos telegrammas, o Almi- 
rantado ordenou que os vasos de puerra da esquadra do 
Extremo Oriente se preparem para zarpar ao menor aviso, 

O Japão até agora não attendeu a nenhuma das recla- 
mações e protestos britannicos, nem abdicou de suas exi- 
gencias, consideradas em Londres como “attitude insolente 
do Japão”. 

Emquanto prosegue a crise no Oriente, o Reich procura 
tirar proveito da situação e torna a aventar a urgencia do 
retorno de Dantzig à Allemanha, 

Em seu discurso, o Sr. Goebbels, Ministro da Propagan- 


da, affirmou que o “Estado hitleriano não se serve da cor- 













asneira 


S suicídios continuam... 

Os desiliudidos da vida 

vão abandonando O 
Mundo por conta propria. 
Embora não consigam um 
despovoamento aprece iavel, 
não deixam comtudo de cau- 
sar uma certa inquietação em 
nós outros que, muito a con- 
tragosto aliás, pretendemos 
morrer de morte natural, isto 
é, na cama, e tomando reme- 
dios presumidamente acerta- 
dos,.. E' pena que nao pen- 
sem assim os suicidas, em g€e- 
ral criaturas  precipitadas, 
sem controle de si proprias. 
Na quasi totalidade dos suici- 
dios, o motivo não correspon- 
de ao acto tresloucado, Os sui- 
cidas cariocas são de um pro- 
zaismo alarmante, chegando 
mesmo a desmerecerem 0 no- 
ticiario da imprensa sensacio- 
nalista, para a qual qualquer 
tolice humana | assume pro- 
porções imprevistas. Já mul- 
tos jornaes da especie Se desa- 
nimaram, E, quando muito, 
publicam um romance sem 
vibração, acompanhado de 
photographias inexpressivas. 


Commum”. Exemplo: — Papae, leão não é car- 
nivoro? — E! sim, meu bem. — Então, como é 
que aquelle leão está roendo cenouras?... 

, Ou esta: — Por que é, titia, que os maca- 
cos estão todos fazendo aquelles mesmos ges- 
tos uns para os outros, batendo com a mão es- 
querda no braco direito? — E" fome, Zézinho; 
estão comendo de cór... 

Urge, pois, que o Governo, para o bom no- 
ime do Brasil nos meios naturalistas, installe 
um parque de aclimatação da nossa fauna di- 
gno da Cidade que, para os estudos da flora 
brasileira, já possue uma realização da enver- 
gadiura, do Jardim Botanico. 


WLADIMIR BERNARDES 


Imposto de renda Acontece, porém, que as pape- 


ECENTE decreto do Go- | las do imposto são bastante 
verno Federal incluiu na| complexas e não será facil ao 


pa cm 





















retagem dos partidos, nem das sociedades particulares. O 
regimen actual da Allemanha é uma verdadeira democracia”, 

Hitler não desiste de Dantzig e continúa preparando 
ambiente para o golpe decisivo, O fogo sagrado é cuidadosa- 
mente alimentado e tudo faz crer que o Reich em breve 
executará a adjudicação de Dantzig. 

A Inglaterra e a França conhecem 0 perigo e sabem que 
Tientsin não deve fazer esquecer Dantzig. Os dois polos da 
inquietação mundial se confundem na esphera pulitica e um 
não pode ser comprehendido sem o conhecimento do outro, 
São pulsações latentes de um unico problema, são sympto- 
mas divergentes de um disturbio político, são dois écos de 
um só grito, 

Danizig e Tientsin aguardam a therapeutica politica, Si 
esta falhar, o desenlace será fatal e a cirurgia das bayone- 
tas será uv ullimo recurso, irremediavelmente, 


Bello Horizonte 


A mais de quarenta an- 
H nos, quando ainda, en- 

tre nós, era desconheci- 
da a “sciencla urbanistica”, 
hoje tão em voga, um enge- 
nheiro brasileiro, só tendo 
viajado até então por seu 
Paiz, o Prof, Aarão Reis, so- 
bre um chão agreste e des- 
nudo, maravilhado ante o 
lindo panorama da Nature- 
za, traçava, com segura te- 
chnica profissional e senso 
artístico, a futura capital do 
Estado de Minas Geraes, à 


lação ao exterior, e as condições 
dos creditos para com os parcel- 
ros do commercio estrangeiros, à 
Allemanha fez determinadas pro- 
postas que se viram summariadas 
num novo accordo. Pelo fncto de 
que, futuramente, aquém do still- 
standing se poderá, por uma 5é- 
rio de annos convir, com o con- 
sentimento do “Deutscho Relchs- 
bank”, em creditos sobre funda- 
mento meramente commercial, 
garantir-se-ã, especialmente, uú 
transição n uma ordem de nego- 
ciuções mais livre dos creditos aié 
então estagnados pelo still-staa- 
ding, O facto de se desfazer, or- 
ganicamente, o volume exaggetar 
do das Importancias tomadas A 
credito em outros tempos, credi 
tos, pois, exaggeradissimos, 3: 
evidencia, especialmente, no fa- 
cto de que a importancia de mais 
de 6 biliões do Reichsmark im- 
portou, segundo o balanço de 28 
do fevereiro deste anno, somente 
ainda em 780 milhões de Relchs- 
mark. Têm parte considerave 
nessa, por assim dizer reducção 
das importancias tomadas a oré- 
dito, os pagamentos dos devedo- 
res allemães em marcos registra- 
dos ou marcos turistas, dos quaes 
se sorvem, de preferencia, os es- 
trangelros em viagem na Allema- 
nha, Os credores estrangeiros que- 
rem, tambem de futuro, fomen- 





cieres publicos respeitar o pla- 
no e proseguir na obra tão 
intelligentemente  delineada, 
plano que obedecera ao que 
de mais aperfeiçoado e bello 
se tem feito ultimamente na 
materia!” Essas reminiscen- 
clas vêm a proposito dos con- 
ceitos expendidos ali, neste 
momento, pelo eminente Gene- 
ral Marshall, chefe da Missão 
Militar Americana assim ai- 
zendo — “E' um grande pras 
zer ter a opportunidade de 
ver esta bonita cidade, que foi 
projectada e construida  es- 
pecialmente para servir de 










| tybutação do imposto da Se E a 
Fenda q funceionalintto inicio funccionario preencher as decla- 


W, até então isento daquella rações em devido tempo. 
(Re Impõe-se, portanto, a dilata- 
hoc, VoRada, portanto, a referida | ção do prazo, afim de não crear 


ENO) todos os funccionarios . | + ke 
fas municipalidades deverão fa- | Mais embaraços, tanto & repar- 


“Cr até 30 de Junho corrente as | tição que arrecada as fichas co- 
4as respectivas declarações,; mo aos proprios sorventuarios,: 


Realmente, o suicidio pérde | tar, por todos os modos e meios 


lidade, tornando-se, cada vez ama feiras o a 
mais, um gesto ridiculo. Ge “Doutsche Golddiskontbank”, os 
lhor, pois, é a gente ir a5 t- | quaes, em tempos Idos, importã- 
tando a vida, semi GONE ram uma vez em quasi GOD mi- 
ter a irremediavel asneira | mca da Nelchsmark, baixaram 
de dar cabo do proprio Ca-| q monos de 50 milhões de Taiohs- 
nastro, mark. 








aquella antiga impressignabi- | esse movimento de turismo. — Os 


linda Bello Horizonte de ho- 
fe. Visitando-a, em 1911,0 
engenheiro architecto paiza- 
gista da cidade de Paris, Mr. 
Bouvatd, assim dizia admi- 


capital deste grande Estado; 
conheco somente duas outras 
cidades nestas condições — 
Washington, capital do meu 
paiz, ea capital da Australia; 
rando o traçado de Bello Ho- | creio, porém, que vôos reali- 
rizonte” — “Nada havendo * zastes melhor a tarefa, embo- 
que accrescentar ou diminulr; | xa tenha muito orgulho da 
cabendo tão somente aos pe | capíiai do meu paiz”, 
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SSUMPIOS PORTUGUEZES 





a) 
ESTRANGEIRAS] 
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A manifestação que os portuguezes | tratamento que lhes é dispensado e parti- 
| erlarmente ao seu Presidente pelas medi- 


realivirmam, sabbado, em hemenagem ao 
Peccigente Getulio Vargas ficar registada 
Ce mudo especial na historia das relações 
tuso-brasileiras, já porque assignala uma 
reva phase dessas relações, já porque evi- 
vencia mais uma vez o amor que os portu- 
gucses devotam ao Brasil, de par com a 
voenergolo e o respeito sempre demonstra- 
dos pe'os seus homens dirigentes. 

Fei realmente uma grande manifesta- 
cio, Não era gpenas um grupo de homens 
cuco ce via no Rea! Gabinete Portuguez de 
Leitura e nas suzs ecircumvizinhancas, Era 
uma verdadeira multidão, portuguezes de 
tedo o Brasil, tendo à frente as suas asso- 
ciacõe: representativas e o Embaixador de 
Portura!, que à homenagem emprestava, 
não apenas o apoio ofiicial que tanto vale 
Úizer o apoio do governo portuguez. como 
o seu proprio apoio pessoal, como cidadão 
e homem de letras. Eram milhares e mi- 
lheres de corações que applaudiam alvo- 
roçados, nos actos recentes do Presidccte 
Getulio Vargas em favor da immigra o 
portusueza e nas opiniões por S. Excia. ma- 
nifestadas sobre os portuguezes e sobre Por- 
tusal, a politica de maior aproximação 
entre as duas patrias; milhares e milhares 
de portuguezes que acelimavam na pessoa 
do Dr. Getulio Vargas, tão querida de todos 
e les, o nome glorioso do Brasil, que é para 
us portuguezes uma segunda patria, 

As manifestações expontancas e since- 
res distinguem-se logo ao primeiro conta- 
eto e nos menores detalhes, senão na pro- 
pria physionomia daquelles que nellas to- 
mam parte, E à de sabbado, annunciada 
com pouco mais de vinte e quatro horas 
ve antecedenecia, é desse facto um attestado 
cloguene. Todos os manifestantes compa- 
receram tangidos pelo mesmo sentimento, 
pelo mesmo desejo de homenagear o Che- 
fe da Nação brasileira e sentiram, como se 
fossem suas, como se partissem dos seus 
corações, as palavras de amizade e de exal- 
tação pronunciadas pelo Embaixador de 
Poriugal, com o prestígio da sua pessoa e 
do seu cargo. e pelo Dr. Ricardo Severo, que 
falou verdadeiramente em nome dos por- 
tuguezes do Brasil, 

Foi uma noite inesquecivel aquela, em 
que o Presidente da Republica Brasileira 
acolhido de braços abertos pela gente por- 
tugueza, della recebeu, numa empolgante 
romaria cívica, o testemunho de gratidão e 
de respeito, a reaffirmação solenne da 
grande estima que ella tem pelo Brasil e 
do alevantado espirito com que collabora 
na obra do seu progresso e da sua gloria, 
que é tambem a gloria de Portugal. 

Embora não sejam considerados es- 
trangeiros no Brasil, os portuguezes são e 
sempre foram os primeiros a dar o exem- 
plo de respeito às leis do Paiz, de com- 
prehensão dos deveres de hospitalidade, de 
disciplina e de acatamento aos actos ema- 
nados das suas autoridades constituídas, E 
a manifestação de sabbado, promovida 
pelos portuguezes de todos os Estados, foi 
ainda uma demonstração desses senti- 
mentos, do mesmo passo que foi uma af- 
firmação de reconhecimento ao Brasil pelo 








das governamentaes que tem adoptado em 
relacão aos homens vindos de Portugal, 
irmãos dos brasileiros pela lingua, pelos 
costumes e pe'a raça; em relação aos ho- 
mens que lutaram hontem pela unidade 
da terra que descobriram com à mesnia fe 
e à mesmo amôór com que hoje trabalham 
vela sua grandeza, nos campos e nas fa- 
bricas, nas cidades e nos sertões, no com- 
mercio e na industria, em todos os secto- 
res da sua actividade e da sua producção. 


Arradecendo a manifestação que lhe 
foi feita, o Presidente da Republica reaf- 
fi-mou a sua opinião sobre a actuação dos 
perturuezes na vida brasileira e sobre as 
retacões entre Portugal e o Brasil, cuja 
“conmunidade de lingua crea a de pensa- 
mento. e transforma em natrimonio coni- 
mum a substencia espiritual e ideologica 
cob cujo impulso as nossas almas confra- 
frrnizam e 25 nossas aspiracões tomam 
forma na vida social e pelitica”, dizendo 
que ainda que vontades estranhas, ambi- 
rões de poderio e influencias desaggrega- 
doras tentassem senarar-nos, nad? conse- 
cuiriam., porque “não se desviz a forca das 
raizes ethnicas e sentimentaes para rumos 
erhitrarios; elas se estendem sempre no 
mesmo sentido, dirigindo as tendencias de 
origem e dando aos problemas vitaes solu- 
cões identicas”. 

Os recentes netos do Governo brasilei- 
ro sobre os problemas da immigração e da 
colonização, davam-nos a impressão de que 
decapontava uma era nova para as relacões 
luso-brasileiras. Comprehendendo essa rea- 
lidade e com ella se regosijando os portu- 
ruczes promoveram à grande manifesta- 
cão de sabbado em honra do Presidente 
Getulio Vargas. E as palavras de S. Excia. 
confirmaram os prognosticos daquelles que 
véem nas relações dos dois povos mais do 
que simples “relarões de interesses e do 
commercio de vantagens materiaes” e que 
compnrehendem, como o Chefe da Nação 
brasíeira, que “os imperativos da nossa 
fraternidade têm raizes fundas e exigem de 
nós trabalho capaz de tornal-a cada vez 
mais solida e proficua, tanto no campo es- 
piritual como material” afim de que “pos- 
«amos nerpetluar as conquistas e as glorias 
da civilização lusitana”. 


Vinha sendo realizado nos ultimos an- 
nos, num perfeito entendimento entre o 
Embaixador de Portugal, Dr. Martinho No- 
bre de Mello, e as correntes intellectuaes 
e dirigentes do Brasil, um trabalho pro- 
ficuo de aproximação, de que se colheram 
muitos resu'tados, notadamente no terre- 
no espiritual, A reunião de sabbado, corol- 
Jario natural dessa obra de mais de um 
lustro, pode dizer-se que sellou o compro- 
misso da sua integral execução, abrindo 
mais amplas perspectivas à communidade 
luso-brasileira e annunciando, com a re- 
tumbancia dos factos historicos, o effecti- 
vo surgimento de uma nova era para as 
relações dos dois povos, a quem compete 
zelar pelo futuro commum da lingua que 
falam € da raca à que pertencem. 
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Collegio Renascença 
RUA DO BISPO, 147 e 159 -- TEL. 28-3266 


INTERNATO — Para crianças desde 3 annos de lânde e me- 
ninas sómento ut6 10 annos, Ambiente sututar ao plhysico e ao 
caracter, Alimentação farta e variada, Preço modico, 


GUIAS DE TRANSFERENCIA — 


cias para o curso gymnastnl, offlcializado, 


tação pedagogica modelar, cuja efficiencin 


Acceltan-se trensferen- 


JARDIM DA INFANCIA e PRIMARIO estão sob uma orlen- 


do ensino 
provada pela afffmencia de alunos da elite do bairro, 











São José do 


GAZETA DE NOTICIAS ; 


Bodas de prata sacerdotaos| 





DO REVDMO. PADRE ESTEVAM JOVE 
OLIVE' 


Pudre 


Olive 


Estevant José 
Transcorre, no proximo dia 
2 0 XNXV anniversario da or- 
denação sacerdotal do Rvdo. 
P. Estevam Jové Olive, director 
espiritual da Casa Mãe que os 
e“randes educadores  Maristas 
tóm em Mentes, Estado do 
Ria, 

O ilustre sacerdote comme- 
morara nesse dia não sômente 
ses bodas de prata sacerdo- 
tres, como tambem seus quasi 
“> andos de permanencia em 
nosso Paiz, pois para aqui veio 
tres mezes depois de sua Or- 


denacão, dedicando-nos  inte- 
graimente sem proficuo labor 
de peroso e aclivo sacerdo- 


cio, 

Nasceu o Padre Estevam em 
Juneda, Hespanha, e fez seus 
primeiros estudos ecclesiasti- 
cos de humanidades e latim 
em Lerida e Huesca, e seus es- 
tudos. superiores de Sagrada 
Escriptura, Dogma e Philoso- 
phia, doutorando-se nesta ma- 
teria, nas Universidades de 
Cervera, Tarragona e Burgos. 
Pecebey as sagradas ordens em 
21 de Junho de 1914, em Zara- 
goza, de mãos do Exmo, Car- 
deal Soldevila, no famoso tem- 
plo de N. Sra, do Pilar, Enca- 
minhando-se para o Brasil 
aqui iniciou seu apostolado 
como Lente de Philosophia e 
Dogma, no Seminario de Ni- 
ctheroy e como professor de 
latim e religião no Coliegio de 
Rio Comprido. 





o Dr. 
Prefeito do 
assignou, 
actos! 
NA SECRETARIA DE 

E ASSISTENCIA 


está com- hontem, 





SAUDE 


Centenario de Ma- 


chado de Assis 





à sessão solenne de hoje do Instituto Brasileiro 
de Cultura 


O Tosttulo Brasileiro de Cul- 
cura veslizará, Noje, 4s oito e 
mola da noite, no salão nobre do 
Lyveu Literario Portuguez, 4 rua 
“onador Dantas, 118, uma ses- 
1o publica em commemoração 
3 ecentenario de Machado de 
“esta, Foi convidado para pre- 
Hr a solennidade o Ministro 
rustavo Capanema, O elogio do 


.vande brasileiro será feito pe- 


+ escriptor José Augusto de 
ma, occupante da cadeira que 
vm por patrono o insigne au- 
r Ge “Quinens Borba”, Depois 
+ Glinourso do Sr. José Auguea- 
+ Se Jima, haverá um recita) de 
rnhalhos machadianos, o qual 
voy aslem orgenizado: 1) “Pa- 
“ima em proea”, por Anna Ame- 
'+ Carneiro de Mendonça; 29) 
“4reulo Vicioso” e.“Menina e 
Insa”, por Ida Veiga: 3) “Os 
Natal”, 
Machado; 
por Kathe Be- 
Mosca Azul", “Rul- 


Loutlcs Ferreira da 


'umaros”, 
or Marha 
+ “Carona? 
59 “A 
por 


“Soneto de 
Pinheiro 


Silva; 6) “Pagina em Prosa” e 
“O Corvo”, por Marla Sabina. 

Foram convidadas para assis- 
tir essa solennidade todas as 
entidades literarlas da Capital 
assim como as altas autorida- 
des do Paiz, Tocará no saguão 
umr banda de musica do Corpo 
de Bombeiros, gentilmente ce- 


dida pelo Corone) Aristarcho 
Peesoa. 


NA ESTPATUA DE MACHADO 
DE ASSIS 


Amanhã, 21, o Instituto vea- 
às 17 horas, uma solen- 
nidade junto ao monumento de 
Machado de Assis, em frente ao 
edificio da Academia Brasileira 
de Letras, 

A estatua da grande brasileiro 
será coberta de flores, falando 
por essa occcasião o Sr. Raul 
Bittencourt. A solennidade será 


abrilhantada por uma panda de 
musica militar 


Hzará, 


- 


Nomeando, no quadro da Di- 
rectoria de Abastecimento: pa- 
ra o cargo de fiscal de merca- 
dos o trabalhador da mesma 
Secretaria Geral. — Antonio 
Brus; para o cargo de servente 
de 2.º classe, o trabaálhador es- 
pecinlizado de 3.* classe, contra- 
tado, da mesma Directoria — 
Manoel Teixeira; para o cargo 
de trabalhador especializado de 
d.* classe, interino — Gustavo 
Pacheco, 

Nomeando, interinamente, pa- 
ra o cargo de guarda da Dire- 
ctoria de Abastecimento, o fis- 
cal de mercados de mesma DiI- 
rectoria -—- Nicolau Carnaval: 
para o cargo de trabalhador — 
Antonio Ramos Árouca, Oscar 
Salustiano e Zelinda Moreno, 
NA SECRETARIA GERAL DE 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Nomeando, para exercer, em 
commissão, o cargo de superin- 
tendente de Educação Physica, 
Recreação e Jogos, do Departa- 
mento de Educação, o medico 
assistente ás Escolas Technicas 
Secundarias do mesmo Departa- 
mento — Floriano Martins Stof- 
fel, 

Designando o Dr. Roberto de 
Souza Coelho, medico sub-ass!s- 
tente de Pediatria da Secretaria 
Geral de Saude e Assistencia, 
para substituir, durante o Impe- 
dimento do superintendente de 
Educação de Saude e Hyglene 
Escolar, da Secretaria Geral de 














Diversos actos assigna- 
dos, hontem, pelo 
Prefeito 


Henrique Dodeworth, 
Districio Federal, 
os seguintes 


Sducação e Caltura, Dr, 
Riheiro de Mendonça. 
Nomeando, em commniissão, 
para exercer o cargo de director 
do Departamento de Educação, 
o Tenente-Coronel —- Antonio 
José de Lima Camara, para 
exercer o cargo de director de 
Educação de Adultos e Diffu- 
são Cultural, o Major Alexandre 
José Gomes da Silva Chaves. 
NA SECRETARIA GERAL DE 
VIAÇÃO, TRABALHO E 
OBRAS PUBLICAS 
Promovendo, por merecimen- 
to, a engenheiro-chefe, no qua- 
dro da extincta Directoria de 
Engenharia, o engenheiro-aju- 
dante da mesma Secretaria, Ge- 
ral — Nelson Rubem Monte. 
Dispensando, a pedido, das 
funcções que vinham exercen- 
do, em commissão, de director 
do Departamento de Educação, 
da Secretaria Geral de Educação 
e Cultura, e de álrector de Edu- 
cação de Adultos e Diffusão Cul- 
tural, da Secretaria Geral de 
Educação e Cultura, respectiva- 
mente, Milton Camargo da Sh- 
va Rodrigues e José Alveg Fil- 
guelras. 


Club Militar da Reser- 


va do Exercito 


O Club Militar da Reserva do 
Exercito, pede o comparecimen- 
to urgente, de todos officiaes 
da 2º classe da Reserva de 1.º 
linha, a sua séde 4 rua do Ro- 
sario, 129, 2.º andar, sala 3, das 
15 4s 18 horas, afim de tratar 
de assumpto da maior importan- 
Clã, referente a sua situação m;- 
itar. 


Degas 









Mais tarde Jeceionon as mes- 
mas materias no Seminario de 
Campanha e no Atheneu Pau- 
lista de Campinas, occupando-se 
ainda nos affuzeres ministe- 
rines, como Vigario de São Vi- 
cente em Santos, de São Do- 
mingos em Niclheroy e de 
Cambuquira em Minas; e como 
Capellão dos Collegios de São 
Marcello no Rio, de Notre Da- 
me de Sion em Campanha e 
presentemente do Noviciado 
dos Maristas, em Mendes, Es- 
tado do Rio. 

Do Parlre Estevam, pode di- 
zer-se que-seu. nome symboli- 


ea toda uma vida devotada ao, 


bem publico, tendo por seena- 
rio a  cathedra, o pulpito, o 
confessionario ec em fim, to- 
dos os campos onde seja preci- 
so trabalho, pelo bem das al- 
mas, — Sacerdote do cultira 
e talento invulgares alliados à 
mais solida e austera virtude 
sem comludo deixar «de susci- 
tar viva sympálhia no espirito 
de todo mundo, não extranha 
que o Padre Estevam Olivé em 
“5 annos de bemteitor aposto- 
Indo se tenha conquistado a 
geral admiração e sympathia 
da nosso povo, 

Os Irmãos Maristas de Men- 
des preparam para o dia 27 si- 
enificativas homenagens ao 
seu Director espiritual que re- 
cebera nesse dia eloquente tes- 
temunho do alto conceito que 
desfruta na sua actual Capel- 
iunia, 
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O navio-tanque “Mara- 
jó” vae de novo sahir 
“para a ilha Aruba 


Estã se aprestando para de 
novo deixar o nosso porto, o na- 
vio-tanque “Marajó”, do com- 
mando do Capitão: de Fragata 
Francisco Pedro Roiripues da 
Silva, e que tem estado desde « 
sua chegada, em um dos primei- 
ros dias do jnez corrente, abaste- 
cendo as unidades da Esquadra 
e descarregando o oleo restante 
na Base de Combustiveis Liqui- 
dos, na Ilha do Governador, & 
Ponta do Mattoso. ) 

Logo que termine esse descar- 
regamento e que o “Marajó” es- 
teja prompto para a nova via- 
cem, zarpará elle com rumo da 
Nha Aruba nas Antilhas, ao Nor- 
de da Venezuela, e onde esse na- 
vio-tanque tem já feito o abaste- 
cimento preciso para a nossa 
Marinha de Guerra. 

Possivelmente o “Marajó” ses 
guirá até o dia 30 do corrente 


——-— 





e 


Diversos serviços da 
Saude Publica passa- 
ram para a Munici- 


palidade 

O Dr. Henrique Dodsworth, 
Prefeito do Districto Federal, 
assignou, com o Ministro Gus- 
tavo Capanema, no Ministerio 
da Educação, o termo de trans- 
ferencia de diversos serviços «a 
Saude Publica que, por effeito 
de Jei anterior, passaram para a 
Municipalidade. 

A transferencia entrará em 
vigor a partir de 1º de Outubro 
proximo vindouro. 





SMA 


- BRONQUITE. ASMATICA 
“ POS ANTI-ASMATICOS | 


“DESCOBERTA JAPONEZA 


O LEGITIMO TRAZ UM JAPONÊS 
EXIJAM SEMPRE ESTA MARCA 
APPROVADO PELA SAUDE 
+ PUBLICA =e]-N HM 





As transmissões da B. BL para a 


America 


A British Broadcasting Corpo- 
vation, no intuito de corresponder 
no interesse demonstrado pelos 
radio-ouvintes sul-americanos, re- 
soveu augmentar a duração das 
transmissões para aqui destina- 
das, o que se verificará a partir 
do proximo dia 3 de julho, 

Todo qo programa | Jrradiado 
entre &s 23,27 e 2,20 (hora de 
Greenwlck) será preparado tendo 
exclusivamente cin attenção os 
gostos e as opiniões dos ouvintes 
da America do Sul, tanto no que 
se refere à pur:s musical como & 


do du 


palestras e programmas descri- 
| ptivos, a maioria dos quaes serão 
em lingua portugueza. 

Os programmas sul-americanos 
radio-diffundir-se-Xo em duas 
frequencias: GSO 15.18 megacy- 
clos por segund”, ou sejam 19.76 
metros, com anicua dirigida para 
a parte da America do Sul situa- 
da no sul do rio Amazonas, e GSC 
4.58 megacyclos por segundo, ou 
sejam 31.92 metros, com antena 
dirigida para a America Central 
e a parte da America do Sul sl- 
tunda ao norte do rlo Amazonas . 
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SONORA 


HOJE — Terça-feira — A's 22 horas — HO JF 


“PEQUENO 


Neide 
Titia 

Paulo 
Luiz 


RADIO MAY 


PR 


O roubo 





O embaixador do Me- 


xico agradece à 
A. IP. P. 


Em resposta ão officio de pe- 
zames que a Associação de Im- 
prensa Periodica Paulista en- 
viou ao sr. Embaixador do Me- 
xico pelo incendio de um cinema 
no Mexico e que victimou nu- 
merosas pessoas, aquela entida- 
de de classe recebeu o seguinte 
telegramma de agradecimento: 
“Agradezco sinceramente las 
condolencias que se sirve presem- 
tarme en nombre de la Associa- 
cion de La Prensa Periodica 
Paulista que se sirve presente- 
tarme con motivo del incendio 
ocurrido en el Cine de Zacate- 
pec, (n) Veloz Gonzalez, Em- 
baixador Mexico”, 


—— PERSONAGENS 
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SYMBOLO” 


Peça em 1 acto, original de Armando Louzada 





Cordelia Ferreira 
Thereza Costa 
Souza Filho 
Placido Ferreira 


VEIGA 


RINK 
ATO 


6 ee e eme 





da Alfandega 


OS FUNCCIONARIOS POLICIAES VÃO 





SER ELOGIADOS 


O Chefe de Policia, capitie' 
dr, Filinto Muller, informando 
officlalmente o Ministro da 
Justiça do resultado dos traba- 
lhos effectundos para apurar o 
roubo da Alfandega, teve occn- 
slão do referir a actuação que, 
tiveram naquela tarefa, contri- 
bulndo para o exito colhido pe- 
la Policia, como Já & publico, 
alguns chefes de serviço e va- 
rlos funcclonarlios da Directoria” 
Geral de Investigações, bem co- 
mo da 3* Delegacia Auxiliar, ) 

O Ministro da Justica, &r., 
Francisco Campos,  congratu- 


pedindolhe que fossem const 
gnados a todos os funecionarior, 
referidos no documento, 08 €l0-, 
glos de que se tornaram mere- 
cedores, 


a 


lou-se co mo Chefe de Pollcts,,. 


| 
| 
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Suspensas as negociações com a Kussia 


TECIDOS * DECLARAÇÕE 





a MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 








S DE 





CHAMBERLAIN 
INGLEZ 








Aspectos da actual situação internacional 


LONDRES, 19 — (U. P.) — 
Respôndendo a uma interpella- 
cão do deputado Jaborista com- 
mandante R, T. Fletcher, o sr. 
Elchard Austin' Butler disse ho- 
je. perante a Camara dos Com- 
muns, que o governo de Sua 
Majestade havia  dudo lustru- 
acções no embaixador britannico 
em Berlim, Sir Neville Hender- 
son, afim de que solleite no go- 
verno ullemião o “exequatur” 
para a nomenção de um consul 
inelez em Praga. 

O sr. Butler adiantou que 
“teto não significava nenhuma 
modificação dos pontos de vista 
Ja exteriorizados sobre esta 





MUSSOLINI VIAJA 





COMO TEM SIDO RECEBIDO NAS SUAS 
VISITAS IMPREVISTAS 


BOLOGNA. 19 (CU. P.) 
rt curso de- suas ferias de 've- 
vão. u Sr. Mussolini está visi- 
cuudo as principaes cidades «lo 
mote da lala, tendo chegado 
imesporadamente hoje aqui, pilo- 
tando set proprio avião, trazen- 
ou vm sua companhia o Secre- 
cio do Partido Pascista Se. 
e seu secretario parti- 
cutup Sr. Sebasttani. 

“elis companheiros enverga- 

mr unifornies, mas o Duce tra- 
ava toupa civil. 

Depois de haver presenciado 
1 manobras aereas de um grupo 

studantes da Universidade 
de Sam Damiano, aspirantes à 
cotas, o Sr. Mussolini distri- 

vos brevets de pilotos avia- 
imvs aos estudantes approvados 
e quast em seguida continuou 
viasent rumo ao aerodromo milt- 
tar de Piacensa, onde chegou às 
2240 horas, 

En Cremona o Duce visitou o 
Arsenal Militar coa fabrica de 
autonsoveis, depois de ter collo- 
cado tpma coroa de flores no mo- 
uumento "às 'victimas da Grande 
Cuetra. 

(1 Sr, Mussolini foi recebilo 
na entrada da cidade pelo ex- 
secetario do Partido Fascista 
Se. Farinacci, Depois de con- 
versar com os funccionarios do 
Depurtamento da Agricultura 
que realizam um estudo sobre os 
tunmos causados à colheita por 
ima tormenta recente, o Duce te 
dindgiu de automovel a Modena, 
onde visitou as escolas de infan- 
taria e cavallaria e collocou tima 
corõa «de flores nos tumulos dos 


UM “TORNADO” EM 
Minnesota 


Us grandes estragos 
que produziu 


ANUITA, (Estado de Minnesota), 
14 — (United Press) — Um vio: 
lutisshno “tornado” assolou hor- 
tu o. coração desta Cidade cuja 
voputucão é de 4.800 almas. 

às ruas ficaram coberias de 
Isvoços que impediranr o: trafe- 
Etdas ambulancias. 

às autoridades fizeram estabe- 
Bope um hospltal de emergencia 
uso pessoal cooperará com o dos 
Luspiiaes permanentes nos soccor- 
Lot noy feridos. 

Todos os medicos e enfermci- 
tos Jocaes foram mobilizados im- 
vliuntamente, 

À Policia, a Guarda Nacional 
* numerosas turmas de volunta- 
ros trabalham com alinco para 
Ietivar dos escombros dezenas 
Md: feridos e mortos, 

Tanto quanto fol possivel 
apurar até ao momento, o total 
fº mórtos eleva-se a 11 e o de 
teridor a 200. 

Os damnos materiaes são cu!- 


Cultos em 500.000 dolares, no 
Hiloirmaa 


DEnTACO 


í 
i 
! 
t 





— soldados de infantaria mortos na 


Guerra da Ethiopia. 

A chegada do chete do gover- 
no italiano ás diversas cidades 
foi annunciadi por sirenes e to- 
dos os estabelecimentos feclui- 
ram immediatamente suas portas 
para permittir que os operarios 
ec empregados o acelamassem. 

O Duce pretende visitar ainda 
varias cidades do Norte da La- 
lia antes de regressat a Roma. 


UMA FREIRA BEA- 
TIFICADA 


A ceremonia de domin- 
go, no Vaticano 





CIDADE DO VATICANO, 79 
(T. O) — Na Basilica de São 
Pedro, achando-se presente o 
Papa Fio XI realizou-se. son 
tem a solenne Beatificação da 
freira franceza Emilia de Vialar, 
fundadora da Congregação de 
S. José da Apparição, fallecida 
em 1356 em Marselha com a ida- 
de de 59º annos. Wmilta de Vias 
lar descendeu de familia nora 
e, ao ficar orphã, consagrou to- 
do seu cuidado no seu irmão 
menor, bem como aos pobres o 
enfermos da sua terra natal, 
contrahíndo  especiaes meritos 
na educação christã das crinn- 
ças, Em 1822 funduu a menciu- 
nada congregação, consnagrando- 
se 4 tnrefta das missões, Tol em» 
vinda 4 Arvgella onde atelgia um 
hospital destacando-se pelo seu 
espirito de sacrificio, durante q 
epidemta de cholera, 





DECRESCE A POPU- 
LAÇÃO INGLEZA 


Para assegurar o au- 
gmento dos casaes 


LONDRES, 19 (T, 0) — 
Caso traduzirem a realidade 
os dados, publicados hoje 
pelo “Daily Herald”, a popu- 
lação da Inglaterra no anno 
de 2.039 terá decrescido de 
39.000.000 a 6.000.000 de al- 
mas, se continua: a actual es- 
cassez de nascimento. O jor- 
nal londrino reproduz essas 
cifras alarmantes em conne- 
xão com os proximos debates 
parlamentares sobre o pro- 
blema democratico na Ingla- 
terra e propõe as seguintes 
medidas afim de enfrentar o 
desapparecimento das fami- 
lias com prole numerosa. 
Maiores salarios, maior op- 
portunidade de trabalho, me- 
lhores escolas e uma politica 
de paz que afaste do cerebro 
de todos os inglezes a idéa 
constante da imminencia du- 
ma guerra. 





0 Rio de Janeiro -clasilcado “em 
WW logar entre as Cibades Mais 


populosas 


BULNOS AIRES, 19 (A. No) 
— Conforme estatística. publi- 
cuba pela “Revista Geographi- 
ta Americana”, o Rio de Janei- 
to Gecupa o 14,0 Jogar entre as 
cidades mais populosas do 
uiundo, 

Essa estatistica é a seguinte: 

habitantes 
Nova York . . 6.930,406 
Tokio , «+ «6.274.000 
& Berlim, qo o 4.209,38 


1” 
+ 
a 


do Mundo 


do TLondres'. « 4.141.000 
5» Shangai +. 3.795.314 
6º Moscoil , « 3.663.300 
7º Chicago , «o 3,37(1.438 


8º Osaka + cw. 3.213.000 


do Paris... 2.829.746 
10» Leningrado, . 2.776.400 
1º B. Aires, «o 2.290.788 
12º Viena. + « 2.087.000 
13º Philadelphia . 1.950.961 
14o Rio janeiro + 1.756.080 
tj» Detroit , a a 1.568.602 


uestão pelo governo Imperial” 
e que “* a acção original do go- 
verno do Retch continuava a 
ser considerada como absoluta- 
mente «lesprovida. de base le- 
gu E 

Essa medida havia sído to- 
mada depois de se proceder n 
consultas aos governos da Fran- 
cr e da União Sovietica. 

Respondendo a outra pergun- 
ta do deputado laborista La- 
thour Ifenderson, o sub-secre- 
tario declarou que não se ha- 
via vegistrado ultimamente 
ncontecimentos | de significado 
especial na Elslovaquia. Assl- 
gualou que de accordo com vo 
tratado germano-slovaco, assl- 
gnado a 23 de marco ultimo, as 
forças armadas do Relch tl- 
nham vlenn direito de entrar 
em territorio slovaco afim de 
construtr fortificações. Tissa 
resposta fol vnda ao sr, Ten- 
derson, quando este perguntou 
st o governo Inglez estava Infor- 
mado sobre até que pontó a 
Slovaquia encontrava-se miltl- 
tarmente oceupada pela Alle- 
manha. e pediu que lhe fossem 
fornecidas  informacses acerca 
ãa situação Interna da Slova- 
quia. 

Nepsondendo a perguntas 
formuladas pelo deputado tra- 
balhista Hugh Dalton e pelo 
conservador Vivyan Adams. na 
respelto das negociações que sa 
renlizam neste momento em 
Moscow para concluir a tríplice 
allianca entre a Tnslaterva. a 
Franca e q União Sovietlon, o 
primetro Ministro, st. Cham- 
herlafn, disse: “além da ques- 
tão dns garantias. aos paizes 
balttcos, ninda ha alguns outros 
detalhes que estão daifficultando 
a conclusão do pacto”. 

Comtudo, o sr, Chamberlain 
não especificou que dlfftenlãa- 
des eram essas, limitando-se n 





aecrescentar que as negociações 

continuavam . 

A PARALYZAÇÃO DAS CON- 
VERSAÇÕES 

MOSCOU, 11 — (T, 0.) — 
A puralyzação das conversações 
anglo-sovieticas. está sendo as- 
signalada pela completa reser- 
va dos respectivos. delegados. 
Iealmente desde o ultimo com- 
municado aovietico de sexta-fet- 
ru não fo! dada nenhuma nova 
Informação”. 

Chama tambem grande at- 
tencão nos clrculos políticos de 
Moscou que nem os Ministros 
plentpotenclarios dos Estados 
Balticos, nos quaes contra a sua 
vontade deverA ser imposta a 
garantia anglo-franco-sovietlca. 
foram até agora informados so- 
bre o curso das negociações. 
Ao mesmn tempo da-se nos clr- 
culos sovietttos malor nttencão 
n situação netual no Extremo 
Orlente do que As proprias ne- 
goclações com a Franca e a Tn- 
glaterra.  Nente farto quer-s 
ver nos -circulos geralmente 
pem fnformados uma Indirecta 
pressão tactica sobre os dele- 
gados anglo-franrezes, nfim d> 
tornar na meamns  arccessiveis 
nos desejos 4a TUnlão Sovietl- 
en. 

oO SR, STRANG VAR DEMO- 
RAR FM MoscoU 

MosCoOtlr, 19 =" (T, O) — 
O deleendo especial Incglez. sr 
Wilam Siramg, deverá secu- 
ramente prolongar sua estada 
na eanital sovietica ,euta dura- 
cão Infelalmente tinha sido nre- 
vista para tres no qunten dias. 
A paust nas nasociaames fol 
aproveitada pelo sr. Strane pa- 
ri se communtear com Lotulres 
depots fe Jonzas conversações 
com os embaixadores Ingloz * 
francez. 

Consta que nz entrevistas an- 
glo-francezas com o sr, Molo- 
tow serão hoje reinicindas. 





O General Góes Monteiro 


nos Estados Unidos 





A HARMONIA EXISTENTE COM O BRASIL 


'WASHINGION, 19 (U, P.) 
— Nos circulos  olficiaes ac- 
centua-se que. durante a visita 
do General Góes Monteiro, Che- 
fe do Estado Maior do Exercito 
Brasileiro, a este paiz, será des- 
tacada publicamente a notavel 
harmonia existente entre 05 [E5- 
tados Unidos e o Brasil, ao en- 
vez de se cogitar de conclws 
pactos ou accórdos que obedecem 
a formulas rigidas. 

Na opinião geral, esta politica 
é a mais adequada do desenvol- 
vimento das relações entre os 
Estados Unidos e os outros pai- 
zes, e ella tem servido de forma 
tão efficaz como a conclusão de 
pactos destinados a conter a H- 
geireza de tal ou qual nação que 
procure expandir-se, 

Não obstante, considera-se 
que a visita do Chefe do Esta- 
do Maior das forcas brasileiras 
dará resultados praticos para «s 
duas nações, especialmente no 
que concerne ao intercambio dz 
informações techuicas e ao des- 
envolvimento do espirito de mu- 
tua confiança c camaradagem, 

Mesmo sem que se leve cm 
conta os aspectos teclmicos, a vi- 
sita do General Góes Monteiro 
nos Estados Unidos é considera- 
da de grande importancia. 

Comprehendendo que os pactos 
militares internacionaes, jâma's 
gozaram da sympathia do povo 
dos Estados Unidos, a adminis- 
tração actual e as anteriores 


HATAY UNIU-SE A' 
TURQUIA 


PARIS,19 — (7. 0.) — Com- 
munica-se que o. Ministerio. das 
telações Jixtertores francez, rece- 
beu certos informes do. Foreis 
Office segundo os quaçs o Para 
mento da Republica de Tatay, ex- 
territorio de Sandsljak de Ale- 
xandrette, resolveu. annullar as 
fronteiras existentes entre Hatuy 
e à Turquia, ou seja realizar m In- 
corporação à Turquia. Nos circu- 
los do Qua D'Orsay declnra-se 
que não foi vecebida  nenhuina 
confirmação official de taes noti 
clas, evitando-se, entretanto, que 








a propagação desses rumores ve- 
nha impressionar 4 politica ex- 
terlor franceza, Como se sabe, 
não chegaram ao termino as 
negociações franco-turcas sobre o 
territorio em questão « 


sempre dependeram da ereação 
de uma atmosphera de cordiali- 
dade-e do intercambio, coopeta- 
tivo deinformações. ao envez de 
se alterem a pacios para robuste- 
cer a estructura defensiva do 
paiz. 





— . 
NO PARLAMENTO | 








dificeis, a 


Um homem com saude perfeita está sem- 
pre disposto para o trobalho; e dessa boa 
disposição resulta que o trobalho se torna 
cem por cento produtivo. 

Mos não é de esperar, uma tal dispost 
ção, de quem sofre dos rins e da bexiga. 
As dores locais, as micções ardentes e 


formação de areias e deposi- 


tos tornam a vida um suplício, 


MI 


S10S RINS VÃO BEM 
ASAUDE É BÔA 


O HELMITOL 


B 
gaper 
[o E IMPA E DESINFETA-OS RINS e 


HELMITOL 
velhice sa 


Felizmente existe à mão o remedio pro 
videncial: HELMITOL de Bayer. À sua ação 
sobre o aparelho renal é rapida e se 
gura. Limpando e desinfetando os rins, 
gerar o bem-estar atual e uma 


ia e livre de achaques 









Londres não acredita na guerra 





UM SIMULACRO DE DEFESA ANTI- 
AEREA 


LONDRES, 19 (T. 0.) — No 
bairro de Chelsea, nesta ca- 
pital, organizou-se hoje pela 
manhã o annunciado simulacro 
de defesa qnti-aerea, cujo prin- 
cipal objectivo consistiu em 
ensaiar a evacuação de crian- 
cas em caso de guerra. Todo o 
trafego do bairro esteve para- 
isndo durante varias horas, 
Durante os exercicios. em que 
parutparamo várias centenas 
de pessoas inscriptas nos ser- 
viços de proteccão, constalou- 
se que a população preferia 
levar o assumpto de brincadei- 
ra, em vez de collaborar com 
as autoridades nas medidas 
previstas. Notou-se tambem 


—— 





Os prejuizos das gréves iai mia ama Tu 
nos Estados Unidos" Eis 





PEDIDA UMA 


MEDIDA ENERGICA 


AO ESTADO 


WASHINGTON, 19 (T. 0.) 
— A economia estadunidense 
perdeu 7.000 milhões de dol- 
lares desde 1935, devido às 
greves c disturbios operarios. 
A referida declaraçai foi fei- 
ta pela respectiva commissão 
do Senado, que a publicou ho- 
je, acerescentando que, em 
tunes circumstancias, as bases 
do regimen democraftico estão 
à beira do precipício. 

As commissões que occupam 
do melhoramento das relações 
entre operarios e patrões cons- 
talam que se deve encontrar 
outra formula para acabar com 
as greves. Em czso contrario, 
será indispensavel submetter- 





Os perigosos “verme- 
lhos” de hontem 


São, hoje, fervorosos 
catholicos... 


MADRID, 19 (T. Oy — Ces- 
ca de 5,000 minelros das As- 
turias, com as euas catncteris- 
ticas lampadas de trabalho, par- 
tlefparam da solenne reenttrron:- 
zação da Virgem de Covadonga 
no seu celebre santuatio, À ima- 
gem fot encontrada na Timbat- 
«ada nespanhola de Parta onda 
os republicanos haviam depos!- 
tado essa reliquia logo depois 
aa derrota. Na cidade frontei- 
rica de Irun a esposa do Gene- 
val Franco fot receber a Ima- 
gem vinda de Paris, IJ curloso 
quo os mineiros asturlanos, cha- 
miados “os dynamiteiros”, toram 
considerados durante a guerra 
civil como os mais radicaes ele- 
mentos vermelhos, 





se a economia dos Estados 
Unidos ao controle collectivo 
e centralisado do governo, 
+. emma mo 


UM TRATADO DE 
COMMERCIO 
entre a Bulgaria e a 


Allemanha 
BERLIM, 19 — (United Press) 
— A chegada do ministro da 
Financas da Burgaria, st. Bojilof 
para realizar conversações nesta 
capital, deram força ás versões 
de que estã imminente 4 conciu- 
são de um tratado commercia! 
entre 09 dois paizes. 
As negociações já se vêm rea- 
Hzúundo ha algumas semanas, e 
nos circulos nazistas espera-se 
que o accordo poderá ser assi- 
enudo quando du visita do pe 
melro mtinistro da Bulgaria, sr. 
NKigsevanol, a esta capitul, denivo 
ds brever dias. 





uma.  accentuada resistencia 
passiva, não obedecendo a po- 
pulação às ordens de relugiar- 
se nos abrigos Trata-se do 
muior exercício de defesa ant- 
acrea jamais renlizado em Lon- 
dres. 


O “PARLAMENTO 
MUNDIAL” 





Uma modalidade da 
Liga das Nações 


LONDRES, 19 (T. O,) —- & 
opposição chamou a attenção 
do governo Inglez, na sessão da 
hoje da Camara dos Commina, 
sobre o crescente movimento du 
opinião publica ingleza e estas 


cional. O Sr, Buttler, a propo- 


sito, declarou: “Conhece-se, da 


sobra, q attitude do zoverna sa- 





bre ezse assumpto, Entretanto, 
us actunes cireumstancias são 


pouco  favoraveis para tomár 


uma inilcintiva a respeito”, 





A DITADURA PE. 
RUANA FEZ O 
PLEBISCITO 


LIMA (Perú), 19 (U, P1 —- 
A's 17 horas de hontem fol con: 
cluida a recepção dos votos do 
pebiscito nacional, o qual ss 
realizou sem incidentes. 

Os presidentes das mesas elel- 
tovaes, depois de seliarem as ur- 
nas, enviaram-nas para a Junta 
Geral. 

O eserutinfo prolongar-zo-s 
por cerca de 29 dias. 








OUÇA HOJE AO MICROPHONE 
DE 


PRH-ô — RÁDIO IPANEMA 


Oscar Goncalves 


INTERPRETANDO EXCELLENTES 
CANÇÕES FRANCEZAS 


—— HOJE — — 


PRH-8—RADIO 


IPANEMA 
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| EDUCACAO E REUNIOES SCIENTIFICAS | 








Tomou 





DOSSe, hontem, O novo SECIE- 


lario de Educação e Cultura 


"ONSTETUIDO 





) GABINETE — DISCURSO 


DO CORONEL PIO BORGES 


t) Erefeito Hen- 
ue Wodsworth, ticou, hontem, 
pessoas que deseja- 

vunt assistir à pesse do Coronel 

lro Borges, que € o novo Secre- 
turio de Edincação e Cultura Mu- 
nicipal, 

A coremonia verificou-se às 
JO lioras, no salão nobre do Pa- 
lacio da Municipalidade, 

O Dr. Jenmique Dodsworth, 
Governador da Cidade, ao dar 
posse ao Coronel Pjo Borges, 
pronunciou rapido e expressivo 
discurso sobre a personalidade 
do sei novo auxiliar imediato, 
Após à oração do Prefeito, o Dr, 
Jorge Dodsworth, secretario e 
chefe de pabineie do Prefeito, 
ley o termo de posse, 

US ORADORES 

O professor Belford Vieira 
da Escola Polytcelmtica, falou 
em neme do povo fluminense, 
Seguiram-se o professor “Pellas 
Burbosit, em nome do corpo do- 
cento da Faculdade de Direito do 
Estado do Rio; o Sr. José de 
Mattos, jornalista fluminense e 
Quiros mais, 

DISCURSO DO CORONEL 
PIO BORGES 

O novo Secreturio de Educa- 
ão c Cultura, pronunciou O se- 
giunte discurso; 

“Exmo, Sr. Prefeito; — Fo 
com surpresa que recebemos o 
seu honroso convite para vir 
exercer as Íuncções de Secreta- 
ro de Educação e Cultura do 
Jistreto Federal, Não nos cum- 
pria, entretanto, senão attender 
vo chamado e collocar inteira- 
mente à disposição de V, Ex. 
os nossos modestos recursos de 
experiencia administrativa, e, 
tambem, de algumas das princi- 
pães questões pertinentes ao en- 
sino. 

Se V. Ex. julgava que seria 
util ao seu bem orientado e 4e- 
cundo governo a nossa decidida 
collaboração, afiançada pelo nos- 
so tirocimio e o reconhecido de- 
sejo, que nos anima, de servir 
dedicadamente às causas de in- 
teresse nacional, forçoso cra que 
desde logo accedessemos en as- 
sumir as responsabilidades du ele- 
vada investidura, 

Não trazemos idéa de refor- 
mas, A instrucção primaria do 
Districto Federal já obedece à 
normas por todos acceitas e qu 
Egymnasial segue os moldes esta- 
belecidos pelas leis federacs. 

Acreditamos que o progresso 
consistirá no simples aperfei- 
qoamento do que já possuimes 
como systema e na maior difiu- 
são possivel das primeiras letras, 
para o que teremos de nos appa- 
relhar cada vez mais amplamen- 
te até que possamos pôr em pra- 
tica à alphabetização obrigatoria. 

Faremos o que estiver ao nos- 
so alcance, para que, na parte 
dita cultural, a Secretaria am- 
plic as suas realizações, que tan- 
to podem inflwr pra o adeanta- 
mento sobretudo artistico do Paiz 
E para a cievação do nivel da 
mentalidade dominante nesse 
particular, 

Aliás, hoje em dia quem diz 
instrucção, diz educação; am- 
bas se confundem objectivando a 
formação de honsens esclarecidos 
E rectos, 

Desde épocas, que já vão lon- 
te, à historia nos ensina que for- 
tes e prosperos foram os povos 
que cultivaram as letras e as ar- 
ws. 

Graças ao florescimento, a que 
chegaram na Grecia, Roma, Ita- 
lia, com Pericles, Augusto e os 
Medicis, os que ali nasccram e 
viveram, nesse periodo, partici- 
param do prestigio e da opulen- 
cia de suas patrias, que se ha- 
viam tornado poderosas. 

Referindo-se, certa vez à im- 
portuncia inconstrastavel do fa- 
ctor educacional até mesmo para 
As conquistas materiaes, Ruy 
Barbosa exclamou, com a clare- 
ca ce sen verbo vehemente e in- 
risivo: “Todas as leis protecto- 
ras são inefficazes para gerar a 
grundeza do Paiz, todos os me- 
'horamentos materiaes são inca 
pazes de determinar a riqueza, 
te não partiram da educação 
popular, a mais creadora de to 
das as forças economicas, a mais 
fecunda de todas as medidas fi- 
naneeiras. 

Ao Governo do Sr, Dr. Getu- 
lio Vargas deve o Paiz actos ine- 
quivocos de carinho para com os 
problemas educacionaes, deno- 
tando sobre tal materia lucida 
comprebensão. E ainda faz ape- 
nas poucos dias, na entrevista à 
todos os respeitos notaveis, que 
S. Jix, concedeu a “El Met- 
cuco! de Santiago do Chile, o 

m conceito for dos nais expres- 


pabrcia do 


renieio dk 





sivas quando, perguntado onde 
suppunha que estivesse a melhor 
segurança do Brasil, respondeu; 
“Na acção e no pensamento das 
novas gerações”, 

Quanto ao ensino profissio- 
nal, que, de accordo com a boa 
doutrina attendia por nossas leis 
e regulamentos, não sc confunde 
com as tareías do ensino primi- 
so, nem o supre, parece-nos que 
carecemos de uma preparação 
technica mais rigorosa, que pro- 
porcione aos artífices c opera- 
rios formados em nossas oifici- 
nas um nivel de conhecimentos 
que os equipare aos que sé ades- 
tram nas proprias fabricas, 

A importancia desse ensino, 
argunmentou, dispensa encareci- 
mentos. Com o intuito de salien- 
tal-a, repetivemos aqui palavras 
de acatado escriptor relembran- 
do que das escolas technicas sa- 
hiram homens como Watt, que 
vetou a machina a vapor, cu- 
mo Jacquard, que, com o seu ad- 
muravel engenho, revolucionou a 
tecelagem, e Stephenson, que 
construiu a primeira Jocomotiva, 
sendo exacto que aos filhos do 
trabalho manual se attribucus 
varias: das grandes —nvenções, 
que sempre teem precedido a des- 
coberta das leis scientiticas, 

Pouco valeria a excellencia 
das instituições caro não fune- 
cionassem produzindo o mix.- 
mo de rendimento dellas espera- 
do, o que ha de resultar, nas ce- 
partições publicas em geral, de 
uma rigorosa selecção do pesso 
comnni e do techuico, da clser- 
vancia de uma perfeita discipli- 
na indispensúvel à ordem e Ja 
actividade de cada um no cus 
primento de suas attribuições. 
Taes condições tem sido cabal- 
mente consideradas pelo actual 
regimen, sob a esclarecida presi- 
denica do eminente Dr. Getulio 
Vargas, ao exigir dos que oc- 
cupam cargos publicos compe- 
tencia, trabalho e responsabil;- 
dade.” 

Integrados: no sem pensamen- 
to, que é o de V, Ex, e de to- 
dos os bons brasileiros que 
apoiam ou auxiliam o beneme- 
nto Chefe da Nação em sua ex- 
traordinaria obra em pról dos 
nossos destinh, estorçar-nos- 
hemos afim de que os negocios 
publicos no que depender da Se- 
cretaria Geral de Educação e 
Cultura, marchem a contento e se 
ajustem à normas assecuratorias 
de moralidade e cfficiencia. 

Disso esteja V. Ex. seguro. 

Não nos estendcremos em con- 
siderações sobre assumptos ja 
exhaustivamente ventilados e ja- 
ctos que ninguem ignora, 

De nós já não poderia dizer 
Luiz Agassis: “Nenhum puiz 
tem mais oradores, nem melhores 
programmasy a pratica, entre- 
tanto, falta, completamente”, 
Nem tampouco José Bonifacio 
teria razões, agora, para o seu 
amargo juizo: “Iimprehendem 
muito; nada acabam. ? 

Falaremos pouco, mas agire- 
mos; não innovaremos só pelo 
prazer de modificar, mas finali- 
zaremos o que de bom estiver 
iniciado, 

“O Estado Novo quer a acção 
que corrige, edifica ou aprimo- 
Tão 

Promettemol-a, sem tergiver- 
sações e sem medir sacrificios 
por ser esse o novo dever func- 
cional, e ainda porque outra fór- 
ma melhor não existiria para 
que nos mostrassemos dignos 
desta elevada investidura e reco- 
nhecido aos louvores com que 
V. Ex, tão captivantemente nos 
distingue” 

É, concluindo; 

“Seja-nos lícito terminar nos- 
sa breve oração adoptando e re- 
affirmando o compromisso, pro- 
fundamente nacionalista, do pre- 
claro Dr. Francisco Campos, ex- 
titular da Secretaria Geral de 
Educação e Cultura, condensado 
nestes termos lapidares: “Da Ji- 
nha de fidelidade 4s tradicionaes 


virtudes brasileiras humanas e 
christãs, não se 2fastarã das 


nossas mãos o instrumento desti- 
nado à cultivalas e defende!- 
as, 


COMO FICOU CONSTITUI- 
DO O GABINETE 

O Coronel Pio Borges consti- 
tuiu o seu gabinete da seguinte 
fórma: Dr. Oscar Fontenelle, 
chefe de gabinete; Dr, Decio 
Pio Borges, sub-chefe, e o jorna- 
lista Vianna Barros, official -de 
gabinete, 

DIRECTORES DO MDEPAR- 
PAMENTO DE EDUCAÇÃO 
E DIFFUSÃO CULTURA). 
O Tenente-Coronel Lima Ca- 
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LD UNS! 
Moi E 





NOTICIAS ; 


3 
ao IN FA 


ICE 


Eni 


ERIÁ FEDERAL | 








Eucação physica nos estabelecimentos 
secunerios dO Districio Feera 





Será exigida para essas aulas a assistencia 
effectiva de professor e medico, ambos 
especializados 


O Sr. Abgar Renault, Dire- 
cior Geral do D. N, E., do Mi- 
misterio da Educação e Saule, 
baixou, hontem, a seguinte por- 
taria, que tomou o n. 275: 

“O Director Geral, conside- 
rando que os: medicos e proles- 
sores que concluíram, em Maio 
ultimo, os cursos de educação 
physica instituídos pelo Ministe- 
ro da Educação e Saude, e vs 
anteriormente diplomados pela 
Escola de Jducação Phvsica do 
Lixercito, vem possibilitar no 
Districto Federal, a rigorosa ab- 
servancia das disposições do ar- 
tigo 9º do-decreto n. 21.241, de 
4 de Abril de 1932, 

Resolve determinar que, a par- 
tir de 1º de Julho proximo, nos 
estabelecimentos de ensino se- 
cundario do Districto Federal, 











mara, será o director do Depar- 
tamento de Educação e o Major 
José Gomes da Silva, o directory 
do Departamento. de Diffusão 
Cultural, 





seja exigida para as aulas de 
educação physica, a assistencia 
eficetiva de professor ermediso, 
ambos especializados, devendo 
ser ministradas por professora 
as destinadas ao sexo feminino. 
Os estabelecimentos que não 
cumprirem as determinações da 
presente portaria, ficarão, suje!- 
tos às penalidades previstas pe'o 
artigo 57 do citado decreto.” 





Estrada Rio Negro- 
Caxias 


O Tribunal de Contas resol- 
veu ordenar o registro da dis- 
tribuição do credito de réis. .... 
1.000:0008000 4 Delegacia Fis- 
cal do Thesouro Nacional no Es- 
tado do Paraná, para attender 
às despesas com a construcção 
da Estrada de Ferro Rio Negro- 
Caxias » cargo do 2.º batalhão 
ferroviario. 





CAZETN CG 


MERCADO DE CAMBIO 


Esse mercado trabalhou, hontem, 
calmo, com q Banco do Brasil ape- 
rando vos cobrauçus vencidas hon- 
tein, aq 938100 sobra Londres, o q 
198880 subre Nova Tork, 

Os outros bancos sacivam a H- 
bra q 9948200 e o dollar a 198900 É 
compravam a 92SI00) e à 198730 res- 
pectivamento. 

Assim ileixâmos o mercado no prl- 
metro fechamento. 


Para compras officlnes, 4 vista, vi. 








goruvim no Banco do Brasil, um 
seguintes toxns; 

LSBrA oo cestos ele lote aa o converso TAPIAO 
Dolar, . cccorsronsoraenor ooo JOSOUU 
FFANCO . srrvorovs severos vos $43Mm 
Fraco Dolga 4, ves e 25800 
Franco sulssoO , q eceessessao  GEID 
De SEE CEOSISÓSCSASECO 2865 
Esoudo .. cereresccerercspas S7UU 
FOTO . cemevee eso serseseoo APISU, 
Peso argentino : , csessssaco JÊS20 


Peso lruguaro , , vesvreanss 58830 


—— 





Os tbúuncos estrangelros faziam 
operações no camblo Jivre, nas se- 
guintes bases; 

Aliemanha; 

Marco livro + «save — 74990 
Idem, compensação. 63100 — 

Inglaterra . . ...... 938100 03$150 
Estados Unidos . . . 195900 — 

EPMIÇA 470) pesa nocao 9527 S528 
IRA So pocaca 13047 13060 
Hespanha , 3 23180 28210 
Polonia . 4 35850  3$880 
PESC OCO UO B$490  n$440 


Belgica .. ASA E 33386 — 


q Papel , yo 577 — 
Sulssa . cecrersesoo 45495. 45490 
Portugal . q evvssses 9846 $847 
Suecia . q coasesessa 45810 4920 
Hollanda . porre... JOSATO 105580 
Dinamarca «q vem 48165  ASITO 
Argentina ,. cercas. 45620 48625 
Uruguay . a recrccso  F$0I0 79200 


O Banco Germanho affixou as se. 
quintes taxas para canibio livre par. 
ticular:; 


Moedas 
Libra qo viveveicorcosoo ro IOS2000 
Doilar DD» vvdecrccosancusasoo AJS00O 
BEANDO fole sp o siso o ns a N $600 
Peso argentino , « veres...  5$250 
Franco suisgo no Prices 63150 


Escudo 3 Drorcageinrasass $96% 


Marco , . rereerars, 48900 ASI 

DIOtY o o csresoenervorserosoo 48480 

PORCA araras correndo car AS0M0 
OURO FINC 


O Banco do Bresil comprava, o 
ouro fino, em barra ou amosdado, 
a 299200 2 gramma, na baxe de 
1000/1009. 


OURO COMPRADO 
O Banco do Brasil compron, des. 


deco dia Ledo corrente, 285 Kilos, 
62 gramas qo ITL miNigramnas, 


MERCADO DE CAFE" 
TYPO 7 — 145000 


O mercado fibroso trebalhon, hon- 
tem, flrme, sem alteração nos pre- 
sos dos typos e com neguciições mo- 
deradas. 

A commissião de preço cotou o Iy- 
po 7 ao preço de I4$000 po 10 ki- 
hog e nessa base foram vendidas 
4.040 sacas, sendo 1,672 pela mas 





nhhã e males 3.368 a tarde, con- 
try 1,18 Toitus precedentes, 
Cotações do disponives 
tpor 10 kilos) 

Typo 3 cessa 16$000 
'Pypo 4 cecsveserso 15$500 
Typo DD csecerearoa JESU0O 
Typo 6 cecsesrsvsos 145500 
TIDO To soorospovos 14S000 
Typo ccocorsaados IJFI0O 

Paura semanal: 

Cefé commum «. uesesares 15400 
CULO TDR avos e aisalas e aloe 2$100 
Movimento estatístico 
Entradas; Sacas 
Leopoldina . seres, 4.055 
CORTAl CNomiire cs coisas ua ed 750 
Fluminense , ccsesseescase — 
Reg. Esp. Santo  cuescsai — 
Regs. Minciros . , «esses gu 
Cabotigem (Minas) assis mio 
ANTA E ER QOCO DADE 5.17 
Idem, anno passado eme 044 
Desdo 1.º do mes , sec 128.870 
Metldce: 9/0 quo 7.580 


Desde 1.º de julho , ..,...3.098,191 
MRBIN SO) of cics ansioso lo ed bs é 8.828 
Idem, nuno passado , . ,.2.337.954 
Café vevert. ao stock, desde 





Lodo Julho . o cossoso 219.693 
Embarques: 
BUPODO s-n corcesoss co cacos 4.128 
ALUB oe ala nene Sa a DE 1.250 
Cabotagem o cccvucevsors 190 
Tola, penses eee so lores e RL BO0 o SED 
Idem, anno passado , « vue 13,484 
Desde 1.º do mes . ,..... 177,88 


Desde 1.º de julho , »...2.866.985 
Idem, anno passado . 7,..2.523.980 





Consumo local, . cesessrass 00 
Café doado . . cecessesswen — 
Existencia . « cessar. 651.277 
Idem, anno passado , ,... 95.444 
MERCADO DE SANTOS 
Entradas , . sesssescrccos, 60.285 
Desde 1.º do mez . ...... 607.908 


Desde 2.º de julho . ....10.866.000 
Idem, anno passado «q ,...9.522.735 


34.689 
como BO.GBI 


Emberques , , cessescaraas 
Desde 1.º do mes , 
Desde 1.º de julho . ....10.620.971 
Ydem, anno púussado . ....8.800,505 
Bm stock. . cosescersos cor Sr dd NBS 


Tdem, amo passiido q ce RB BB4 PT 
Prego do typo É cercam . 193900 
Positão co senssnoncrroero CIMO 





-. 
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=] O “Massilia” na Gua- 


nabara 





CHEGOU GERMAINE ROGER, ESTRELLA 
DO CINEMA FRANCEZ 





A situação da Europa, vista por um jornalista, 
portenho 
O “Massilia” chegou, hontem, | vista dos preparativos de guerra, 


ao nosso porto, repleto de passa- 
geiros que se destinam a esta Ca- 
pital e Buenos Aires, 

Entre os passageiros que fi- 
zeram no Rio o ponto final da 
viagem encontra-se q estrella 
do theatro e cinema francez, 
Germaine Nicolis Rogçr. Crea- 
tura encantadora, possuidora de 
uma voz nMviosa, fala com vi- 
vacidade e suas palavras são 
cheias de malicia. 

Na palestra que 
os jornalistas que foram a bor- 
do, a joven artista disse que eril 
a primeira vez que vinha ao Bra- 
sil, mas que já o conhecia peias 
informações que os artistas fran- 
cezes que aqui estiveram -Jhes 
déra, Disse que eram tão elo- 
giosus as referencias que ouvi- 
ra sobre a nossa terra, que não 
res.stiu ao desejo de conhecel-a 
com seus proprios olhos, 

Perguntamos sc a sua perma- 
nencia seria longa. Germaine 
com um sorviso amavel respoa- 
deu: — Não posso determinar q 
tempo, mas posso garantir que 
aqui ficarei o maior tempo que 
seja. possivel, 

OUTROS PASSAGEIROS 

Viajam pelo “Massilia”, com 
destino a Buenos Aires, 0 forna- 
lista Juan Valmaggia, redactor 
de “La Nacon”, e à bailarina 
“La Argentina”,  Encarnaciun 
Lopez Julnez, 

Falando nos jornalistas pras- 
lejros, Valmaggia, que esteve na 
Europa em viagem de ferias, deu 
as suas impressões ! 

— À situação na Europa nes- 
te momento é mais calma; per- 
um ambiente de 


manteve com 


siste, porém, 
insegurança. 
Continuando, disse: 
-— A Italia estã com a sua 
vida economica interrompida em 


Nesse paiz pouco se produz, ns. 
tando as industrias monopoliz;- 
das pelas necessidades bellicas, 

Na França, era tradiciona] 5 
espirito de economia dos fr. 
cezes, A possibilidade de gucr;a 
fel-o, porém, desappareecr, pais, 
ua imminencia de um conflicto, 
os francezes estão convenciios 
de que é inuti! guardar dinhero, 
Para: que, ante a“ possibilidade «o 
mobilização e-de um fim tragico 
no “front? ou mesmo nas cida- 
des? Assim, o franccz ron 
com q sua preoccupação e pru- 
cura gastar, gozando algums mo. 
mentos que podem se, os ul. 
mos, 

Sobre os naufragios dos si 
marinos “'Thetis?, “Squalus” e 
agora o do “Phenix?. tados estãa 
convencidos de que é olra de sa- 
botase, pois nada acontece com 
os submarinos de certos paizes,, 


TApolices 
Estaduaes 


Compro de 5. Paula, Mi- 
nas, Permambuco e Porto 
Alegre, Negocio fImmedia- 
to. Pago pela cotação do 
dia. Cabriy — BR. Buenos 
Alreg, 40 — 1.º andar, 


Fornecimento de ener- 
gia â E.F.€. B. 

O Tribunal de Contas resol. 
veu ordenar o registro da des. 
pesa de 1,075:287$8000 como pa- 
gamento à Companhia-de Carris, 
Luz e Força do Rio de Janeiro, 
de fornecimento de energia cle- 
ctrica à Iistrada de Ferro Cern- 
tral do Brasil nos mezes de ja- 
neiro a abril do corrente anno,, 
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GLOBO 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 


mem 
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MMERCIAL 


MERCADO DE VICTORIA 


Entradas . . cueca eve sers 433 
Desde 1.º do mta , «vs. 14,607 
Desde 1.º de julho «, ..e«Í.275.582 
Idem, anno passado q «0. .1.203.499 
Embarques . « qurseveseaas -—— 

Deslo 1.º do mez , «esse 55.707 
Desde 1.º de julho +. ......1.330.072 
Idem, anno passo , ....1.425.616: 
Em stock . . cuvsssssssas 147.201 
Idem, anno passado , sv 
Prego do typo 7/8. cessseso 
POSISÃO 3, cevasos 


MERCADO DE ASSUCAR 


Esso mercndo apresonton-se, hon- 
tem, siistentado e com negocios mo- 
derados, não apresentando, entre- 
tanto, modificação na tabeila de 
preços. 

Fechou sustentado e mails abas- 
tectdo, 





12$60) 
Estavel 


seca rasa 


O movimento estntístico fot o se- 
guinte; 


Sacas 
Entardas . a meses ocororo 13.150 
Sahidas 2. cossosccscecsvso 2.800 
EM SLÓCK si. crovspesrsdaço (RAY 


Cotações (por 60 kilos) 
Barncao erystal .. 665000 n B7SO00 
Demerara . . «c GISU0O a 525000 
Muscuvo , . ec... S7I000 à JIG000 
Mascavinho — Não ha, 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado fibroso | trabalhon, 
hontem, firme, sem alteração nos 
preços dos typos e com negocios 
mais reduzidos, 

Fechou inalterado e menos abas. 
tecido, 

O movimento estatigtico tol O pe. 
guinte:; 


Fardos 
Entradas . « vessescnasases e— 
Sahidia - + cecercorese case 230 
Em astouk . q cesessescrss 10,102 
Cotações (10 kilos) 
Seridó — Fibra 
longa: 
Typo 3 cessar. Nominal 
Typo 4 «cesso. Nominal 
Seriles — Fibra 
media: 
Typo 8 ..,... 0... 415000 a 425000 
À Typo 5 cce. 888000 a 393000 
Cenrá e Mattos . ....s.. Nominal 
Paulista; 
Typo 8 .......... 418000 a 425000 
Typo 5 ....... 0... -S9$000 a 403000 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPERADOS 


Buenos Alres e egce., “Campa- 
TT ODOR E ESSO EX SIO ST 

Portos do Norte e escs., “Her- 
val! 4 PURO SANS 29 
Portos do Sul e escs., "Carl 
Hocpncke o Sl sicssesesse colado O 





ER . 


137.539: 


Buenus Alves e esta, “Gene. 
ral Artigas” , . 
Buenos Aires e escs., “Northern 
PICO RE a aea ara degelo aaa Qd 
Porto Alegre e escs., “Cnupos 
BUOS Coe escla sabes o noataacas: “4 
Portos do Sul e escs., “Guara- 
LADEN RODO PI 2: 
Genova e esecs., “Alsina” ..... 24 
Portos do Sul e escs, “Buar- 
que do Macedo” , cics BÉ 
Belém e escs., “D. Pedro H"., 2? 
Portos do Sul e eses., “Caxias” 22 
mo do Sul e escs,, "Guara- 
ár 


Covas ces asse) QU 


Nova Yurk e eses., "Southern 
Prinço” .. 
Recite 


e eses,, "Commatidinte 
MICO O OS Ito sa SE atoa oo Daio 
Hamburgo e eses., “Madrid! .. 24 
Sonthampton e ests,, “Asturias” 24 
Buenos Aires e esca,, “Augus- 
TS ES PECADO CONST DO SA RA 
Porto Alegre e esca., “Inconfi- 
[ESCASSOS 
Laguna o escs., “Asplrunte Nas- 
CIMOBLO Comer eos sms son sida raio dA 
Beunos Alros e escs., “Alman- 
ROVER isa e ss cre ola Rca Na Ala O 
Japão e escs., “Yamazato Mari” 45 
Hemburgo c escs., “Vigo” , 2... 29 


do os shoe doe dA 


VAPORES A SAHIR 


Pencdo e eses.,. “Itaquera” ,. A 
Antonina e ese. “Apody” , «. 30 
Santos — “Atala” SORTE td 
Genova e escs., “Campana” ., Mu 
Itajuhy eescs,, “Tutoyn , cu 20 


Laguna e escs,, “Oscar Pinho"., 26 
Porto Alegre e escs., “Iagiba” 24 
gor Alogro € escs., “São Ben- 
E OO PSC E ADA SSI 
Cannavisiras e escs, “Araguá" . 21 
Buellos Alres e escs., “Duque de 
CREA E A at 
Porto Alegre e eses., “Carlocen” 21 
Hamburgo o escs. “General Ar- 


sean 


tigas so qiyatos. PAPER NAO 22 A 
Nova York e eses., “Nortehrn 
DVIÇO SS atear dae 0 6/0 6.000 0eld aid AR 


Porto Alegre e escs., “Herval” 2 
Bucnos Aires q escs., “Alsina” 2% 
Porto Alegre e escs., “Arvard" .. Ju 
Imbituba e esçs, “Arary" .... 2 
Macnu e emes., “TICtd”! ..ccco.s é 
Manaus e escs., “Raul Soares" ., 2 
Cabedello e escs., “Ilaberg” .. 23 
Buenos Alres 6 escs, “Southern 

> a VAIS ILE RATO IPS 
Fintandia e escs., “Boro Xº .. 25 
Munaus e esco. “Rodrigues Al- 

VON o ones oa so surdo dao cas dis 
Hamurgo be escs., “Poconé” ,. 2% 
Arveta Branca e escs., “"Caxtas”.. 44 
Buenes Alres-e eses., “Medrid” 24 
Genova q ercs., “Augustus” . .. 24 
Hamburgo e escs., “Alknid” .. 24 
Porto Alegre e escs., “Olty" .... 24 
Buenos Aires e cros., “Asturias” 2% 


Paranaguá e escs., "Buarque de 


MA CCTO ME en es eaSe a Data dies e 
Southampton e cesus,, “AlmuD- 

ONA tio Mfaritaro Wi atyra a eaeia esses dO 
Buenos Alres eccses, “Yamazato 

MON Rs paia a e ama dra tio db 
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FINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção dé 


F. J. TEIXEIRA LEITE 





NOTA DO DIA 


DR É 
A jiteratura scientifica sobre o petroleo é, em nosso Paiz, 

extremamente pobre, apenas constituida por dois li- 

vros — “Petroleo” e “Petroleo e seus Productos” — 
todos dois de autoria do Sr. C. E. Nabuco de Araujo e de um 
grupo de collaboradores que, em torno de si, congregou, 

Pouco numerosa, embora, a literatura scientifica brasi- 
teira sobre petroleo é bastante rica, porque, aquelles livros 
são, todos dois, magníficos estudos, magnificos, não só pela 
sua redacção e pela somma de informações nelles contidas, 
mas, principalmente, pelo elevado objectivo patriotico que 
determinou a sua feitura. 

O Sr. C. E. Nabuco de Araujo é um chimico industrial 
que tem dedicado toda a sua vida aos estudos da sua profis- 
são, mas que não perdeu, porém, o contacto com os grandes 
problemas nacionaes. Scientista, os trabalhos de laboratorio 
não lhe embotaram o espirito publico e foi tangido por um 
vivo sentimento de brasileidade que elle se propoz a tratar 
das questões referentes ao petroleo, divulgando conhecimen- 
tos: esclarecendo questões, para a maioria, nebulosas; crean- 
do, em summa, ambiente para uma acção nacional em pró! 
da solução de problema, sob todos os pontos de vista, rele- 
vantissimo, 

O que até então se escrevera no Brasil sob petroleo, In- 
vlusive algumas traducções, podia ser catalogado em tres 
grupos: — reclame para venda de acções das empresas or- 
ganizadas para vendel-as; artigos de jornaes e revistas, uns 
no sentido de alertar os poderes publicos para a necessida- 
de da intensificação dos servicos de pesquisas, outros no in- 
tuito de alertar a opinião publica contra os “petroleiros”; 
finalmente, alguns livros contando factos reaes ou fantasti- 
cos da luta internacional para conquista das jazidas do pre- 
cioso combustivel, 

A nossa classificação não é perfeita, porque, houve casos 
em que os tres generos se confundiram nas paginas de um 
s6 livro: — ataques ao Ministerio da Agricultura, reclame 
das acções de determinada empresa e as aventuras de agen- 
tes de grandes organizações internacionaes. 

Certa ou errada a nossa classificação, não pode haver 
duvida, porém, que exceptuados alguns relatorios officiaes 
uada havia ainda em nosso Paiz de serio e de positivo er* 
torno das questões de petroleo, E' exactamente essa pobreza 
da literatura scientifica, impedindo a formação de juizo se- 
guro sobre questões naturalmente complexas é que levaram 
homens bem intencionados a arriscarem seu nome e o di- 
nheiro do publico na base de informações que lhes eram for- 
necidas por uma mysteriosa caixa de um não menos mys- 
terioso geophysico mexicano. 

O successo alcançado pelo seu livro “Petroleo”, editado 
em lins de 1936, animou o Sr. €. E. Nabuco de Araujo a con- 
gregar novamente seus collaboradores para, juntamente com 
elles, escrever “Petroleo e seus Productos”. 

Não se trata propriamente de um livro de divulgação 
selentifica, mas, nota-se o cuidado dos autores dos diversos 
capitulos de que elle se compõe em tornar accessiveis as 
questões abordadas, sem perder, porém, o rigor do racioci- 
uio, nem a segurança dos detalhes, 

O capitulo sobre pesquisa gcophysica foi escripto pelo 
Sr. Francisco de Moura, O engenheiro Eurico P. Fontenelle 
abordou o problema do calculo dos encanamentos para li- 
quidos viscosos. O Sr. Leopoldo Miguez de Mello abordou o 
estudo dos methodos analyticos. 

Tres outros capitulos, escriptos pelo Sr. €. E. Nabuco de 
Araujo em collaboração com os Srs. Eça Duarte Vieira e Luiz 
Mariti versando sobre — Gazolina por Polymerização —, Lu- 
brificante e Lubrificação — e “Oil Shale and Cannel Coal 
in Brazil” — completam “Petroleo e seus Productos”. 

..“ 

Achamos no livro do Sr. Nabuco de Araujo uma cousa 
curiosa, O capitulo em que estuda as possibilidades do car- 
vão e dos schistos betuminosos brasileiros, aliás, muito bem 
redigido e muito interessante, foi estampado em inglez. 

Qual teria sido a razão pela qual, num trabalho desti- 
nado a uma larga divulgação e cujo objectivo é crear am- 
biente para a tarefa patriotica da creação da indusria pe- 
trotifera no Brasil, verteu-se para o inglez um cápitulo tão 
importante, e, talvez, aquelle que merecia mais amplo co- 
uhecimento do publico? 

+... 

Estamos ainda dando os primeiros passos no sentido do 
conhecimento das possibilidades petroliferas de nosso sub- 
sólo. Só muito recentemente, ao toque da energia esclare- 
cida do Presidente Getulio Vargas, o problema foi posto em 
pra impressa às pesquisas uma orientação methodica e 
racional, 

O material de que dispõem os serviços officiaes é ainda 
muito escasso e escasso tambem é “o pessoal especializado 
com que elles podem contar para seus trabalhos de labo- 
Fatorio e de campo. 

Roma não se fez num dia e não seria possivel acreditar 
que, em meia duzia de mezes, se conseguisse concertar os 
erros e sanar os males que se vinham accumulando a de- 
tennios, 

- Os resultados obtidos nas pesquisas de Lobato não são 
tinda definitivos, Sobre elles não é possivel construir pla- 
nos, nem fixar directrizes, O essencial é que a acção gover- 
nhamental, apoiada e animada por uma opinião publica es- 
clarecida, continue até o successo final — petroleo do Bra- 
Sil para o Brasil e para a America, o 
- Para esse objectivo os livros do Sr. Nabuco de Araujo são 
da maior utilidade, Os responsaveis pela administração do 


Roe eo grande publico muito terão para aprender com a sua 
tura, Ê 








“Carteira de Credito sim discriminado: secção ban- 
G tido” caria 20:0008; secção de consi- 

: arantido gnações, 480 :000$000. E o de- 

A sociedade anonyma “Cartei- | creto governamental n. 1.188, de 
ra de Credito Garantido”, des- | 11 de Novembro daquelle mes- 
ta Capital, obteve, em 1935, au- | mo anno, approvou tal augmen- 
torização do Ministerio da Fa- | to na parte relativa á secção de 
Rene para praticar operações | consignações. Com a proibição 
ias com o capital de réis | do negocio de consipnações, pe- 
2 MO0$O0O, Posteriormente, foi, | diu ao Ministerio da Fazenda pa- 
tambem, autorizada a operar me- | ra recolher a quota de fiscaliza- 


diante consignações em folha de | ção bancaria sobre 500 :000$000, 
que é o seu capital total, e não 


Pagamento, Em 1936, reformou 
sobre 20:000%, que é o capital da 


E Seus estatutos e augmentou O 
ésu enpital. ficando o mesmo, as- | secção bancaria, O Dr, Rone- 
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GAZETA 












A proposito do artigo “Com- 
bustivel e motores!, estumpauu 
em nossa edição de domingo ul- 
timo, recebemos au seguinte car- 
tu: 

“JHmº, Sr, J. W, Teixeira Lei- 
to, M. D. Redactor da secção 
“Brasil Winanças", da GAZETA 
Diãy NOTICIAS, 3 

Suudações. — Li, com satisia- 
ção, seu urligo publicado no tp. 
de hontom da GAZETA Dly NO- 
TICIAS, sob w cpigruplhe “Com- 
Lustivel e motores”, 

Concordo com suas observuções 
no quo concerne ás vantagens 
advindas du intervenção gover- 
numental no terreno economico. 
Com elfeito, do regime chgotico er 
quo uté então viviumos, passu- 
mos u este, em que se procura 
estabelecer o equilíbrio entre wu 
producção e o consumo. 

“Tomo, porém, à liberdade de pe 
dir sua attenção de brasilolry bon 
intencionado e que — por Isso 
mesmo — deve ser indepondente, 
prra a real situação da industria 
assucureiro do Palz em face da 
actuação da 1. A. A. 

O Instituto, creado para orga- 
nizar e proteger a producção us- 
sucareira, tem usudo de dois pe: 
sos e duas medidas na fixação dus 
quotas das diversas usinas 
ora, cumprindo a let, oru, a vio- 
Jando displicentemente, certo do 
siloncio e da indefensubllidade d- 
suas victimas., 

Dizendo defender a producção 
assucarelra, creou mn mystica «hr 
não bloqueio da produeção dos 
grandes Estados, mystica essa 
ue deixa de exislir em se tro- 
tando dos Estados menos favore- 
cidos pelo destino. Quanto a es- 
tes, vivem elles no mesmo regime 
de abandono, que fol uma das 
enusas do movimento revolucio- 
naria de 1930... 

E' Instimnvel — e de prova 
muito diffíciil — a verdade que 
acabo de enunciar, mas, comu pe 
quêeno usineiro, tenho amnrgado 
2 desproporção do tratamento quer 
o I. concede à minuseula unidade 
federativa a que pertence minha 
usina e As grandes unidades, que 
são grandes productoras, comim 
Pernambuco, Minas taraes, São 
Paulo, Estado do Rio, etc. 


Realizando a 38º sessão ordi- 
naria, reuniu-se o Conselho Na- 
cional do Petroleo, sob a presi- 
dencia do General Horta Bar- 
bosa,, 

Compareceram à sessão os se- 
nhores conselheiros Dr. Fleury 
da Rocha, Dr, Yttrio Correa dz 
Costa, commandante Helvécio 
Coelho Rodrigues, Dr. Erico de 
Lamare São Paulo, Dr, Iirnesto 
Lopes da Fonseca Costa, Dr. 
Alaor Prata Soares e Dr. Raul 
de Araujo Maia, deixando de 
comparecer o Major Antoniu 
Bastos, que ainda não tomou 
posse, 

Lida a acta da sessão anterior. 
foi ella approvada e assignada 
pelo Sr. presidente e Srs. con- 
selheiros presentes . 

A sepuir, o Conselho tomou as 
seguintes deliberações: 

a) Fetição de Amaro da Sil- 
veira solicitando autorização pa- 
ra pesquisar petrolco e gazes na- 
turaes em local situado entre as 
cidades de Santo Amaro e Bom 
Jardim, no Estado da Bahia, 
numa arca de 19.600 hectares. 
O Conselho decidiu que a au- 
torização não pode ser concedi- 
da, nos termos do pedido, por 
abranger parte da reserva na- 
cional a que se refere o decreto 
n. 3.701, de 8-2-1939., 

b) Requerimento em que do: 
na Rita Spinola Dias solicita 
“prévia e expressa” autorização 
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ro Estellita, Director Geral da 
Fazenda Nacional, indeferiu o 
pedido, por isso que o mesmo 
importaria em augmento do ca- 
pital da secção bancaria a qual 
tem vida propria. Si o augmento 
approvado pelo Governo, foi o 
relativo 4 secção de consigua- 
ções, o capital da secção Ininci 
ria continúa seudo de 20:0005. 


Combina e ore 





DE NOTICIAS 


Por outro lado, quero que mew 
| amigo figuo cerio de que só tan- 
1 gldo por detorminação official o 1. 

A. A, virã a publico tratar du 
problema da canna, a que allu- 
de seu ponderado artigo. 

Por que? — Porque o Instltutu 
do Assucar e do Aleool adopi 
actualmente, como norma geral 
de politica, o SILENCIO, cligin- 


du-se uos: — “isly só q nós 

interessa”, “aquilo é méra ques- 

tão decordem Interna", et, 
Yruto dessa política  tortuusu 


& » arleni que à | Impera de só 
serem fornecidas certidões de do- 
cumentos e ncitos do 1. A, A, 
nos interessados — quando tacs 
documentos e actos mão forem 
privativos do mesntu Tt Bens s3 
vê que q interpretação desse e de 
outros capeiosos adjectivos púde 
ser (vu é tIastante elastica. Haja 
vista o que vem oscorrendo com 
a Usina Miranda e mais ulgumas 
outras victimas cessa Repartição. 
que se diz antarchica — e que 
(infelizmente me dá a Impressão 
de ser, apenas, anarchica,.. 
Quanto ao caso da Usina Quis- 
eaman, quero pedir-lhe a obra pa- 
trlotica de declarar, sem rodeios, 
que ella é apcnos, TM EXEM- 


PLO DA VASTO CONTRABAN- 
DO DE ASSUCAR, que por ami 
hd, é sombra das quotas supple- 
mentores. 

Já que pediu no T. A, A, es- 
elarocer a questão da situação de 
nossos parques «e canna, peon- 
Me, tambem, como brasil-ira ze- 


loso dos Interesses de mossa ter- 
ra que venha a publico dar a es- 
totisitor do contrabando de asst- 
car no Brasil e denonciar as fon- 
fes «e aos causas desse contraban- 
de: 

Tstou certo de que V. meu 
caro patricio, crenrk um “CASO” 
— caso que sá noderá ser resolvi- 
do pela honestidade e energia 
dum governo patriotico, que não 
tenhn medo da lutar contra cas 
pítaes vultuosos e figuvies alta- 
mente colloendos: 

— O poverro do sr. 
Vargas, por exemplo... 

"Porpando nulrico este mem apr 
pel'o, farã jús 4 gratidão de um 
rerueno vuvsineiro, que o adm! 


“ 
vu 


Getulio 





Deliberações do Con- 
selho Nacional do 
Detroleo 


para vender ao Dr. Fábio Lr- 
ma Verde Guimarães, a pro- 
priedade agricola denominada, 
Bofete, situada no Municipio de 
Tatuhy. no Estado de São Paulo, 

O Conselho resolveu que a 
venda da citada propriedade não 
depende da sua autorização e sim 
do fôro commum, 

c) Requerimentos em que as 
empresas a seguir mencionadas 
solicitam autorização para imjpor- 
tar derivados de petroleo: Jose 
Sahib & Irmão, Llovd Brasilei- 


ro, Atlantic Refining Co. of 
Brazil, Commissão Central de 
Compras (E. F. Central da 


Brasily, Viação Ferrea do Riy 
G. do Sul,-S. A, Air France, 
Pirelli S. A., Tuidação Rock- 
feller, e Boo & Co. (London) 
Ltda. 

Nos termos dos respectivos 
requerimentos e satisfeitas as 
exigencias legaes, o Conselho re- 
solveu conceder as autorizações 
que lhe foram solicitadas, 





TITULOS DE DIVIDA 
PUBLICA 


INDA são os matutinos 
A og mais habeis e comple- 

tos elementos de informa- 
ções sobre o mercado de titu- 
los, 

Ha publicações, algumas 
até especializadas, que adoptam 
formas rigorosamente synthe- 
ticas, a ponto de confundirem 
o leitor na apreciação daquel- 
les valores, | 

De ante-hontem, por exem- | 
plo, pode-se lêr em um vesper-, 
tino a noticia de que o merca- 
do funccionou activo, estandes 
ficmes as apolices municipaes. 

Na Bolsa, como é natural, 
fazem-se negocios da titulos 


NEGOCIOS 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 


technicos 











“ACCES- 
SORIOS E PRINCI- 
PAES” 

gr. director da Fazen- 

da Nacional vem de pra- 

ticar um acto digno de 
francos applausos, 

Indeferiu, com causticante 
e expressiva exposição de mo- 
tivos, a pretensão de determi- 
nada empresa em eximir-se às 
obrigações fiscaes, por uma 
tangente que tem, à falta de 
vigilancia, acarretado sérios 
prejuizos ao Thesouro. 

A hermeneutica adoptada 
pelo requerente, na interpre- 
tação des leis de tributação, é 
a mesma exegese seguida por 
certos commerciantes que se 
internõem entre o commerci- 
ente e o publico. não prestan- 
do, nem a um nem a outro, 
qualguer especie de serviço, 
mas explorando, no fundo, os 
dois. 

O despacho é o seguinte: 

“As empresas desse genero 
devem, em primeiro logar, orga- 
nizar-se, exnlorar as suas acti- 
vidades e, depois, requerer q 
autorização governamental. O 
sorício, com que se faz à pro- 
paganda do commercio em ge- 
ral, é apenas um negocio “ac- 
cessorio” e nunca “principal”. 
Allega a requerente que se tra- 
ta de uma empresa de annun- 
cios e propaganda em geral de 
cesas commerciaes. E' eleva- 
do o numero dessas empresas 
que, ultimamente, têm vindo ao 
Thesouro solicitar outorga 
para a distribuição de “cou- 
pons” sorteaveis. Surto natu- 
ral do negocio de propaganda 
ou exploração dn industria dos 
sorteios? Abrir um escripto- 
rio, ir ao oncontro da reparti- 
cão arrecadadora, dando-o à 
coltecta com este ou aquelle ti- 
tulo, não é o sulficiente para 
provar que não está só em or- 
genização um escriptorio de 
agente de annurcios. Em que 
iornaes seem publicados os 
annuncios angariados pela 
supplicante? Em que parte ou- 
tra são elles afíixados? Onde 
os recibos das quantias pagas 
pela supplicante aos jurnaes ou 
ús empresas de vehiculos por 
wnde se vcem ou léem os an- 
nuncios de gua agencia? Para 
obter concessão dessa ordem, 
repitâmos, é indispensavel que 
o interessado faça a prova de 


que faz “habitualmente” pro- 
paganda pela imprensa do 
Paiz, Si existente, essa prova 


devia ter sido trazida para o 
processo que, sem ella, ficou 
incompleto”. 





ZA 
PROJECTOS DO MI- 


NISTÉRIO DA AGRI- 
CULTURA 


Chefe do Governo dep am 
te-hontem, ao sr. Ministro 
da Agricultura, a maior e 


mais absoluta prova de confi- 
ança que se pode depositar na 
orientação administrativa num 
dos seus auxiliares immediatos. 


Submeltido à epreciação do 
Presidente da Republica o pro- 
jecto da creação dum entre- 


posto, nesta Capital, destinado 
à distribuição ao consumo de 
productos da pequena lavoura, 
o Sr. Getulio Vargas conver- 
teu-o em lei, no mesmo despa 
cho, sem alterar-lhe uma vir- 
gula. Mesmo na parte referen: 
te à verba a applicar na obra, 
como na sua finalidade. o sr 
Fernando Costa teve a appro- 
vação incondicional] dos seus 
pontos de vista, 

Não queremos, porém, só- 
mente destacar, — neste com: 
mentario, a harmonia reinante 
entre o rumo dass inicintivas do 
Ministerio da Agricullura e o 
caminho de realidades crendo- 
ras percorrido pelo Chef: dn 


Governo, mas sim fazer sobre: 
sair, em prímeiro plano. o des- 
assombro das attitudes do sr. 


Fernando Costa, condemnando 
por ineflicientes o trabalho e 
esforços empregados em resol- 
ver o problema de abasteci- 


cimento de generos de primei: 
ra necessidade & nossa Cupital, 
para defender, afinal de con- 
tas, n solução unica que se 
apresenta no momento, como 
tambem ge descobre claramen- 
te ser à exigida num fuiuro 
muito proximo, 


“São providencias meramen- 
te palliativas, — disse o sr. Mi- 
nistro na sus exposição de 
motivos — as que & sua admi- 
nistração vem tomando para 
debelliar a crise provocada 
com o augmento do custo ds 
vida”, 

O publico sentia, reaimanta 
essa pura e triste verdade, sem 
articular uma só queixa OL re- 
clamação. 

Deu mostras, ao contrario, 
na sua silenciosa resignação, 
de que seguia o exemplo do sr 
Getulio Vargas, em confiar na 
ecção vigorosa do sr. Fernan- 
do Costa, E quem possue, real 
mente, a coragem para affir- 
mar a inutilidade do mecanis: 
mo montado para resolver 
tão momentoso problema, co- 
mo é o abastecimento do n0ssd 
mercado, é fóra de duvida que 
é dotado de espirito publico, 
capaz de todas as abnegações, 
e de que 8. exa, para se exe- 
cutar o seu progremma, irá até 
o sacrificio de pedir o concur- 
so de outras pastas, ás quaes, 
como é a situação especial! do 
Ministerio em face da sua res- 
ponsabilidade na defesa da se- 
gurança nacional, não pode 
ser indifferente a luta em que 
se empenhou o sr, Fernando 
Costa, 





juros das apclices de 


badas. 


Apolices do Estado 
de Minas Geraes 


PAGAMENTO DE JUROS 


O Departamento da Fazenda de Mi- 
nas Geraes, no Rio de Janeiro, avisa aos 
interessados que, a partir de 5 de Julho 
vindouro, será iniciado o pagamento de 


O recebimento de relações, 
mente acompanhados dos “coupons” e 
coutelas, para conferencia e calculo dos 
puros, sera jeito dicriamente, das 11.30 és 
13 horas, de 268 do corrente em deante. 
Rio de Janeiro, 18 de Junho de 1939. 


5 “, no mesmo aver- 


devida- 





emittidos por varias munici- 
palidades, mas na intenção do 
informante as firmes eram as 
referentes ao Districto Fede- 
ral, e não ás de Recife, Por- 
+» Aoere etc, E este processo 
dá margem a que certos por- 

prscipalmente dentre 
m camula popular, admittam 

v no valor nominal 


| da sua apolice, justamente nu- 


ma cpoca em que o papel do 
ultimo emprestimo da capital 
recifense anda beirando e ni- 
vel dos “sellos vermelhos”. 





Para effeito de arreca: 


dação do imposto de 
consumo 


O Sr, Director Geral da Fa- 
zenda Nacional, approvou a no- 
va divisão do Estado do Piauhy 
para efícito da arrecadação e 
fiscalização do imposto de con- 
sumo, 
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MUNDANIDADES 


BINOCULO 


vrchestra tocar un Cfurxo 
Ê rolente é du suvophone, de 

quando cui quando, souca 
soluçundo, coquanto que dO piúno 
se Justa vivir ent COM passo syu- 
cupuito 

O saldo, domeio biz, cor gui 
toi usual mur, tinha qu dspecto 
EUINANCO, 

LHebuixo daquela claridtudo 
MUDE, qo SHUVISOVA US CONES 
rc enc OS HOSSOS PonSUCNioS 
HE pocstu, US purés movidos: 
COME yo, 

Fne une tudo, bem fronterto d 
crchestra, ana fonte Juninos 
completa aquele ambicuto es- 
eeitador. 

Poqnenos quebra-luzes lord 
mus alvas us toalhas dus 
Peqtentias mosas que rodeava 
o suteo, 


Tail 


. . 

Deshizanto qo sont doqueifo 
“binol tristonho, em sentido per 
fume de tua fuec e o roçar dos 
teus cabelos cm mel posto cuit- 
Sus dido prosor, 

Aqitada polos movimentos du 
dunsu, tinhas a vesprração Jum 
pouco arquejunto e com os ta- 
bios descerrados deíxavas ver vs 
teus dentes molhados e brilhun- 
Toa. 
Aquilo tudo parecia puma dli- 
sto e em não dicia medo, recerasa 
que une palavra minti quebres- 
se o chcanto auquele momento, 


Era tão luaa a 
bulio o sonho... 

Eudo se harmanisava maruci- 
Hosamentez o salão azulado, a 
uuescuo moelancoiica e meladioal 
ee tra presença, duo do mus 
sor nua sensação de felicidado 

de apenas descjave te us hos 
ras se prolongussen idegpiniita- 


note ec tão 
































rente para que vo - souho Ju 
vusse pur SCMpre..., 
“ - 
Era tio linda a note e tio 
bela Post nto, e 
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PARA SUSPENSÃO ouFALTA be 
MENSTRUAÇÃO, Dist Allemã. 
A VENDA NAS PRARMAGIAS E BROGÁBIAS 


Anniversarios 


Sr. dodo Dtnds frio — Pussa 
hoje, u usta cutabcia do sr. João 
Daudt Lilho, figura muito estimau- 
qu no selo de sonedade carioca, 

Pessous amigos e udmiradoras 
do anniversarianto mundam ve- 
Jebrar missa, vm acção de gracas, 
por esse fejz evento mo altur- 
quór da matria du Giorla, às 4 
louras, 

Sr. Suburbiau Gonçalves Ma- 
galhãos — à aula de hontem, us- 
signalou wu pas-agem do anniver- 
savio nutatício do pnarmaceuticu 
Enburbuno Gvuncalves Magalhães, 
chete do gisnde “Laboratorio 
Dr. Francisco Magalhães” de Vi.- 
ly Isubel 

sra, OD Lydia a 
seca — Passutu, 
vatullcia da 4. u. Lydia CU, er 
Paula Fonsecw esposa duo de, 
Muria de Pau Fonseca. 

pr, Guilherme Luiz D'Alessm- 


de Pata Jon- 
hontem, & dura 





dro — vommeluoa, hoje, a sua 
data matalicia. à dr, Guilherme 
Luiz Alessandra, conceituado 


engenhelro civil e Chefe da Divi- 
são de Estué 4 subterrancos da 
“Lághi”. 

O dlustre anniversariante, 
personalidade da expressão nos 
meios cultures e socines dest 
Unpital, e em Giversos palzes eu- 
ropeus, por ouis tem viajado 
pussus cultura sprimorado, intei- 
Vigencia clara « trithante, e é um 
profundo conhecevur de engenha- 
ria, pols vem realizando, no sector 
de «uns ncliyidudes, trabalhos de 
importancia. 

«here dediwnio e amigo, o dr, 
Gullherme Luz D'Allessandro 
impoz-se entrs seus companhei- 
vos de trabalir, pela cordialidade 
e cavalheirismo, sendo por. este 
motivo muito qvesldo e respeiti- 
di. ; 

Neetr data, o uislincio enge- 
nhelro será alvo de innumeras 
manifestações ue apreço e de 
enizade do ser lirgo circulo du 
amigos, collegas e admiradores. 

st. Manoel Acsquita dos Son 
tos — “Pranscutre, hoje, q annl- 
versario nalelicto do sr. Manoel 
Mesquita dos Sontos, digno dire- 
etor-gerente do acatado semáana. 
rio “lnião”, Jornalista de pres 
fígio na imprenia desta Capital, 
o sr. Manoel Mezquila dos Sar- 
tos 4 um nome da valor nos meios 
socines da cidsde, pelas suas Ta- 
rea qualidades Ca culacler e de 
coração, a par de fina educação. 

Por todos e-ses malivos, o an- 
niversariúnte receberá effusivas 
Semonsirações do amizade e apre- 
co dos seus vopfrades, amigos € 
rôâmiradiures. 

Eta. Luiza Canos da Silva — 
A ephemeride de hontem regis- 
iron & sussnzã Je mais um anil 


que é 








—— 


A SOCIEDADE 


amem, 


niversario natalício da sta, Luiza 
tromes da Silva  assumpção. Por 
esta passagem, a unniversariinte 
otfereceu em eua residencia, & rua 
Visconde Morace, 4, às pessoas de 
suas manizadez iii chávena ds 
clide 

Casamentos 







ENLACE axvblia ARAUdU 
CONSTA — Ad gba TAM E 
OLIVEIRA — Hemlguy-se huju 
o casamento dy sta Amelia do 
Avuujo Costa, Lou do casal Pe 
dio Theutonia Coca DD Rosa qe 
Artujo Costa, cum o sê. Amis 
“Path de Ollvereso geto civil será 
testenmunhado Alvaro do 
Piguelvedo e esprsto No religiosa, 
oue se effect 4 ds 14 horas, ne 
Ietrofio dos Suzauus Vorações, ne 
“Pijuceçõa nora Loi como qui 
nhos o srce tg ova Gustavo do 
varvalie. 

—No proximo dia 24 vealiza-se 
entuve nupeloeç do st, Yolanda 
Taptista da Posses, fia do sr 
Joxo Baptista da Wonseca 
e de do Buraco evrelrr due dios- 
serto, com ve fubecando QGughl- 
elmo Sargineto, ho da viuve 
Conenety PFrancoção. 

o neto elvz te.ã jugar, Ás ds 
horas, na 84 Prorocia Civel 
religioso, fes Jor ]utuisç mito dia 
trbs de S, Frarceco Nasvier. 


Homenagens 


ue Sr. 


Deo Avpo Mer ud == A cond: = 
são promotora du grande home 
pugem db sat queccada, amranhi, 
no Automovel Ciibo ao dr. Ars 
Miraa, pelo exito ulunçado pe 
lo 1.8 Congresso Nacional de Po- 
bereulose que aquele  illusive 
tistologista  prestdiv, tem recebi 
dous mais expressivas € mumero- 
sus adesões q esse mavimento de 
sempathia e ndmlração. 

as disses que vo dr. Carvalho 
Cardoso, prostieneo de referida 
conmissão, fez distributr pelos lu 
gnvres Ja indicados, estão & dispo- 
eleto quo quiserem adherh, 
O agree erre ferro Jogar and 
nha, ãs 142, to sadio de honta 
do “Automovel Club da Brash”. 

Sia. Alice Ribeiro — Pari uu 
etrenlo muito Intimo decsuns minte- 
vades gos. Alico Ribelra coffere- 
ceu, no domitigo, em set “anIuer- 
tement” de Copacabana, uni al 
moco, festejando no passagem a 
cet sonlversaro natalício. 

Com o “savolr-fatre” da annl- 
versarinnte e o encanto da str 
naspitnlidade, a festa vesillon 
umacdas mais bellas e expresst- 
vas reuniões deste inverno. 

A sra. Allco- Ribelro, aque pos- 
«ue. os melhores dotes  Intelhe- 
clunes e de coração, receber Fu 
numeras felicittões desta Cap)- 
tul o de S. Pano. 


Almoços 


dos 





Na sua residencia no Fhmengo 
o presidente da Asoclação Brasi- 
teira de Imprensa e sta. Herbert 
Moses offereceram um almoço ao 
Ministro da Bolivia no Brasil e 
sra, Ostra Gutlerrez, que par- 
tem no dia 24, pelo “Asturida”, 
para seu palz, onde o ilustre di- 
plomata vae vecupar o cargo de 
Ministro das Relações Exteriores. 
Nesse nimoco, servido num nm- 
Vlente elegante de alta cordialida- 
de e espirito, tomaram | qurte, 
além do sr. e senhora Herbert 
Moses e do Ministro e sra. Ostria 
tiutlerrez, os srs. thefe do Esta- 
do Malor do Exercito e da Presl- 
dencia da Republica e sra. Gene- 
val Francisco José Pinto; Elma- 
no Cardim e senhora; Paulo Fi- 
mo, Roberto Marinho, Ostas 
Motta, Carvalho Netto, Joaquim 
de Salles, Belisarlo de Souza, Aus- 
tregesilo de Athayde e senhoras 


senhorinha 
“ephampagne", o sr. Herbert Mo: 
ses levantou n sua taça em honra 
do sr. Ministro Ostria Gutlerrez 
nne agradeceu a  homenagen: 
com que o distinguin o prest- 
dente da Associnção Prasileira de 
Imprensr. 

Jantares 


EE 

O consul da Litlhuanla e q sra. 
8. Moberg olfereveram, em su 
da Eithuania, sr. Jonas 
tuolis, 
sr. Jonas Aukstuolis, 
se o 


o - consul 
Paulo, er, A, Polisatis, o sr. lu. 


Kamenetz, o consul E. d. Melser 


e senhora eo Presidente da À 
B. I. Ao champagne, o consul da 
Lithuania no Rio de Janeiro, sv. 


E. Moberg, fez um brinde miivo 
carinhoso ao representante da Li- 


thuania no Brasil, que lhe rea- 
pondeu agradecendo & hbomena- 


gem € «uudando os representan- 


tes. 
Escriptora Annu 
nontem, offerecido na 


Cesar — Fol 
residencia 


do conhecido z7pitalista er. Au- 


gusto Vieira, uni Juuto jantar en 
homenagem 4 joranlista e escr.- 
ptora Anna Cesar e seu filho, te- 


nente de Engennaria João Cesar. 


Esse jantar transcorreu nim 
atmosphera cordial e selecta e fo- 
ram trocadas no “ehampague” 
varias saudações, 


Conferencias 





.- 


"Ezistivd um 
prensa 


problema da im- 
entro nos! Evaristo «da 
Veiga e a vclualidade” — E' 
grande n espectativa em torna 
da conferencia que na sessão de 





senhora Viuva Trineu Marinho “e 
Hilda Marinho. Aq 


residencia, um jantar dao Ministro 
AuUks- 
A! mesa, além do Consul 
da Lithuania e sra. Moberg e de 
sentarum- 
1.º Secretario da Legação 
da Norvega e sra. Reidar Solum, 
da Lithuania em Bão 





UAZETA DE 











sabbado proximo no Instituto 
Hrasileivro de Culvinç vealizari o 
e" Serg'o D. PV. de Macedo, nosso 
colega da jJornl. 


eiixisurã ur problema da im- 


prensa entre nós7o dEvaristu dy 
Veiga ce ca ootuultinde", € O im- 
torussante tema dessa palestra 


que promette ser sensacional, 

“4 nRÁRILO NO SECULO 
Xviuir — A!'s Jo úoras de hoge. 
u Sociedade de Geograplla du 
Hão de Juneiro, em sua séde, na 
Prusgc da Republica no b4, sos 
brado eflfecttrs a oliava, Com 
Cevencin,  intituiticas “Oo Brusi 
no Seculo NVMIS, sendo cendo- 
rencistar O dastre conmandadio 
da nossa Mogno de Guerra, QCe- 
sar Nelojúuno Número, 

A director da culta e tradiclo- 
nu associado, por nossa Interme- 
do, convida todus as pessoas que 
se Interessit assum pitas 
hHistoricos. Desstnirus, pur dssias 
tirem a pedida conferencia, 
quatro embora tOge Frio ao cn 
ruido. 


Notas diplomaticas 


] vio 





Se SemndohE Negue — Cot 
destino so FEV Co adurizontes partiu 
hontem pelo cvião “Electra” dn 


Pnnalr do Bra- 
INOMÍNE, SECre- 
tado du Embisedd do Japão no 
Pig ale donetcç. 


-As 


vinha noneleo aa 
edi, mo sro Sith 










































Coleyp Shi, 
Zo0M=-se auto 
giy Sie, 


Erva — Reu 
vo uamio, no Culle- 
Cecilia, unia Lerijuinte 
Josi, que Lest=ve recuo num 
blente de doconer megria. 
Puri qtos e, Lob osganhva- 
do pela epect v tuuquolle ueuta- 
vo estabelecim rui de ensino um 
primoroso  programinaço que foi 
realizada, cer ermerds quien 






p 


Und 


e sutisadão do Derpo  dovente 
tiscente do Creio elos pre=zetn- 
Les. 

A primeiro, pare constou ue 
unuo aliventico ecimedim, cem] 


duto, amoaresenutpo ul Um run 
de alunos, Iitifuiida CA Val 
uba Maclea”, mereceu 
rosas applivsas sla JelHa 
pretação dus pequenas 
Ui encanto, 

A 2! quarto 


Epoar Cuudt= 
Intet- 


artistas 


co to de diversos 
numeros, de COLEÇÕES, Lume 
ronela, mustesço o Qestacindo-seo o 
pelmeiro numero, que fab Inteliio, 
briihantementeç pelo  distinciu 


professor e quetstista Luiz Ma- 
ciel, com uri puma de sum Ja- 
vias: *Ron auçe”, SETA DUsU, 


plenamente . 

Os que se seguiram 
forum  magulrficos e todus os 
acompanhamentos ao piuno fu- 
ram feitos ela professora Maria 
Augusta Jonper. 

O prograrama de 
fol o seguirte: : 

“Homance! — (Poema) — 
For Lutz Morel; Gloria de Pea- 
sar (Poesta) — Pe alumna Jilza 
Neves; Conferencia sobre Macha- 
do de Assis — Joaquim Luiz de O. 
Bello; On visor Guns ha nuit — 
Pela alumna Cluuálna Freire; A 
Verinha magica -- (Comedia) — 
Por um grupo ve aiumnos: O que 
é que à ballana tem — Pela du- 
pla Iracema o Murio Bruslly A 
patrór declamudors: — (Dialogo) 
Pelas alimnas Ciuja Araujo e El- 
“a Neves; Chiúro de violões — 
Pelos Tururus di Radio Tupy: O 
Sonho — (Monciozo) — Pelo alu- 
mno Alcides Reis; Cancão Indu 
— Pela alu= nº Edith de Olivel- 
Bo 

Essa festa Cv arte marcou nº 
vida do Coliegu Ein. Cecilia uma 
grande data, pois foi uma reail- 
vação «ujos flas catão ben ade- 
quados 4 pedagogia moderna: 

“Tndusiria pers a vida, pela vi 
dar... auto 2 pecparar a crian- 
em parva siciscude em que ella 
tem de viver. E os fivectoros 
daquele edcesrdario deverio es- 
tar satisfelfeenur pelo sucesa. 
do seús planvas 


Viajantes 


—— — mma e 


tambes 


declamação 


Sr. Múvio Meio — A bordo du 
“Raul Soares” «negou hontens 
nesta capital o rr. Mario Mei- 
lo, memo de Avauvenia Pernam- 
bucara de Lelvas é do Instituto 
Avchevlogios às Pernambuco, que 
veiu vrepresenter o Governo do 
Estado no Congresso das Acade- 


mins de I.etrus, 
O sr, Matiln Meia fol recebido 
por uma comanistão da Federa- 


cão das Aerdemias de Letras do 
Brasil, 

Sra, Luiza Aranita — Chego 
hontem de Furto Alegre, passa- 
geira do avião “Douglas” da li- 
nha Interaacionai da Pan Ameri- 
can Airways q srs. Luiza Freitas 
Valle Aranha, prosenitora do dr, 
Oswaldo Arunha, Ministro das 
Relações Exi.rirics. 

No Atroptty Santos Dumont. 
aguardavam a sus chegada, além 
dos seus filhos, numerosos outros 
parentes e Dessvaz das relações da 
veneranda senhcia, que veiu em 
companhia. do sr. Cyro Aranha. 


e 





ACÇÃO DE GRAÇAS 


São convidadas as pessoas 
da familia e os amigos do Sr. 
JOAO DAUDT FILHO, para as- 
sistirem a missa em acção de 
graças por motivo do seu an- 
niversario natalício, hoje, 20 
do corrente, às 9 horas, no 
altar-mór da Matriz da Glo- 
ria 


| 





NOTICIAS 


9 PROGRAMNÃO 


CNERGINA 








VIOLETA COELHO 
NETTO DE FREITAS 


UDÇAM A'S TERÇAS E SAb- 
BADOS, A'S 9.30 DA NOITE, 
OS PROGRAMMAS ENERGI- 
NA COM VIOLETA COELHO 
NETTO DE FREITAS, NA RA- 
DIO MAYRINK VEIGA, 
P.R.A.-9 DO RIO 


GE Rio 


PA'FROCINADOS POR 
Ênglo- Mexican 


Petroieum 
Go. Lida. 








BRASIL KENNEL 
CLUB 


De conforiuidade com o que 
tem sido annunciado ultimaumen- 
te, será realizada em 30 ao cor- 
rente, a Exposição Cunima de 
1939, promovida pelo Jrasil 
Kennel Club, 

Para essa 1zonsicão, nur cjém 
de sua alta finalidade ue apei- 
feiçoamento da raça cana, 
constitue um acontecimento cle- 
gante na vida social de nussa Ca- 
pital, conta: já elevado numero 
de inscripções destacando-se as 
classes de luxo, caça € qc guar- 
da, pertencentes a clementos de 
realce da elite carioca. 

A directoria do B. K. €C,, 
avisa aos interessados en inscre- 
Ver SCuS cães para o grande cer- 
tamen, o façam com a maxima 
brevidade afim de que o nome 
de todos os animaes figurem na 
publicação official. 

As imscripções continuam sen- 
do feitas diariamente nu secreta- 
ria, à Av. Rio Branco, 9, )º 
andar, sala 104, tel. 23-0300, on- 
de são prestadas quaesquer in- 
formações. 

Aos socios do Club será per- 
mittido o ingresso no recinto da 
Exnosição, mediante a apresen- 
tação do recibo do mez corrente. 





Inspecção especial 


O Dr. Romero Estelhta, Di- 
rector Geral da Vazenda Nacrs- 
nal, designon o agente fiscal 
do imposto de consumo no Dis: 
tricto Iederal, Victor José de 
Mattos, para proceder a uma 
inspecção especial da arrecauu- 
cão e fiscalização do imposto de 
consumo nos Tistados da Para- 
hyba, Rio Grande do Norte, Ceu- 
rã, Piauhy, Maranhão e Pará. 


“MEDICOS” 


Já se encontra em circulação 
v:5º numero de “Medicos”, essa 
interessante publicação especia- 
lizada que a empresa de publici- 
dade Flépi vem editando com re- 
sularidade, De real utilidade pa- 
ra a classe a que se destina, in- 
teressando, por extensão, aos 
dentistas, plharmacenticos, vete- 
rinarios e enfermeiros “Medi- 
cos” vem satisfazendo uma ne- 
cessidade com o seu material 
actualissimo e variado, 

No numero em cirso assigna: 
Jam-se collaborações de medicos 
nacionaes e estrangeiros, sobie 
todas as especialidades, entre ou- 
tros Gregorio  Maranon, Ale 
xandre Moscoso, S. Zuckerman, 
Nelson Etiene Douat, H. Gou- 
cerot, Alvaro de Albuquerque, 
etc. 

“Medicos” estã sob a dire- 
teção do Dr. Fabio Leite Lobo, 
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Romaria de saudad 


e João ki 
ao tumulo de J Ribeiro 
Será prestada no proximo din ; 
24, às 17 horas, no Cemiter:o 
de São João Baptista, uma si- 
gnificativa homenagem ao gran- 
de philologo e jornalista brasile:- 
ro João Ribeiro, em virtude da 
passagem do 79% anniversario do 
seu nascimento,  Jissa romarvi 
de-studade é promovida pela As- 
socação de Imprensa Heriodica 
Paulista, e sera uv interprete do 
seu pensamento o nosso conita- 
de, Dre. Napulcão lopes, vice- 
presidente daquela instituição Je 
perodistas.. Para part.cipar des- 
4 homenagen, toram convila- 
das às seguintes instituições: 
Academia Brasileira de Jetris, 
Academ'a (Carioca de Letris, 
Centro Sergipano, Cenivo Pau- 
lista, Academia Juvenal Gallo- 
no, Centro Cultural Lima Bar- 
reto, Instiruto Historico Geogra- 
phico da Rio de Janeiro e o Ins- 
tituro Brasileiro de Cultura. 


Uma 


Á 

















Escripior João Ribeiro 








testa na Hanseatica 


Fizeram-se ouvir, Judith de Al 


merda, com a sua voz sedoso e 


Homenageando a grande es- 
trelia portugueza Beatriz Costa, 


realizou-se,  hontem, no parque | agradavel, interpretando, saim- 
da Companhia Hanseatica, uma | bas e marchas; Jemilinha — Bor- 
festa artistica promovida pela | ba, a garoa querida, que canton 


reterida Companhia com o con- 
curso da Radio Nacional, De- 
pois das innumeras pessoas pra- 
sentes percorrerem as varias de- 
pendencias da cervejaria, tevi 
inicio a festividade, que fot irra- 
diada interna e externamente pº- 
ta P.R. E. 8. Serviu de “spea- 
ket? o poeta J. G. de Araujo 
Jorge, que | em brilhante alio- 
cução, fez uma demonstração às 
innumeras pessoas presentes, do 
motivo da homenagem. A seguir, 
Silvino Netto com as suas imi- 
tações dava” um leve tom de hu- 
mor:smo à irradiação, ao mes- 
mo tempo apresentando os artisr 
tas que oceuparam o microphonce. 


com personalidade varios numm- 
ros de seu repertorio; Murilo 
Caldas, Lolita França, regioval 
de Dante Santoro e Bando qo 
Portella, que deliciaram Os pre- 
sentes com as suas interpreta- 
ções, dando maior brilho à here 
de arte promovida pela Hansca- 
tica. O ambiente era agradavd, 
com as lindas ornamentações que 
apresentava o recinto da festa, 
onde se viam pessoas de desta- 
que de nossos meios theatraes, 
radiophonicos e jornalísticos, 

E à tarde decorreu cheia Je 
alegria, nessa homenagem presta- 
da a uma das maiores expressões 
do theatro-revista portuguez. 


Homenagem do Gymnasio Piedade ao 
Chele do Governo e do Minisiro 
da Educação 











' 


Inaugurados em sua séde os retratos do Pre- 
sidente Getulio Vargas e do Ministro 
Gustavo Capanama 


O Gymnasio TFicdade realizou 
uma sulennidade, que esteve mui- 
to concorrida, em homenagem au 
Vresidente Getully Vargas e du 
Ministro Gustavo Capanema, 
imaugurando os retratos de Suas 
Excias em sua sede, Comparec 


sempre venturcia, para todos es 
nabitantes destu grande patria” 

O sr, Luiz Gama Filho fez o 
elogio do Minisiro da Educação 
Seguiu-se umu Iuteressante exiti- 
biçio petos artistas da Sociedade 
Lyvrica Brasileira. 
















ram os represcrtantes dos Mi- Por ultimo, Eouve animadas 
nistros da Educação e da Fazen-| dansas até altas horas, O “Jor= 
da, do Chefe de KFolicia, do Pre-| nal do Gymnatiu Piedade”, qua 


feito do Distiicla Wederal e de 
outras altas autoridades adminis- 
trativas, além de varios ingpecto- 
res do ensino primurio e secun- 
dario, dos directores e professora - 
do do estabelecimento. 

Após a parto uicial do pro- 
gramma, que Constou de uma ses- 
são literaria prumovida pelo Gra- 
mio Machado de Assis, provedeu- 
se no salão nobre 4 inauguração, 
falando na occasião os sr5. ins, 
petor Antônio Munltenegro e di-, 
rectores Jeronymu Monteiro Filh3 
e Luiz Gama Filho. O sr. Jero- 
nymo Monteirs Filho, ex-senador | 
pelo Espirito Santo falou em no- 
me do Gymnas'», disse que aquel- 
la homenagem não significava 
uma iniciativa protocolar. Era, 
antes de tudo, p.oducto da sym- 
pathia natural « expontanea dos 
jovens pelo governo do Presiden- 
te Vargas, cuia magnanimidade 
e dedicação é causa publica or- 
navam e sua personalidade como 
duas grandes credenciaes, mult? 
gratas ao povn Esasileiro, A dire- 
ctoria do Gymrasio sentia-se ple- 
namente satisfeita, ao commemo: 
rar o seu primeiro anno lectivo, 
dessa forma, perpetuando o eu 
respeito ao Governo e a sua ad- 
miração ao seu chefe, 

— “Que esta períll extraordi- 
nario de homem publico — con- 
clulu o orador — tão apreciado 
e neatado pelos contemporaneos 
do seu longo Governo, fique, tam- 
bem aqui, e sttestar uma época, 


sahiu em edicãa ve mixo, tendo na 
primeira pagina os vetratos vu 
Yresidente Getiio Vargas e uu 
Ministro Gustava Capanema, toi 
distribuldo a tuúrs os que vont= 
pareceram & feria. 


Chegou no “Highland 
Monarch” o escriptor 
Mello Franco 


Regressou, hontem, pelo ti Tja 
ghland Monarch”, o estriptor, 
brasileiro Affonso Arinos de 
Mello Franco, que foi à Eúrova. 
realizar um curso de hteratura 
por iniciativa do Instituto de 
Cultura da Universidade do Bra- 
sil, 

O Dr. Mello Franco, reaizou 
diversas conferencias no Velha 
Mundo, na Soborne, em “Paris, 
na Hollanda, Belgica e Suissa. 

Sobre a situação da Europa, ? 
escriptor patricio disse que el 
ainda está vivendo o mesmo alb- 
biente de incertezas. 

— [Em todos os paizes que ter 
tive, motei a preocceupação e 
que vivem aquelles povos, Sem- 
pre receiosos de guerra. 

Ao desembarque do Dr. Mello 
Franco, compareceu grande nu, 
mero de collegas, jornalistas € O 
embaixador Afranio de Mole, 
Eranço,, í 
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Inaugurado, 





no Centro 
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retrato de Machado de Assis 





A ROMARIA AO FUMULO DO GRANDE 


BRASILEIRO — 


OUTRAS COMMEMORAÇÕES 


Trevestiu-se de um cunho al- 
tamente cívico, 4 ceremonia da 
manguração do retrato de Ma- 
chado de Assis, no Centro Ca- 
sibca, presidida pelo Dr. Pere- 
do 


representante 


grin d union, 


pri 


histantanco quando o Dr. Ps 
do Ministro da Educação, ima 
de Assis no Cen 


ministro da Educação, Dr. tius- 
savo Capanema. O acto teve Irt- 
eso às 16 horas, prescute uinda, 
e Sr. TJ. Correa Pinto, repvesen- 
ante do Vrefeito Henrique Do- 
gawourth, delegações de varios 
anlerios, numerosas Instituições, 
syndicatos, jornalistas, escripto- 


yes é acereecido numero de so- 
ecus e divectores do centro Ca- 
tIvuci, 

Falou então, o Dr. Jim Ca- 
savs Barbosa, que pronunciou 
uma prilhante alocação, exnl- 
tando a figura de Machado de 
Assis e tambem referiu-se ao 


prato acontecimento do registro 
do decimo anniversario da re- 
wruncgação do Centro Carioca 
got à patriotica direcção do Pro- 


frssor Benevenuto Berna aq 
quem felicitou. 
w Professor Trindade Tilho, 


saudou os representantes da cul- 
tura cearense e pernambucana, 
rugres Assis Memoria ec Benio 
Xuro de Souza Leão, 

O Padre Assis Memoria refe- 
slu-se & tradição nacional, lou- 
vando o Centro e o escuiptor Be- 
nevenuto Berna, demorando-se 
nilhda, a analvsar, a obra macha- 
diana. 

Apos, o Professor Benevenuto 
jerna, pede ao representante 
do titular da Educação para 
descerrar a Bandeira Braeileira 
que cobria o retrato de Macha- 
ido de Assis, que é Inaugurado 
sob intensas palmas. 

Em seguida, o representante 
fo Frefelito, inaugurou o retra- 
to: do fallecido thesoureiro do 
Centro Carloca, Capitão Fran- 
tisco de Paula Vianna Barroso, 
rujo elogio foi felto pelo Pro- 
fessor Arlogto Berna, que ainda 
ceferlu-ze A evolução da sua 
Instituição. Falaram depois ou- 
lrus oradores, 

Aos presentes fo! servido lau- 
in mesa de doces e vinhos fi- 





PROBLEMAS DA CIDADE 





nos, decorrendo a cerengonia en- 
tre grande Jubilo civico, 
APOTITEBOSE A MACHADO 
DE ASSis 
tenlizar-se-A amanhã, 21, às 
lu novas e JO minutos, a grun- 





regrino Junior, represcutante 
tmuraça o retrdio doe Maçiudo 
tro Carioca 


de solennidude, 
numento de Machado de Ass.s 
em frente a Academia PBraslle!- 
ra de Letras, e organizada pelo 
Centro Carloca, em commemora- 
cão no centenario de Machado 
de Assis, 

Para presidir o neto 
vigado o Sr, Iresidente 
publica tendo o Centro Carioca 
peúldo o comparecimento dos 
Ministros de listados, Irefelito 
da CGidade e demais altas auto- 
ridades: fur-se-fo  ropresentar 
Institulções culturaes e estuabe- 
lecimentos doe ensno. 

Falará nn ceremonia o escrt- 
ptor Modesto de Abreu, nutor 
de varios trabalhos cobre a obra 
de Machado de 
“A ROMARIA 
CARIOCA AO TUMULO DE 

MACHADO DE ASSIS” 

Em commemoração ao cen- 
tenario de Machado de Assis, o 
Centro Carioca promoveu uma 
romarta ao tumulo do grande 
escriptor. 

A'q 10 horas, perante a dire- 
etorla do Centrv Carioca, repre- 
sentações Jterarias, homens de 
letras, diversas: instituições e 
collegios, o Professor Beneve- 
nuto Berna, presidente daquella 
benemerita instituição Inleiou u 
solennidade dando a palavra no 
escriptor Lulz Paula Freitas. 

Falaram asinda o Dr. Carlos 
Kichl], «presidente do Centro 
Paulista, Major Camillo Para- 
guassú e Professor Trindade F1- 
lho, presidente do Centro Cultn- 
val Lima Barreto. 

O presidente do Centro Carlo- 
en depositou sobre o tumulo de 
Machado de Assis uma artisti- 
er corôa de bronze, 

NO INSTITUTO ANCHIETA 

Presidido pelo director do es- 
tabelecimento, Professor Orlan- 
do Gaudlv, realizar-se-á hole, 
às 15 horas, no Instituto An- 


junto “vo mo- 


foi coun- 
da He- 


Assis, 


DO CENTRO 





Construcções publicas 





-, domingo, neste jornal, que 

havia se realizado sabbado, 

no gabinete do presidente 
do Instituto de Aposentadoria e 
Hensões dos Industriarios, a 
concorrencia para à construcção 
do predio destinado à séde do 
kestaurante Popular, a ser edi- 
ficado por aquelle Instituto à 
Vraça da Bandeira. 

Acerescenta a noticia que den- 

tro de cinco mezes estará con- 
elnida mais esta benemerita ini- 
e og: + | 
cativa do Presidente Vargas, e 
| Sto deve encher de jústo, júbilo 
todos aquelles que se preoccupam 
pelo bem estar dos menos Servi- 
dos pela sorte, qual seja, obter 
uma alimentação barata e sadia 
Junto ao local de trabalho. 

Como estheta e como urbanis- 
ta, as minhas preoccupações são 
grandes, pois receio que o pro- 
tecto não obedeça ás regras esta- 
belccidas pela lei de obras da 
Prefeitura, como sõe acontecer 
com a maioria dos nossos pre- 

- dios publicos ou assemelhados, 
como é o caso em questão, 

Consta-me que o projecto não 
obedeceu ao salutar criterio da 
concorrencia, isto é, não. desper- 
ton ou não teria despertado, no 
seu autor, a preoccupação do 
bello, que infelizmente não pre- 
oceupa mais os autores dos pre- 

dios publicos, como ha dias tive 
cpportunidade de, em commen- 


Engenheiro ASCA 


tarios feitos nesta secção, refe 
rir-me aos predios do Ministerio 
da Eilucação e do seu irmão ge- 
mco e desherdado, da Prefeitu- 
ra, que a Revista Municipal de 
Engenharia publicou em sew pe- 
nultrmo numero. 

Será. por conseguinte, mais um 
attentado à esthetica. Sera só- 
mente um attentado á esthetica? 
Duvidaremos. Outro attentado 
representará, fatalmente | esta 
construcção, e este será tambem 
em relação ao, Codigo. 

"Qual 'será, então, este outro? 

A resposta só poderá ser da- 
da com o tempo, depois que a 
construcção ” estiver ultimada, 
nós veremos onde foi infringila 
a lei de obras. 

E! bem verdade que nem tuilo 
está perdido, e o Prefeito saberá 
oppor seu véto, em defesa da Ci- 
dade, caso note qualquer offenza 
ao decreto 6.000, que S. Es. 


resolveu defender - com tania 
energia, chegando mesmo à 
ameaçar o funceionalismo te- 


chuico da Repartição que suge- 
rintende o importante serviço de 
licenciamento de obras. 

Como urbanista e eslleta ain- 
da não perdi a esperança, pois, 
o exercicio da profissão de ur- 
banista reside em saber perdoar; 
e, viver da illusão de aue ama- 
nha será melhor. 





eia a fi si Aa aço dai 





chlet, 4 run Borda 
»8 (Grajahuy uma sessão com- 
memorativa do centenario de 
Machado de Ass's, 

bara uma conferencia sobre a 
vida é obra do grande escriptor 
o Dr. Luiz Paula Ireitas. 

A Srta. Alegne Pápoula. dirá 


do Matto,- 


versos de Machado de Aesis, 
“A PESTA DAS PERSONA- 
GENS DER MCHADO 
DE assISs 


ema original concepção de dJo- 
vec Camargo que wu “Horw do 
Brasi irradiará amanhã 


Sempre que se apresenta uma 
opportuntdade para vesaltar as 
Tiguras e os factos eminentes da 
tustoris do Pax, o Deparinmen- 
to Nacional de Propaganda lr- 
vadia, peln “Hora do Brasil”, 
reconstitulcões historicas que 
deem aos ouvintes de todo o ter- 
rirorio nectonal uma noção exa- 
cla da data que se comme- 
Mure 

Dentro desse eriterio, resolveu 
aqueite Nepartamento organizar 
amanha, dia 21 do corrente, uma 
Irradhaçuo especln) destinada a 
incorpulur-se no evxclo de home- 
nagens que estão sendo presta - 
das insmortal fundador e 
vrime'ro presidente da 
mia Yrasileira de Letrus 

Jorgev Camargo, o festejado 
theatrologo patricio, PeCcreven 
esporiulmente para essa audição 
“A Festa das Personagens de 
Muchado de Assis", onde os vle- 


tra 


Svade- 


mentos mals desigeados do nos- 
redlo-thentro terão opportu- 
nidade de revivor, com us "us 
traços carncteristicos, as figurps 
nunmenas e tvploamente prasilei- 
ras cregadas polo humor edmira- 
vol ndo grande romanolta de 
“Quincas Borba”, 
GENTRO DOM VITAT, 


cemfereno sobre Macha- 
do de Assis 


es 


Uma 


lLm sessão extraorvdinaria 
une-se amanhã, quarius-felra, 
“1 horus o Centro Dom Vitnl, 
devendo oceupar a tribuna. de 
conferencias o Dr. Alceu Amosro- 
“o Lima, que fnlari eobre a per- 
sonalidade de Machado ie Nests, 

Essa conferencia € publica, 
vealizando-se na elde do Centro 
Dom Vital, 4 Traça 15 de No- 
vembro, 7101, sobrado, 


AGGREDIDO A 
CANIVETE 


O Posto Central de Assisten- 
cia soccorreu o conmeiciario 
Zacharias Pereira da Silva, resi- 
dente à rua Antonio Badajás, 
198, pois apresentava dois feri- 
mentos penetrantes no abdomen, 
Zecharias fora aggredido por 
uni desaffecto e depois de medi- 
cado foi internado no H. P, S. 

O ageressor 


re- 


fis 





Pedro Anselmo 
do Nascimento foi preso, autúa- 
do e recolhido ao xadrez do 14º 
districto policial. 


Carioca, o| 


[=—""A VIDA DA 





CIDADE —| 











O KILO ERA DE 750 
GRAMMAS 


E o feirante foi preso 
e autuado em fla- 


grante 
Na fejra-livre do Campo de 
são Cristovão for preso dom.- 
go pola manhã, pelos fiscaes da 
Prefeitura, João: Baptista Cah!- 
pos e Americo Fonseca, o feiran- 
te Paulo Caetano Faria, residen- 
te 4 rua Gencral Caldwell, 78, e 
proprietario da barraca 1.869. 
que negociava com um kilo de 
750 vrammas, inirmgindo a lei 

de economa popular. 


TEVE O CRANEO 
FRACTURADO 
O joven estava jogando 
football 


O estudante Asclepiades: Pe- 
rera dos Santos, de 19 annos, 
residente à rua Luiz Gurgel, 20, 
depois de haver sido soccorrido 
no Posto do Mever, foi interno 
na Casa de Saude Pedro Ernes- 
to, £O!s sofirera iractura do cra- 
neu e do maxilar direito quando 
no campo do Del Castilho |. 
Co na estação do mesmo nome, 
jogava foot-ball, A policia lozo 
registrou o facto, 


A CEGA FOI ATRO- 
PELADA 


Adelia Abrahão, de 60 annos, 
viuva, residente à rua Ceiippe 
Camarão, 146, cega, quando pre- 
curava atravessar o largo do 
Muracana, foi atropelada por 
um automovel de praça, sendo 
atirada à grande distancia, ten- 
lo soffrido fractura do cranco « 
de varias costelas, 

A infeliz Tor imternada em cs 
tado gravóssimo no Tl. P, 5. 

Depois de atropelar a cega. o 
mesmo auto colheu, mais adeante, 
o fiscal da Jieht, Domingos Ri- 
eum, de 33 anos, residente à 
rua Senador Euzebio. receben- 
do contusões e escoriações. () 
fiscal foi recolhido ao Hospitm 
do Llovd Sul-Americano, À po 
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O depoimento de Maria Fucks 


DECLARAÇÕES SENSACIONAES DA COMPANHEIRA DE NO- 


SON, O AUDACIOSO 


ticia losal registrou o facto. 
Maria Fucks, a amante de 

Noson, o mnudacioso assaltante 

da Alfandega, depõa para as 


autoridades, em cartorio, tendo 
às suas declarações sido lavra- 
das nos devidos termos, 

O depoimento de Maria Tu- 
clis é longo e sensacional, e da- 
mol-o abaixo na Integra, 

As suas declarações foram 
feitas na 34 Delegacia Auxiliar, 
perante o dr, Linneu Cotta, que 
preside o Inquerito e o escrivão 
Paulo Murta tomou-as por ter- 
mo, 

MARIA FUCKS RELATA O 
ASSALTO E OUTROS 
FACTOS 
“Disse a declarante que fui 
estabelecida com casa de nego- 


clos de antiguldades na avenli- 





!Violenta scena de san- 


gue na estrada do 


Mendanha 





UM HOMEM ASSASSINADO E DOIS 
GRAVEMENTE FERIDOS 





Em fuga o criminoso — A policia; em acção 


Bitro us estações de Bangu" u 
Santissimo, oceorrvem na maucru- 
gada de hontem, uma tragedia 
dolorosissimi, «m que tombaram 
seridos um lavrccor da localidade 
e dois filhos sews, tendo um mor- 
sido logo após tu facto. 

Na Estrada do Mendalha, fi» 
ca a localidade de Guander, onde 
reside o sitlanie João Ferreira, e 
Gregorio José Jilieiro e seus 
dois filhos, Laftajyclle e Lafayir. 

A origem da wagedia fol qua- 
si sem Importaseia. 

No Guander cxisie um bote- 
quim, de propriedade de uma mu- 
lher chamada berra Muller Pagho- 
Wogo, que al tem Um deposito de 
pão. 

O lavrador Gregorio José Ri- 
heiro em compuntiu de seu filho, 
Lafayette, na noite de domingu, 
ali foi apanhar um embrulho de 
pão que encouinicidara, 

Por rmuestões dc somenos Im- 
portancia, houve uma discussão, 
entre Rosa e os javradores, tendo 
nella tomado parte, Augusto Joost, 


que reside com Rosa, e 6 hemi- 
plegico, 
A discussão nzcdou-se, e João 


Verreira, sltiante no Guander, que 
ve encontrava no local, entrou na 
contenda, que por fim, terminou 
Ktaces é Intervencão de Rosa, 


A TRAGENIA 

A seguir, Gregero José Ribel- 
ro e o seu filho Lafayeite aban- 
donaram o depusto e seguirani 
para casa, Joãc Ferreira sahin 
tambem, e pós-zse a seguir os dois 
ljavradores, 

Em nlena vsitada, 
reira abordou Gregorio José, e 
sem perder un: nunulo sacou de 
um punhal e crivou-o em Gre- 
gorio José, Lafayette entrou na 
mucta en defrsi do pae, e foi 
golpeado por João Ferreira, Cu. 
us gritos do lavrador, Lafayir ou- 
tro filho seu, =uliu de sua casa, 
e aleancou o «ocai, onde luctavam 
Lafayette e Jcão rerreira, Ea- 
trou na lucta tinbem, em dete- 
&n do pue e do ijemão, A esse 
tempo, João Fenrelra poz-se ein 
tuga, 

No local, jasiu morto Lafayette, 
cujo corpo fo! r movido para « 
necroterio, e feridos estavam La- 
tavir a Gregoriu José Ribeiro, o 
primeiro ferido ne umbro, e o se- 


João Fer- 


gundo, gravemente, tendo sido 
internado no hospital Carlos 
Chagas. O counjulssario Levy 


Carvalho teve sitencia do facto 
fol ao local, e tumou todas as 
providencias necessarias, 

O crin.inoso evadiu-soe e está 
sendo procurado pela policia, Doi] 
uberto rigorosa Inuveritos 


da Gomes Frelre nº 45, tendo 
terminado com esse negocio 
porque o homem com quen vi- 
via nesin quiz. 4 esse tempo, já 
era separada do seu marido Ja- 
cques e que esse homem a quem 
a declarante se refere tem o so- 
vrenome de Fucks, motivo por- 
que ella ficou assim conheci- 
da — Maria Fucks. Ha mais 
de um anno foi que se deny a se- 
raração, tendo Tucks seguido 
pura São Paulo onde fixou mo- 
vadia. Fucks mais tarde velu ao 
Rio procurar a declarante, Isto 
uma unica vez e, mesmo assim, 
em occasião em que ella não 
«eo achava em casa. Estava já 
residindo, então, em uma sala 
de frente da casa nº 73, da rua 
Barão de Ipanema. Quando a 
declarante era estabelecida na 
avenida Gomes Trelre, appare- 
ceu, certa vez, Noson Knyvezins- 
trl para comparar um objecto 
antigo, que a declarante não se 
recorda 


mais qual fol. Conhe- 


ceram-cse assim. Depois, em re- 
retldas visitas de Noson, foi 
firmada certn nmizade entre 
umbos. Em data que a decla- 
rante não se recorda, niuda na 
avenida Gontes Freire, foi le- 
vada por Noson ao estabelec!- 
mento corameretal da declaran- 
te um rapx a quem Noson da- 


va o nome de Mauricio Macaco 


À 


tt. 


joga 


ASSALTANTE DA ALFANDEGA 


chamando-o 
segundo nome. 
A! apresentação de Nzecnco, 
Noson juntou E esclarecimento 
que conhecia aquelle rapaz dee- 
do o tempo em que elle, Noson 
estivera no Estado do Peraná 
e em São Paulo. Posterlorner- 
ta e depois de conversações E 
proposito desse rapaz, fo! que 
ua declarante verificou que o 
mesmo era o mesmo que ha 
tempos cnsãára com uma fiiba 
Ge Simon Facia, familia do co- 
nhecimento da declarante. A 
declaran:e habituou-se & chE- 
mer pelo nome de Macaco E €e- 
se rapaz, sendo grande a ua 
surprera, agora, RO encontral-o 
na Polícia e ser-lhe dado o RG- 
me de Alberto Flaks, como seu 
vroprio nome, não tendo n de- 
cjarante duvida nenhuma de 
que este É o mesmo Macaco, & 
quem se referiu a declarante. 
Acoresce alnda a clrcumstancia 
dae Macaco Flaks haver 
dito à declarante que estava pu< 
ma tinturaria de seu sogro Si- 
mon, epi Nitheroy. Algumas ve- 
zes ia jantar na tinturaria por- 
que sua esposa Annita havia se- 
evido para Poços Be Caldas, on- 
do reside uma tla da mesma. 
Nesens condições, reconhece no 
accusado que momento ihe 
Conclusão da €* pag.) 


sempre por esco 


ou 


no 





tina acabou em 


“conflicto 





Um soldado da Policia Militar assassinado 
numa partida de cartas, à rua Frei Caneca — 
Inquerito no 6.º Districto Policial 


Na causa n.º 14 da rua Frei 
Caneca, residencia do soldado 
do Corpo Auxiliar da Polícia 
Militar, Gastão Vieira Dias, 
reuniam-se commumniente va- 
rios amigos daquere militar 
afim de jogarem cartas, Dentre 
os que frequentavam a “roda”, 
destacava-se Francisco José 
Luiz, soldado n.º 15 da 4.º Com- 
panhia do 4º Batalhão, da Po- 
licia Militar, Na ultima reu- 
nião, na madrugada de saebba- 
do para domingo, quando o Jo- 
go estava no auge, o dono da 
casa, Gastão, e o soldado Fran- 
cisco José, entraram em dis- 
cussão e em pouco tempo. 
passaram es dois. contendores 


rou num conflicta, sahindo th 
ros. 4 policia correw so Jocal. 
Todos os jogadores haviam fp-, 
gido, apenas o soldado Fran-, 
cisco José jazia morto, esten- 
dido no chão, com o cranco, 
varado por uma bala, O com- 
missario Lopes Pereira, do q. 
Districto Policial, estexe na 
local e tomou todas as provi- 
dencias necessarias. O corpo 
da viclima foi recolhido no ne- 
eroterio, e na delegacia do Es 
Districlo foi aberto rigoroso 
inquerito, ' h 

Mais tarde, o indívidoo Gas- 
tão. Vieira, matador sto soldas 
dos fo; preso pelas autoridades 
do G; Districlo, tendo contes 


à luta corporal, o que dexenç- | sado o crimes 
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Prégões 





O ultimo Provimento baixa- 
do pelo Desembargador Ed- 
gard Costa, Corregedor da 
Justiça do Dislricto Federal — 
o de no 15 — representa muis 
uma victoria da “GAZETA JU- 
RIDICA”, 

Alguns officiaes de Justiça, 
tendo em má comprehensão o 
sem papel nas diligencias judi- 
cines, notadamente em despe- 
jus e penhoras, excediam-se no 
exercício de suas funeções, 
formando inadvertidamente por 
extrenhavel solidariedade com 
os requerentes de taes medidas. 

Em consequencia, ficavam 
os executados e despejados, 
não rero, submettidos a situa- 
cões vexatorias, apesar de dis- 
pensaveis para o bom e fiel 
cumprimento dos mandados, 


—— 0. 


O Provimento em apreço te- 


a 


ve a virtude de pôr termo n 
tal abuso, em beneficio do pres- 
tígio da Justiça, que só tem q 
perder com  esseg excessos, 
que, às vezes, nssumiam as 
proporções de escantanlos, des- 
pertundo a altenção de vizi- 
nhos e trenseuntes para factos 
e cirenmstancias que mais va- 
lera deixar na ignorancia dos 
estranhos. 


am) me 


Não perde, por certo, n Jus 
tiça, em se exercer numa at-- 
mosphera calma e discreta, 
sem alardes e sem tripudiamen- 
tou. 

O ilustre Corregedor, parli- 
dario dessas ideas, bem andog 
em tomar a providencia con- 
tida mo seu ultimo acto, 

Os nossos applausos, 


e —— 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 





SEGUNDA TURMA 


STULGAMENTOS 
Vicenrso de Babeas-corpus 

N. 27.168. — Districto Fe- 
veral. — ISelator o Ministro 
Washington de Glivelra. Pncl- 
ento o recorrente: Orlando Pe- 
reira da Silva, Recorrido: O 
Tribuna! de Appellação: Negou- 
se provimento ao recurso, una- 
aimemente., 

RECURSO Dl MANDA- 
TO DE SEGURANÇA 

N. 604, — São Paulo. — Re- 
ator o exmo, sr. Ministra 
Washington de Olivelra, Recor- 
rentes, ex-officlo o Julz dos 
Feitos da Fazenda Publica c o 
Procurador da Nepublica, Re- 
corrido: Argymiro Martins Bnar- 
bosa: — Negou-se provimento a 
ambos os recursos, unanime- 
mente. 

AGGERAVOS PE PETIÇÃO T 
DE INSTRUMENTO 
R,496, — Rio de Janolro. 
Relator > exmo, Ministro Trar- 
ros Barreto, Aggravantes João 
Francisco Eras e outros, Ag- 
gravada: q União Peieral. No- 
cou-se provimento ao argravo 
unanimemente, 

N, 8.406, — Gahla: — NRela- 
tor o exmo. ar, Ministro Bar- 
“ng Barreto. Recorrente, ex-of- 
fielo: o Julz dos Feltos da T'n- 
tenda Publica. Aggravante: a 
União Federal, Ageravados: At- 
mw & Termão, Deu-se provimoen- 
to no recurso ex-ofíico e no 
egrnavo, para fulgarem-se não 
provados os embargos e subsls- 
sento a penhora; unanimemen- 
2s 


N, 





EDITA ES 





JUIZO DA TERCEIRA PRIS- 
TORTA CIVEL DO DISTLICTO 
FEDEIRAL 
EDITAMDL 

Do citação a JAYME 
AUGUSTO  PEREMIA e 
ALBERTO PEREIRA DE 
SOUZA ou ALBERTO DE 
SOUZA, com o prazo de 
trinta dias, na forma almi- 
xo: 

O doutor JOSE! THOMAZ 
DA CUNHA VASCONCELLOS 
PILHO, juiz da terceira Preto- 
ria Clvel do Diztricto Wederal. 





FAZ SABIEK aos que o pre- 
sente edital de citação, com o 
prazo de trinta dias virem, ou 
dello conhecimento tiverem que, 
por ecate Juiro e cartorio do se- 
gundo officio, requereu Abel 
Augusto de Moraes uma acção 
executiva contra Jayme Augus- 
to Voreira e Alberto Pereira de 
Bouza ou Alberto de Souza, pa- 
ra cobrança da quantia do Fis, 
1:309$200, representada por 
promissorias acceitas pelo pri- 
melro o avalízadas pelo segun- 
do, accrescida dos juros da mo- 
ra e custas. Não sendo encon- 
trados os supplicados procede- 
ram os ofilciaes de justiça, por 
indicação do exequente, seques- 
tro na fmportancia de Res..... 


1:800$000, em mãos do sr. 
Francisco Alves Gomes, visto 
ter esto declarado dever essa 


quantia ao executado | Alberto 
Pereira de Souza ou Alberto de 
Souza. Felto o sequestro e per- 
petuado em audiencia, requereu 
o exequente a cltação edital dos 
executados, o que fol deferido. 
Em virtude do que mandei pas- 
sar este e mais dols de Igual 
tcor quo serão publicados e af- 
fixados na forma legal, pelos 
quaes e seu Inteiro teor cito nos 
executados Jayme Avgusto Pe- 
reira q Alberto Pereira de Sou- 
ra ou Alberto de para 
sclencla do referido sequestro e 
para, na primelra audiencia 


Sotiza 


N. 8,420, — São Paulo. — 
Relator o esmo. sr. Ministro 
Washinglon de Oliveira, AEg- 


gravante: João Taane. Agerava- 
dn: a Fazenda Naclonat, Ne. 
gou-se provimento no ageravo, 
unanimemente. 


N. 8,434, — Distrieto Yode- 
ral, — Rejutor o exmo. er, Mt- 
nistro Barros Tarreto, Agera- 
vantes: Tenente-Coronel Dr, 


Candido Portelw da Costa Soa- 


res e quiros, Aggravadas a 
União Tederal, Negou-se pro- 
vimento no agravo, unanime- 
mente. 

N. 8.494, — Bahta, — Relh- 
tor o exmo, sr, Ministra Dar- 
ros Parroto, Recorrente, ex-nf- 
flelo: o Julz dos Feltos da Ta- 
renda Pullloa. Ageravante: Al- 


tira Ramos Costa, Ageenvada: 
a Fazenda Naconal, Negon-se 
provimento ao recurso ex-affi- 
clo e an aggravo, contra a vota 


do sr. Ministra Octavio Kelly, 
que l4es dava nrovimento, em 
parte, para oxeluir da conde- 


monncão a multa Imposto. 

N. B.5M. — Pernambuco. — 
Relator 0 exmo, sr. Ministro 
Rarros Barreto. Recorrente: ex- 
officio, o Julz dou Teltos da Fa- 
zonda Publica. Ageravante: n 
Tazenda Naclonal. Agrenvada: 
Adiante Refening Company of 
Brasil. Negou-se provimento no 
recurso ex-nfficio e no agravo, 
unanimemanta. 

APPRITAÇÕES CIVEIS 

N. 6.307. — Distrloto Tede- 
ral, — Relator o cxmo, ar. MI- 
ntstro Washington de Oliveira, 

(Concluo na 11º pag) 





desto Julzo, que se segulr ao 
praro de trinta dias da publica- 
ção deste editul, ver ser con- 
volado o sequestro em penhora 
e assignado nos exceutados o 
prazo da tel para embargos, 
prosegulndo-se nos vuiterlores 
termos da execução, para os 
quaes ficam desde logo Intimn- 
dos os exccutados; outrosim [l- 
cam selentes de que as audlon- 
cias deste Julzo têm logar ás 
terças e sextas-feiras, fs qua- 
torze horas, à rua D. Manoel 
quinze, passando para o dia util 
immedinto, às mesmas horas e 
logar, quando feriado qualquer 
daquelles. — Dado e passado 
nesta Cidade do Rio de Janeiro, 
nos dezesete de junho de mil 
novecentos e trinta e nove, Lu, 
Leopoldo Dias Mactel, escrivão 
subscrevo. José Thomaz da 
Cunha Vasconcellos, 





JUIZO DA PRIMENHA PRE- 
TORIA CIVEI DO DISTRICTO 
VEDIERAL 
BDITAL de 1.º praça com o 
prazo do 20 dias, para venda e 
arrematação dos immoveis pe- 
nhorados a CANTANO DA SIL- 
VA FERNANDES, na Acção 
Bxecutiva Hvpothecaria que lhe 
move ISABEL MARTINS, na 
fórma abafxo: — O Dr. Mario 
do Paula Fonseca, Juiz em 
oxerciclo dn 1.º Pretoria Civel 
do Districto Federal, faz saber 
nos que o presente edital vl- 
rem, delle conhecimento tive- 
rem ou a quem interessar pos- 
sa que, no dia 20 de junho pro- 
ximo, 4s treze horas, no Edi- 
flcio do Pretorio, à Rua Don 
Manoel n. 15, o porteiro dos Au- 
ditorios levará a publico pregão 


de venda e arrematação aq 
quem mais dér e malor lance 
offerecer, acima do'preço da 


avaliação de 12:0003000, os bens 
framoveis seguintes; — Predio 
n. 126 da rua Fagundes Varel- 
la, na Piodade, construido de 
pedra, cal, tijolos e madeira, 
feitio de platibanda, tendo ni 


— qe 






GAZETA DE 





frente uma loja grande e outra 
loja pequena, com tres ports, 
tadrllvadas e forvadas, tendo 
uma porta que separa o dá em- 





NOTICIAS 





typo francez, do tado de fóru, 
havendo £ janellas no lado da 
rua Amorim e um portão de 
madeira que dá entrada para n 
parte dos fundos, com duas por- 


tenda nas lojas, tendo tres de- 

graus do cimento que dão en- tas e uma janela nos fundos. 
trada para os fundos das tolas, | onde: ha tres degraus que dio 
sendo quo os fundos são para | accesso AO quintal — e ao ter- 
moradia e estão diviiidos em | veno en quo estã construído 
dois quartos e uma saleta forra- | esso predio, correspondente a 


5 qm. de frente na rum PFasgumn 


dos e assonlhndos, tendo no la- 
do de fôra, privada com chu- des Varela, com & nu, da linha 
veiro e tanque e caixa dagua, dos fundes, dividindo por uma 
com coberta de telhna, typo | cerea de zinco com o predio 
francez, tendo ainda cozinha nm 57 da vu Amorim, Mn tadEs 
com azulejos e forrada, haven- | Predade de Antonio Rebeiru 
do nos fundos duas janelas e | Eroitas, confrontando de um ia- 
duas portas e tros degraus que do com aq rua Amorim, e qu 
outro com o terreno e predio 


dão accesso para o quintal, sen- 
predio coberto de tolluis, 
francez e ao terveno em: 


do O 
ivpo 
que osth construldo esse predio, 
correspondendo a fm, de Teen- 


n, 126 da rua Fagundes Varel- 
ja, acima deseripto, de proprie- 
dado do executado — avaliando 


em 6:0003000, comprehendendo 


te irual Iaviguea na linha doe | O predio nm, 128 e respectivo tet- 
fundos por Som. mais ou me- | FCO, Os 2 predios de ng 126 
nos do extensão — avaliados em | O 128, da rua Fagundes Varei- 
6:0005000. Este pretio e respe- | lá, estão construtdos mun ter- 
etivo terreno confronte ge um | Teno due mede dez metros na 
Indo com o predio n. 1%4, se-| linha da frente, 20 me. pouco 
parado por um muros nos fun- mits ou menos de extensão por 
dos com o predio mo 7 da vua | um lado, confrontando” com q 
Amorim, separmlo por cerca de predio no 12% da mesma rua 


«ineo, com propriedade de An- 


“Um. pouco mais ou menos, por 


tonio Ribeiro Freltns cede outro | outro lado, com a rua Amorim, 
tado com o predio n, 128 dx | com à qual faz esquina e J0ne, 
mesma rua Tagundes vVarel- Ema linha dos fundos, confron- 
la. Predio mn. 128 da vua | tando com o predio no 57 da 
Fagundes Varella, na Pleda-| rua Amorim, de propriedade de 
de, construido de pedra, cal| Antonto Ribeiro Freitas. Sendo 
e tijolos, coberto de telhas tvy-| Iguaes os predios n. 126 e 128 
po francez, na esquina da vna da rua Fagundes Varella, os- 
Amorim, Lendo ma frente uma cypando a construcção toda a 


loja, com tres portas para a rua 


e e e e e e PS ts IE mr 


frente desta rua, até n esquina 
Fagundes Varella e uma nor-| da run Amorim, o terreno cor- 
ta para À tua Amorim, Iulet- | respondente de cada um delles 
hada e forrada, sendo que nos) € de Gm. de frente, por 20m, 
fundos da loja ha uma parte da extensão, de ambos os Indos 
para moradia, dividida em Z)atbmona linha dos fundos. — 
quartos e uma salr, forrados e | Ti quem os bens quizer arremn- 
ussonthadoe, cozinha corv ludri-| tar, deverá comparecer no lo- 
lhoavo forrada, privada, chnvel-= | gar; dia e hora acima mencio 
ro e tante, cobertos de telhas” nados, sendo elites entregues aq 





THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Telxoira de Preltas, 27, Lapa 
Tols, 22-1945 e 22-16 
Hydro therapia — Lº pnv.; 
Duchas, bunhos da Weber e 
mussagens sob agua, etc. cota 
separação nbsoluta entre ho- 

mens e senhoras, 

Consultorios medicos; 2.º q 3.º 
pavs. 

Dr. Raul Pacheco. Partos, 
molestlas ec operações do 
senhoras, radium, electro- 
conguinção, etc. Res.: Tel, 
26-6729. 

Dr. Corrõa do Lago Filho. 
Doen;as dos ossos c artl. 
culações, mechanotherapia. 
(Capparelhngem para recupe- 
ração dos movimentos», 


Dr. Roche Moreira. Nutrição, 
regimens, clínica medien de 
adultos. 


Drs. Corra do Lago (Pue), 
Martins do Olivelra e Os. 
waldo Costa, molestias de 
crianças, 


Dr. Theodoro Goulart. Vias 
urinurias e cirurgia geral, 
Lnboratorio completo pnra 
pesquisas e analyses clint. 

cas. 


Exames prenupciaos, poriodi. 
cos dec esnude e de amas do 
leito 


(TR 1 RD e 








ADVOGADOS 





Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives. 29 
Phone: 23-5628 





Dr. Odilon Jucá 


Attende das 11 às 12 e das 16 
às 18 horas, especialmente 
executivos, inventarios, des- 
quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado, — 


— Telephone; — 43-3313 


AS E e e 
[ae te ee 


COLLEGIOS 





Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro HH 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 








quem mais dér e mator lunce 
uvífevrecer acima do preço da 
avaliação, depois de pagos no 


neto, em moeda corrente, o pre- 
co ecns custas da nrrematação; 
podendo, entretanto, puta O 
preço da arrematação dnr fa- 
dor idoneo pelo prazo de 3 dias. 
O presente edital será afiixado 
no logar do costume, pelo por- 
telro dos cauditorlos, extealinido- 
se-lhe 11n's dois exemplnces por 
extracto, que eerão publicados 
pela imprensa, na forma da tel 
Dado e passado neste Distrleto 
Foderal, aos 23 dine do mez de 
mato de 1939, Ruy, Arlindo Ruiz 
Ferreira, escrevente juramenta- 
do, o dactylographel, e eu, Pran- 
lelin Araujo, subserevi, Maria 
de Paula Tonseca, 





JUIZO DA 1.º PRETORIA CT- 
VEL PO D, FEDERAL 
Novos edhues do 1.º 
EDITAL de L* praça com o 
prazo de 20 dias para venda e 
arremntação dos bens penhora- 
dos a JOÃO LOURENÇO AL- 
VES GATO, na acção Jixecutiva 
por Promôssoria que lho move 
ANTONTO RODRIGUES GER- 
MANO, que tambem se assigna 
A. E. Germano, na fórma abal- 
co; — O Pr. Mario de Paula 
Yonseca, Juiz em exercleio da 
7.º Pretorin Civel do Districto 
Federal, faz saber unos que o 
presente editnl virem, delle co- 
nhec mento tiverem ou a quem 
interessar possa que, no dia 30 
de junho de TASA, ás 1% horas, 
no Edifício do Pretoóvio, & rua 
D. Manoel n. 15, séde deste 
Juizo, o portciro dos auditortos, 
levará a publico pregão de ven- 
da e arrematação a quem mails 
dér e mator lance offerecer goci- 
ma do preco da avaliação 
8:0008000, os bens immoveis se- 
gulntes: — Duas pequenas ca- 
sas, construldas de nedra, cal 
e tijolos, feitio de rótala, cober- 


praça 





=INDICADOR 


CERAMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Plnhas, fontes, vazos, azule- 


jos, figuras etc. e tambem 
artefactos de cimento, 


5. PEDRO, 181 





MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do '“CUTI- 
GENOL”, A' venda em todas 
as pharmacias, drogarias e 

perfumarias. Caixa Postal 

2398 — Rio 





A Ny 
NÃO TUSSAI Us 


“CONTRATOSSE 


NS 








DENTISTAS 





J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RAIOS X 
Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias), Tel.: 42-9730, 


| MEDICOS 





Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura clzurgica das ulceras do 

estomago e duodeno — Rua 7 

de Setembro 94 — 6.º and, — 

Phone: 22-6981 -- Residencia: 
25-0008. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta (iranja 


Especialistas: Vias Utrinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelbo digestivo, Doenças 
ano-retaes e Hemorrhoidas, — 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 ás & e mela horas. 








Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ue: 245505 — Res.: 26-0196. 


= 
— 





Dr. Pires Salyado 


(Docente de Clinica lIVlediza 
da Faculdade de Mediciiiu) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Eleetrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda. 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976. 


Doenças de Senhoras 


Consultas com hora certa, 
1008000, incluidos todos os exa- 
mes de Laboratorio e Raio X. 

Fundação Sanatorio M, 

Cirurgico 
Rua S. José 110 1º Te 


Director-Presidente; 
Dr. Alfredo Pinheiro 








Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente da 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Docnças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante, Pho- 
ne; 22-6603. 





Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 


a 210. 





DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se- 

xos) — BLENORRHAGIA € 

suas complicações. HEMOK- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RETAES, — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 às 18 horas, 


DR. CARLOS MARTINS 


TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 
Glandulas de secreção In- 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do eres- 
cimento, Consultorio: Quitan- 
da, 45-A4-5.º andar — Salas 

—— 53 a 55 
PHONE: 43-0361 RESI- 
— DENCIA: 27-9813 —— 








tas 
piso 


quarto, 


de | 


+, 


Terça-feira, 20-6-1939 











de telhas 


de 
assonlhudo e tectos forras 
dos, divididas em sala, corredor, 


canal, cora 


cozinha, e water-closet, 
tendo cada uma, porta e janele 


la, situadas 4 rua do Riachuelo 
w “Il e tendo respectivamente 
Ou US, 
e ao terreno em que estão edlfi- 
cadas ns duas cnsae, o qual me 
de sete e melo metros de fren- 
te, por onze metros de extensãa 
da frente aos fundos, 
predios 
pelo lado esquerdo com 
Esrtini, 
Jusê 
confrontando com os fundos dos, 
predios dn 


15 e 16 de uma avenlda 


dividido 
e respectivos terrenos, 
Ulysses 
lado direito com 
Nunes ce Tfundos: 


pelo 
Santos 


rua Paul Mattos,. 
5 quem os bens quizer arremu- 


tar deverá compareser no logar, 
din e hora acima mencionados, 
sendo 
minis dér e maior lance offere- 
cer acima do 
Giu, 
em 
as custas 
Jendo, 
da arrematação, dar findor idos 


elles entregues a quem 


preço da avalin- 
de pagos, no acto, 
corrente, n preço q 
da arrematação: po- 
para o preça 


depo:s 
moeda 


entretanto, 


ueo pelo vrazo de 3 dine, O pres 


sente edital corá affixado no los 
gar do 
dos 


costume, 
aulitorios, 
mais dois 


pelo porteiro 
extrnh'ndo-se- 


the exemplares, qua: 


serão publicados pela Imprensa, 


va fórima da let. Dado e passas 
do neste Districto Tederal, nos 
“1 dias do mez de mato do anno 
dec19s4. Pu, Arlindo Ruiz Fer- 
reira, escrevente juramentado, o 
escrevi dactslographodo, e eu, 
Franklin Araujo, subserevo, Ma- 
rto de Paula TVonseca, 





PALLENCIA DE MAX ACRTR 


Falk Alberg, synrdico, avisa 
aos interesendos que se acha & 
sua disposição, das 16 às 18 ho- 
ras, no escriptorio de seu advo- 
gado, & rua do Carmo n. 60, 
3.º andar. 


EDITAL 


JUIZO DE DIREITO DI 
QUARTA VARA CIVEL 


FALLENCIA DE MAX ACKER 


O dr. Sylvio Martins Teixeira, 

juiz de direito da Quarta Vara, 
Civel desta Capltal Federal 
etc.: 
FAZ saber nos que o presente 
edital virem que, a requerimen- 
to do confissão, fol declarada 
aberta a fallencia de Max Ac- 
ker, estabelecido 4 rua Tenente 
Possólo n. 13, com commercio 
de mnrtefactos de gulalite, por 
sentença desto Julzo destn data, 
&s 16 horas fixando o seu ter- 
mo para os effeitos legaes do 
1.º de Malo de 1929, 

Foi nomeado syndico o cre- 
dor Falk Altherg, restdente à 
Avenida Epitacio Pessoa n. 30, 
ficando os credores da dita firs 
ma faliíida notificados pelo pre- 
sente para, dentro do prazo do 
20 alas, apresentarem em car- 
torio, em duas vias, a declara- 
ção de seus creditos acompa- 
nhada dos respectivos titulos; e, 
outrosim, convocados para a 
primeira assembléa, que será 
realizada no dia 11 de agosta 
de 1939 &s 13 e mela horas, na 
sala das audiencias, no Palacio 
da Justica, 4 rua Dom Manuel. 


Dado e passado nesta cida- 


de do Rio de Janeiro, aos 10 
de junho de 19239, Eu, Daniel 
Glabert Filho, escrevente jura- 
mentado, o subserevo, no iIm- 
pedimento occaslonal do eseri- 
vão. — Sylvio Martins Teixeira. 





REGISTRO GERAL DE 
IMMOVEIS 


8.0 Officio 
EDITAL 


Faço publico, em cumprimen- 
to no disposto no art. 2.º, do 
decreto-lei n. 58, de 10 de De- 
zembro de 1937, que o dr. HNU- 
GO GOUTHIBR DE OLIVISI- 
RA GONDIN e sim REGINA. 
HELENA BERGALLO GOU- 
THIENR, residentes nesta cidade, 
depositaram neste cartorio, à 
rua da Quitanda, n. 111, 1.º 
andar, sala 13, os documentos 
discriminados no art. 1so, do cl- 
tado decreto-lel, o referentes no 
immovel denominado SITIO 
BOA VISTA, & Avenida Auto- 
movel Club, s/n. na estação do 
Collegto, freguezia de Irajá. 
Em conformidade com a lel, é o 
presente editnl publicado 3 ve- 
zes, durante dez dias e affixa- 
do neste cartorio; decorridos 30 


atas da ultima publicação, é não * 
havendo impugnação de tercei- 


ros, será effectundo o registro 
da propriedade lotenda, fleando 
o memorial, o plano da lotea- 
meuto e os documentos deposi- 
tados, franqueados no exame do 
qualquor interessado, neste car- 
torio, durante as horas regula- 
mentares, Rito de Janefro, 8 dó 
Junho de 1999. O official; Wul- 
demar Loureiro, 


1 


Terça-teira, Z0-6-1939 


GATA THEIR CINEMA 


DIVERSAS 


Inauguração da Temporada Official de 1939, a 27 do 

corrente no Municipal, está constituindo um motívo 
de grande expectativa na vida artistica do Rio. Como pre- 
judio magnífico à serie de realização promovida pela Pre- 
feitura, O primeiro programma, dos Grandes Espectaculos de 
Bailados é inteiramente dedicado a Maurice Ravel, o famoso 
putor de “Bolero” e de “Daphnis e Cloe” que serão dansados 
no palco do Municipal pelos corpos choreographicos do nos- 
so primeiro theatro, 


A 


uma ultima opportunidade, 


.. 

Companhia Amelia Rey Collaço-Robles Monteiro já na 
phase das despedidas offerece, à partir de amanhã, 
ao publico carioca e aos portu- 


guezes residentes no Rio, para conhecer as peças de grande 


espectaculo do Seu repertorio constituido de obras primas 
universalmente consagradas. Decidiu a direcção leval-as á 
«cena à hora normal, 20,45, e portanto em espectaculo com- 
pleto. Assim é que voltarão á scena pela ultima vez, quarta- 
feira, “Isabel de Inglaterra” de Josset, grande creação de 
Lucilia Simões e quinta-feira “Loucura de amor” de Ta- 
moyo e Baus, outro grande exito do conjunto da Companhia 
do Theatro Nacional de Lisboa. Sexta-feira haverá a “pre- 
miére” de “Cinco Milhões”, comedia de Louis Verneuil, de- 
licioso trabalho de Amelia Rey Collaço. Heje, ultimos espe- 
taculos por sessões, com “O Riso” dos Irmãos Quinteros 
tambem um exito absoluto da grande estrella portugueza. 
.. “ 


ÕÓ successo que “Oh Meu Rico São João” vem alcançando 
no Theatro Republica tem a sua razão de ser no conjunto 
de factores que concorrem para O agrado desse espectaculo 
a um tempo suggestivo € original, Revista alegre, bem por- 
tugueza e cheia de musicas inspiradas e deliciosas, “Oh meu 
Rico São João”, proporciona a Beatriz Costa um punhado 
de papeis interessantissimos, aos quaes ella empresta toda 
n vivacidade que nella sobra até pelos olhos. 
... 

há LLELUIA despede-se do publico carioca hoje, no €es- 

A pectaculo das 20,30, no Carlos Gomes. Termina & 
Uinda opereta a sua triumphal carreira, depois de ter cum- 
prido a maior performance da temporada e ter com o seu 
«uccesso, prestigiado o S. N. T. Amanhã não haverá espeeta- 
culo no Carlos Gomes, para Se proceder ao ensaio geral da 
segunda estréa da temporada Gilda Abreu-Irmãos Celesti- 
no. Depois de amanhã, quinta-feira, estará no cartaz do po- 
pular Theatro da Praça Tiradentes, a fina opereta “O Pas- 
saro Branco”, libreto de Sadi Cabra! e Bandeira Duarte com 
partituta musical de Custodio Mesquita. 


A Merl, a grande bailarina de fama mundial que o Rlo 
io vae hospedar dentro de poucos dias realizará suas eru- 
ditas conferencias choreographicas e seus espectaculos de 
dansa no Theatro Casino Copacabana, 

,. 
Cia. Dulcina-Odilon prosegue, 
A a representação de “No tempo antigo”, 


Guimarães. 
ARLOTA Joaquina” de R. Magalhães Junior, continúa 
S: registrando o maior successo de todos os já verificados 
nos theatros do Rio, As representações se succedem com ca- 
sas inteiramente lotadas e muita gente volta da bilheteria 
h falta de localidades para assistir o carta? da temporada, 
2“ 


no Alhambra, com exito, 
de Antonio 


22. 


encerra-se hoje, na bi- 

lheteriz do Theatro Municipal, o prazo da preferencia 

concedida aos assignantes da temporada passada, para as 
assignaturas de 7 recitas às “Comédio Française”. 


Ca estava annunciado, 


cs ERA! apresentada hoje, no Theatro Gymnastice, pela 
Cia. Renato Vianna, & peça do escriptor pernambuca- 
ao Silvino Lopes, intitulada “Ladra”, 


DE ss 


AMELTA REY COLAÇO REA- 
VAZA, DOMINGO A” NOITE, 
NO MUNICIPAL, SUA FES- 

TA ARTISTICA 
A nossa Cidade estará no do- 
mingo 4 nolte, repleta de enthu- 
cinsmo com a festa artística da 
festejada e querida actriz Ame- 

Ya Rey Colaço, que, para EMu- 

dio do todos os "seus ndmirado- 


Gazeta Juridica 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


(Conclusão da 10º pag.) 
kppeliantes: o Julz da 2º Vara, 
ts-ofílcio e a Unlão Federal. 


res, levará & scena a peca “Ro- 
mance”, um Importante traba- 
lho e uma das mais finas peças 
do seu repertorio, O Munici- 
pal acolherá, portanto, uma nu- 
merosa asuletencia, porque 
Amelia Rey Colaço, nome de 
estima e de prestigio, entre nós, 
despede-se da Cidade pera dr 
para São Paulo. 


mem 


nistro Laudo de Camargo. Ne- 
visoroes os exmos. SIS. Mínis- 
tros Octavio Kelly o Washin- 


dAZETA DEB-NOTICIAS 





“A PROPOS",. Além da estrelinha nº 1, te- 


mos innumeros artistas de 
grande valor que fazem parte 
do brilhante “cast” de “A Prin- 
“cezinha”, assim como, Richard 
Greene, Annita Louise, lan 
Hunter, Arthur “"reacher, Mary 
Nash, Sybil Jason, Miles Man- 
der, Mercia Mae Jones ec uma 
infinidade de extras. ú 

Mile, PRINTEMPS CANTOU 

PARA OS REIS INGLEZES 

Quando, nha pouco, os reis da 
Inglaterra visitaram — official- 
mente a Prença, realizou-se um 
grande espectaculo de gala em 
homenagem 24 8. 8, M. M. & 
que compareceu toda à alta 
aristocracia de Paris. 

Pois bem; entre a multidão 
de astros e estrellas: de primel- 
ra grandeza que se exhibem em 
Paris, Yvonne Printemps fol a 
escolnida para cantar nesse es- 
pectaculo, tomenagem Jamais 
prestada 4 uma cantora de ope- 
reta. 


Dia n dia os factos se precipl- 
tum na Buropa,. Tudo marcha 
pary um conflicto armado, As 
potencias se alinham pura o 
choque decisivo... Iimquanto 
isso o mundo, ainda sangrando 





PARA O S. LUIZ 


A orcnestra cubana que se 
exhibs presentemente num dos 
nossos casinos, assegurou para 
sempre-o trinmpha de uma no- 
va dansa, “La Conga”, Impor- 
tada de Cuba com todos os pro- 
vocantes  cescadelramentos € 
com todas as tentadoras ondu- 
jações que lhe são peculiares. 

Querem aprender como sê 
executa a nova dansa? Então 
sigam os passos de Claudette 
Colbert em “Meila-nolte”, a su- 
per-comedia que apresenta em 


Roger Duchesne, o galã de 

Viviane Romance, em “Gi- 

braltar”, que o Plaza epre- 
sentorá brevemente 


das ultimas feridas, vive horas 
do emoção intensa... 

Como succede no Jimliar das 
grandes guerras, os espiões tra- 


balham febriimente na som-| algumas de suas melhores sºe- 
pra.., Homens do coração em-) nas a nova dansa que está fa- 
pedernido, fanaticos de um| zondo furor no nosso mundo ele- 


Ideal por vezes absurdo, aventu- 
relros da peor especie, esten- 
dem a sua tela diabolica pelos 
pontos estrategicos do Velho 
Mundo. Gibraltar, pela sua po- 


gante. 

“Mela-nolte” é uma das mails 
recentes producções dos studios 
da Paramount, e à sua apresen- 
tação em sessão especial. & 


sição e pela sua importancia pa- | meta-nolte em ponto, no São 
ru o commercio britannico, €| Luiz, vae. constituir um dos 
no momento um fóco da espio-| grandes trlumphos da presente 
nagem internacional... Por | temporada. 

muito que o “Intelligence Ser- | q PROXIMO LANÇAMENTO 
vice” lute contra esses jniml- 


DE “ETERNA ESPERAN- 
ÇA” 

Existo uma grande especta- 
tiva em 


gos Invisiveis da Grã-Bretanha, 
nem assim os attentados ces- 
sam... A “sabotagem” nunca 
tevo tão largo emprego... 








Um navio inglez transportan- ão proximo fm brasileiro 
” 

do tropas para Hendrar, acaba "Eterna esperança” que vem 

sendo annunciado ha algum 


de explodir em alto mar... Vi- 
das humanas que “se: perdem 
por culpa do odio sorrateiro de 
quantos sonham dominar O 
mundo... 

“cubraltar” é um ilim fran- 
cez que traz para as télas do 
mundo, o desvendamento de 
multos factos que permanecem 
em mysterio, Porque afundam 
submarinos sem causa appa- 
rente, levando para o fundo dos 
mares, homens dos ques a pa- 
tria alnda. multo esperava? 
Porque nanfragam navios em 
cireumstancias que deixam du- 
vidas em todos os espiritos? 


“A PRINCEZINHA” 


Shirley Templo interpreta o 
papel do Sara Crewe, a, peque- 
na corajosa que soffre as malo- 
res privações, após ter tido o 
maximo luxo e conforto. O pae 
de Sera está na guerra, € ape- 
zar de terem lhe dado a triste 
noticia de sua morte, & peque- 
ne não se conforma, e anda OARTADZ 
nolte e dia & sum procura em S. LUIZ — “Dunas vidas”, da 
todos os hospitaes. RKO NRadto, com Charles Boyer 

Ha varias scenns de grande | o Irene Dunne. — A'a 14, 16, 
emoção nesta pellicula, 18, 20 e 22 horas. 


tempo, Este film que teve n 
direccão de Leo Marten, é cujos 
trabalhos foram em grande par- 
te executados no Interior do 


nova felcão em nossos films, 
num conjunto harmonioso e ar- 
tistico de valores extraordina- 
rios. Com uma excepção, todos 
os artistas que tomaram parte 
em “Btorna esperanca” são €co- 
nhecidos, como sejam Sylvinha 
Mello, Sonia Velga, J. Silvelra e 
Nelson de Oliveira. A excepcio 
está na figura mascula de Mil- 
son Braga, uma descoberta sen- 
sacional para o nosso elnema 
e que muito promette dada n 
«ua maravilhosa facilidade de 
percenção elnematographica, 
“interna esperança” que será 
tançado e alstribuldo pela D. 
FP. B.,, dentro de algumas se- 
manas, num dos nossos cine- 
mas da Cinelandia, será o tilm 
nacional maximo de 1939. 










torno do lançamento. 


Ceara, mostrará ao publico uma. 


Avupelinda: A. E. G. Compa- 
nula Sul Americana do Electrl- 
tidade, Negou-se provimento 
ts appellações (ex-ofíicio e da 


=> 
ASSES FSEFEFE E". 
A Ordem dos Advogados Portu- 


guezes recebeu do Instituto da 
Ordem dos Advogados Brasiei- 













gton Ge oOilvelra, Recorrente: 
Nomtalia Bitas. Recorrkio! An- 
tonto Simão ou T. J. Simão, 
Trellimninarmente:— não €8 to- 


tor, o sr. Ministro Cunha Mel- 
1o: recorrente, ex-officid, O Julz 
des Feitos. da Fazenda Publl- 


Enião Federal), unanimemen- | mou conhecimento do récurao ca; aggravantes, a Fazenda Na-|ros a mensagem que O Instituto 
he. extraordinario, por não ser caso cional e Sebastlão  Gongalves | dignou enviar-lhe € de que foi 
N. 7.136. — Espirito Santo. | delle, unanimemente. dos Santos; aggravados, os | portador o illustre professur c 
— Neiator o esmo. sr, Atlnis- Encerrou-so a sessão ús 10 | mesmos. - advogado Dr. Haroldo Teixeira 
tro Laudo de Camargo. Reviso- | horas € 30 minutos, N. 8,540 — Districto Fede- | Valladão, 


res os exmos. ess. Ministros 
Detavio Kelly e Barros. Barreto. 







Ministro 
recorren- 


val. — Relator, o sr. 
Carlos: Maximiliano; 


———— 


SUPREMO TRIBUNAL 


Ao Exmo, Sr. Dr. Valladão, 
vosso apresentado e que não de- 






Appellantes: o Julz dos Feltos FEDERAL te, ex-offício, O Julz da da va- vemos deixar de O dizer — tão 
da Fazenda Publica, ex-otficio 63] 24 TURMA a os Eeitos vs dept Fala brilhantemente realizou tres cor- 
Bilva & Irmão. Appellados: & om ERAS clonas; aggravante, a Fazenda | ferencias em Lisboa e inspirou 
União Federal 6 “Ferreira & riem do dia para a sessão | Nacional; aggravado, Casino | a nós viva sy Mia rito snes 

1 as hoje, 20 de junho de 1939.) maineario da Urca, entre nos viva sympathia, toi pe 


Fantos”, Deu-se provimento Às 
nppellações (ex-ofíício e de Sil- 
va & Irmão) contra os votos 
fos ses. Ministros Barros Bar- 
veto e presidente, para cassar 


o mandado prohibitorlo. N. 8.999, — Bahia. — Rela- 
RECURSOS EXTRAOR- tor, o er. Ministro Armando de 
DINARIOS Alencar: recorrente, ex-offício, 

N. 2,652. — Districto Fede- | 0 Juiz dos Feitos da Fazenda 
val. — Relator o exmo, sr. Mi- | Publica; recorrídos, Victor Gra- 


nistro YYashington de Oliveira: 








dida a subida fineza de ser o por- 


CU s o HABEAS. 
ERGUR Se. tador desta mensagem de respos- 


RECURSO | EXTRAOR- 


! 5 US E MANDADO , - paras o 
e EGO RANÇA DINANICS ta 4 que do Instituto recebeu. 
DERA N. 2.882 — Districto Fede-| A ordem dos Advogados de 
Aggravos de petição ral. — Relator, o sr. Ministro a Sé 


Lisboa, agradece, profundamente 
reconhecida, ao Instituto da Ur- 
dem dos Advogados Brasileiros a 
sua referida mensagem; e, por 
sua vez, com o maior e mais jus- 
tificado apreço pelo Instituto, faz 
votos pelas prosperidades e gran- 


Carlos Maximiliano; revisores, 
os srs. Ministros Armando do 
Alencar e Cunhe Mello; recor- 
rente, The Teopoldina Railway 
Company Limited; recorrida, 


àim Barreira e a Pazenda Na- Maria Rita do Nascimento. 





Revisores os exmos. ers. Mi-| clonal, d instituica 
: - : : ' ' eza dessa tt i 

nistros Barros Barreto o Carva- N. 8,427. — Pará. — Reln- INSTITUTO DOS ads ê À ida 
lho Mourão, Tecorrentes: Dr. | tor, o sr. Ministro Armando de ADVOGADOS mentos de fraterno sentir do A 
José Leal de Mascarenhas. Re- | Alencar; recorrente, ex-officio, ss 


rorrida: Maria José Felicio dos 


vogailos portuguczes para com 


O professor Haroldo Valla- con 
os preclaros advogados brasilei- 


o Julz dos Feitos da Raxenda 





Eantos. Preliminarmente — | Publica; ageravado, General | dão, fez entrega na ultima ses- 

não so tomou conhecimento do | Brasilio Taborda. são, ao presidente do Instituto | TOS» : 
tecurso extraordinario, por não N. 8.603 — Pará. — Rela- | dos Advogados, da seguinte men-| A V, Ex., Sr. presidente, 
ser caso delle, contra os votos | tor, o ar. Ministro Carlos Ma- | sagem do presidente da Ordem | avresento os protestos da minha 


tos srs, Ministros relator e le 





mais elevada consideração. 
A bem da Nação — O presi- 


similiano: recorrente, ex-offi- | dos Advogados Portuguezes: 





revisor, que delle conheciam. | cio, o Juiz dos Teitos da Fa- Lisboa, 16 de Janeiro de 1939 

mam lhe negavam provimento. | zenda Publica; aggvavada, a | — Exmo. Sr. presidente do Ins- | dente da Ordem dos Advogados 
N. 3.017, — Districto Fede-| Cia. Port of Para. tituto da Ordem dos Advogados | Portugitezes. (a) Carlos Fer- 

tal. — Nelator o exmo. sr. Mt- N. 8.616 — Parana. — Reta- | Brasileiros do Rio de Janeita — reira Pires. 











[= ESPECTACULOS E DIVERSÕ6ES —— | Í | 


RADIO 


e 


“GAZETA” NOS SIUDIOS 


O “diabolico” Zezinho, que executa admiravel- 
mente varios instrumentos de corda e que faz parte 
do “cast de PRA-9, Radio Mayrink Veiga, acha-se, 
presentemente, nos Estados Unidos, como elemento 
integrante da gran- 


de -orchestra “Ro- 
meu”, Zezinho está 


fazendo successo no 
“Pavilhão do Brasil”, 
da Feira Internacio- 
nal, cum a sua mara- 
vilhosa maneira de 
interpretzr aos ins- 
trumentos preferidos. 

Num gesto ama- 
vel, enviou-nos um 
cartão postal de feli- 
citações, cuja gravu- 
ra representa o par- 
que principal da Fei- 
ra, com os pavilhões 
de todas as nações 
que estão participan- 


do do importante 
certamen. 
Agradecemos, 
- 
“e o 
Sera,  finalmen- 


te, à 27 do corrente, 
o embargue dos fes- 
tejados artistas Qdet- 
te Amaral e Cyro 
Monteiro. 

Conforme já é do conhecimento dos interessados, 
os valorosos “astros” da PRA-9, vão fazer uma tem- 


porada de trinta dias na Radio Diffusora Porto Ale- 
grense, 





EONIA VEIGA 


o 
. * 


“Quro Verde” é a nova revista carioca, que, sob 
direcção de Geysa Boscoli, apparecerá nos primeiros 
dias de Julho, Tratará de assumptos varios, com enor- 
me clicherie e em trichromia, Para maior exito do no- 
vel mensario, “Ouro Verde” apresentará uma excel- 
lente secção de radio, que está entregue ao nosso 
companheiro brilhante, Gil Gafrée. 

* 


A Radio Transmissora deverá lançar, ainda no 
corrente, um interessante programma que será di- 
rigido pela conhecida artista Sonia Veiga, das 11,30 
às 12,30 horas. Essa irradiação terá um caracter po- 
pular € deverá alcançar exito entre os nossos radio- 
ouvintes. Em complemento ao referido pragramma, 
semanalmente será organizada uma hora de estrean- 
tes, que terá o nome de “Peneira das Pretas”, Essas 
audições se darão aos domingos, durante as horas da 
tarde, 

Ed 
” - 


O Radio-Theatro brasileiro está reclamando uma 
campanha que venha pôr termo ao impatriotico sys- 
tema de se fechar as portas aos trabalhos inéditos, de 
autores nacionaes, para dar preferencia ou exclusi- 
vidade ás obras antigas, de autores estrangeiros, mui- 
tas vezes longos dramalhões impressionantes que rou- 
bam o somno dos ouvintes, povoando-lhes os espiri- 
tos de tetricos nensamentos. A* imprensa cabe a mis- 
são de contrariar a acanhada orientação dos diri- 
gentes do RadisG entre nós, defender as letras patrias, 
zelar pelo theatro nacional, proteger os nossos escri- 
ptores, assegurar 0 socego: dos radio-onvintes e, sobre- 
tudo, impedir que o theatro no Brasil estacione ou 
retrograde! 

A Que o pensamento de que a suggestão parte de 
interessados não sirva de motivo para ser posta de 


lado a questão, em qualquer caso merecedora de estu- 
do e observação. 


IMUSICA 


ALVES FILGUEI- 
RAS 


') 
DIRECTOR DO THEATRO 
MUNICIPAL 














nadas, para disciplinar o nos- 
so tempo d'Arte Musical que 
é o Theatro Municipal.  Or- 
dens que achei e acho deve- 
riam ser mais rigorosas, por 
que, por merito de alguns bra 
sileiros unidos 4 alguns estran 
geiros, que outra cousa não fa 
zem senão envergonhar a | 
tria natal, fizeram de nossa 
Casa d'Arte, a maior fonte uv 
desillusões e prejuizos dos am 
tistas lyricos. 

E dentro deste cirento vicio 
so, foi arrastada uma senhas. 


Pedem-nos a publicação da 
seguinte carta: 


“Hoje, por uma fortuita ca- 
sualidade, fui levado 4 presen- 
ca do dr, Filguciras, muito di- 
gno director do Theatro Mu- 
nicipal desta Cidade.  Convi- 


e ! que iniciava em nossa Pa! 
dou-me o dr. Filgueiras, por | yma obra inmo eg Ag 
um contratempo havido com a Em pad pu planes a 
um dos orteiros do rpm eatro. dl, as que, infelizmente 
p Phe: circundada como estava e 


A minha impressão ao entrar 


ivpocritas à 9 CEE 
na sala de trabalho, vendo o hypoceritas, não só, som possa 


) : : do artisti "hei Pp pr 
dr. Filgueiras  pessonlmente, Estela E a Sed 

1 mr , Ê 1 o % - - + CIingIs 
pela primeira vez, foi optima; | ceduziram esta sublinioo Nica 


impressão esta não desmenti- 
da mas sim augmentada, quan- 
do elle de pé, gesto que con- 


e alguns milhares 
sem o menor escrupnlo. 
Mas 


de optar 


sidero acima de toda e — desta cinza surgirá a 
qualquer educação, pois a ra- | POVa Phenix, e com o criterio 
zão que a elle me levou, ou-| 50º € valioso concurso do dr, 


Filgueiras, teremos um dia em 
nossa Patria, um theatro digno 
dos brasileiros. e, diguissimo 
para colher os artistas eslran- 
geiros que nos vem deliciar 
com a grande arte do Velho, 
mas sempre jovem Mundo na 
arte musical. 

Ao dr. Filgueiras, mais tra 
symputizante às ordens fica 
pelo que dér e vitr. 

Ria 17-06-1939, 


tros neste cargo, como bá mui- 
tos por ahi, teriam vestido o 
manto autoritario de director 
e exdruxulamente na commoda 
poltrona, teriam feito sentir o 
peso da autoridade, 

Nada disso; encontro-o à 
minha espera, em pé, calmo, 
prudente e, colhendo en no 
primeiro olhar uma optima 
impressão, dirijo-me a elle 
como si fora um velho cama- 
va. 

Exph 


-- nrijens eia- JOSE! OLIANL” 
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A MARCHA DA JUSTIÇA DO TRABALHO 


(Conclusão da 1.º pag.) 
enveredouy hoje pelo caminho 
pratico, Acabo de asignar uma 
portaria que mobiliza os ele- 
mentos necessarios à sum ins- 
tallação e ano seu funcciona- 
mento em todo o Brasil. Não 
turda em que ella se faça sen- 
nr” 

Lembramos, então, que o tl- 
tular devia se considerar mui- 
to feliz. Como representante 
do sey Estado à Constituinte, 
ja defendera. a mesma idén 
que, agora, como membro do 
Governo, vê realizada sob o 
seu controle. 

Arriscamos o commentario: 

— [py raro, Ministro. lim ge- 
ral uma pessoa sonha, mas tu- 
tra é que vem construir. E 
quasi sempre ustirpando a me- 
lhor parte das glorias.,. 

Elle balançou pensalivamen- 
te 9 fronte. 50% de acquies- 
vencia, DUgs, de negativa, 

— "(Quasi sempre, diz o se- 
abor, Mas nem sempre. Neste 
caso, por exemplo, é perfeita- 
mente justo que o merito du 
acção caiba em largas propor- 
ções go Presidente Gelulio Vur- 
gas”. 

E animando-se, num enthiu- 
slasmo veraz: 

— “A Justiça do Trabalho, e 
as demais medidas «de que ser- 
vem beneficiando o nosso ope- 
rarmado, não seriam wma rea- 
lidade se não encontrassem, na 
intelligencia e no espírito do 
Chefe da Nação, uma amplis- 
sima caixa de resonancia. O 
sentido populista do seu Go- 
verno é que nos permilte hon- 
rar as tradições christãs que os 
antepossudos nos legaram, as 
tradições que nos induzem q 
uma honesta distribuição de 
direitos, a uma altenta solici- 
tude pela sorte dos pequenos”. 

FUGA PARA A MODESTIA 

Ha um silencio em que a 
jornalista observa a altilude 
do Ministro, 

Sente-se que elle quer evi- 
tar a projecção do seu nome 
neste passo nolavel da nossa 
legislação trabalhista 

Integrado no Regimen, a que 


serve com uma sinecridinde 
spartana, desejaria antes que 
o sou  qelnação anterior em 


apoio dos princípios agora vi- 
ctoriosos se «diluisse no todo 
do Estado Novo, esquecida 
das multidões e sá palpitante 
no sua alegria Intima de cida- 
dio, 

Não é possivel, porem, 

Antigo chronista parlamen- 
tar, O reporter evoca os episo- 
dios marcantes da memoravel 
discussão na Assembléa. E, ao 
calor das recordações, var an- 
notando as palavras do sr. 
Waldemar Falcão, 

DISCÍPULO DA EXPE- 

RIENCIA 

— “Pealmente — confirmou 
3. Exciu, — deputado 4 Cons- 
tituinte, fui defensor dessa 
tica, que propuguei da tribu- 
na, na sessão de 17 de Maio 
de 1934. Não me haviam pas- 
sado despercebidos. no curso 
da vida publica. os inconveni- 

entes da submissão dos dissi- 
dios entre o palronato e o pro- 
letariado 4 Justiça Normal, 

O trato destas questões mos- 
tra que cllas se revestem de 

certas nuances que as tornmun 
bem diversas das demais que 
transitam pelos fóros. Nuances 
que exigem para ellas um Lra- 
Qmento adequado,” 

Agora, na quietude do Gabi- 
nete. a sua voz se reveste de 
vma tonalidade difierente, E' 
um voz impressiva, explunan- 
do uma licção de experiencia: 

— “Quasi sempre, entre o 
interesse do empregador, que 
se defende lenazmente, ca 
reivindicação do empregado, 
appurentando a mesma feição 
de intransigencia, existe um 
meio termo em que & possi- 
vel — em diria até; em que é 
indispensavel — a Concilia- 
ção. Porque, mem o capital 
brasileiro assume a brutalida- 
de egoistica que se nota, por 
vezes, em outros paizes, nem 
D nosso operario se despit 
das caracteristicas de brandura 
e bom senso que o tornam um 
elemento de primeira ordem 
no terreno social e economico”. 

CONCORDIA EM VEZ DE. 
oDIO 

— “Ora — conlinia o sr. 
Waldemar Falcão — na Justiça 
Normal, o magistrado lança a 
sua séntenca 4 vista dos autos. 
Não ha accordos nem conven- 
ções amigaveis suggeridos pe- 
la sua palavra, E'-lhe vedado 

proceder de outra maneira 
que não seja a do vigido pro- 
nunciamento imposto pelo pro- 
prio espicito da profissão, 

Os litigantes deixam assim 
de conhecer o campo em que 
se podiam enconlrar como 
amigos ou, pelo menos. como 
cidadãos de boa vontade — o 
campo de cuja frequentação 


depende, em ultima analyse. o 


equilibrio das forças da cons- 
trucção nacional, p 

Saem das audiencias agila- 
dos por sentimentos oppostos: 
o que perdeu, naturalmente de- 
cepeionado, de coração aberto 
ás soluções condemnaveis; O 
que triumphou, estimulado pa- 
ra novos choques, muitas ve- 


zes iniquos: | um e outro, na 
raiva da derrota ou ng inler- 
pretação immoderada da viclo- 
ria, se associam, mesmo | in- 
conscientemente, às correntes 
nocivas que fomentam a des- 
ordem e prejudicam a paz so- 
cinto! 
O DISPONIVEL ECONOMICO 

Outra pausa, O sr. Walde- 
mar Falcão conclúe este co- 
pitulo, cujo trato, porque fo- 
caliza a sua actuação indivi- 
dual, não é evidentemente o 
da suy predilecção 

— “Além do desnível cco- 
nomico manifesto e. de resto, 
natural, entre o patronato eo 
proletariado — o que Inflúe 
necessaruunente no custeio da 
demanda, em detrimento do 
ultimo — foram essas, princi- 
palmente, as razões que inspi- 
raram q minha intervenção na 
Constituinte, pely ereação da 
Justiça do Trabalho, Surgiram 
resistencias ec incomprehen-- 
sões, de certo modo explica- 
veis em foge do vulto du insti- 
luição proposta e naguelle re- 
demoinho de convicções dou- 
trlnarias de que todos se recor- 
dum, Mas foi proclamado o Es- 
tado Novo. O Brasil se des- 
embaraçouw do cipoal de dis- 
cursos e obslrucções escanda- 
losas que lhe tolhiym a mar- 
cha, Honrado pela confiança 
do eminente Chefe da Nação, 
o Presidente Gelulio Vargas, 
vim para este Ministerio fiel 
nos proposiltos que me norlca- 
ram na Assembléa. 


E. já agora, com a assigna- 


tura do decreto-lei que reorga- 
nizopo Co No Ta Justiça do 
“Frabelho caminha para uma 
completa renlização”. 
CARACTERISTICAS DO 
DECRETO 

Pedimos: as caracteristicas 
do decreto-lei. | somos imme- 
diatamente satisfeitos. Temos 
nas mãos, para a curtosidade 
dos nossos leitores. à integra 
do importante documento. 
Pode-se dizer; do historico 
documento, 

E' longo e complexo. Alten- 
de minuciosamente 4s peculia- 
ridades do asstumpto a que se 
refere. “Tomou o numero 1.346 
ea data de 15 do corrente. 

O Conselho será composto de 
dezenove membros, nomeados, 
em cominissão, pelo Presidente 
da Republica. Dentre estes, 
qualro empregadores igual nu- 
mero de empregados que as 
organizações synílicaes de grão 
superior indicurão em listas 
triplices ao Ministerio, e em 
condições já devidamente re- 
guludas, E mais: quatro fune- 
cionarios do Ministerio e das 
instituições. de Previdencia 
Sociul a sele pessota de reco- 
nhecida idoneidade intellectual, 
sendo, neste ultimo conlingen- 
te, obrigatorin a presença de, 
pelo menos, quatro bachareis. 
O tempo de serviço será de 
dois: annos,. podendo, todavia, 
haver veconduccão, Tres ses- 
sões perdidas sem motivo jus- 
tificado equivalerão a renun- 
cia, 

SCHEMA DE ORGANIZAÇÃO 

— - “Tesumidamente. -— dlz- 
nos o Ministro Waldemar Tal- 
cão — é a seguinte a nova es- 
tructura do C, N. W.: Conse- 
lho Pleno, a quem compete, en- 
tro outras coisas julgar recur- 
sos das decisões da Camara e 
organizar o proprio regimento 
e o dos Conselhos TNeglonaes; 
Camara de Justica do Trabalho, 
que funccionará, originariamen- 
te, no mistóér de conciliar e jul- 
gar os dissídios collectivos que 
excederam da qurisdicgão dos 
Conselhos  NRegionaes e exten- 
der, na forma da lei, as deci- 
sões proferidas sobre essa ma- 
teria. Esta Camara serã tam- 
bem ultima instancia no exa- 
me e pronunciamento sobre de- 
ctsões dos Conselhos Kestonaey 
em dissidlos é contratos colle- 
ettvos, na apreciação de pennli- 
dades por elles impostas e na 
solução de determinadas recla- 
macções”, 
CAMARA DE PREVIDENCIA 

SOCIAL 

O Ministro “folheia methodi- 
camente a volumosa copia da- 
etytographada | do decreto-lel, 
E vae nos gulando com a pla- 
cldez e p cluroza de professor 
que é, afeito aos segredos da 
transmissão de conhecimentos. 
Apoórda, ngora, a Camara de 
Previdencia Soctlal. 

E diz-nos: 

— “Esta está no mesmo pla- 
no hferarchico que a Camara 
do Justiça do Trabalho. Ape- 
varia a esnhera em que 
Cabe-lhe orlentar e fla- 


nta 
actua, 





É GAZETA DE 
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DE TIENTSIN Í 


(Conclusão da L* png.) 
concessão britannica de Tlent- 
sin, fol enviando um destaca- 
mento de Infantaria ligeira de 
Durham, para cooperar com a 
Poliela Munteipal, porém mais 
tarde Tol retirado, em vista de 
que a multidão ficara reduzida 
a umas vduzentas e cinçoenta 
pessoas, ) 

Continuam as restricções nas 
barreiras da cnncessão, Todos 
os subditos brltannicos são de- 
tidos nas barreiras e sulbimett= 
dos a uma rigorosa revista e em 


alguns casos a processos indi- 
gnos., 
A entrada de viveres fres- 


cos e de gelo, na concessão, ten 
sido retardada pela rigorosa 
Tiscalização feltn nos parcelras, 
e continua ainda de forma In- 
termittente. 

Os abastecimentos 
continuam chegando no 
do annexo 4 concessão 
Zil. 

Não parece nue tenham sido 
adoptadas alma decisões espe- 
cines, pols as autoridades pro- 
curam ater novas Informa- 
edes no local. 

Na manhã de hontem, dois 
navios de enbiotasgem, beitanni- 
cos, chegaram no vio de Tlen- 
tsin sem ter sidod etidos ow re- 
vistados, 

Em geral, os navios britanni- 
cos, entre os quaes algumas em- 
barenações menores, têm sido 
detidos « exantinados pelas nu- 
toridades juaponezas. 

O  consul gera) hritannico 
em  Tientsin, npresentou um 


normnes 
merea- 
franve- 


protesto no sey collega nipno- 
mico, e o embafxador de Sun 
Majestade. em Toldo vereben 
instrneções para apresentar a 
questão nm governo japonez, 
A situação não esifh ninda 
desantivada. Aa que parece 


n exigencia primitiva de que se 
entregassem os quatro detidos 
chinezos, confundiu-se com a 
incorporação de prollemas 
mais importantes da politica me- 
ral. No se receberam recla- 
mações do governo japonez, 
nesse sentido, e & de esnerar 
que ninda se checue a um ne- 
cordo Joe em Tientsin., 

O governo de Sua Majestintda 
não pode deisar de nocreditar 
que o governo Janonez particl- 
pa do seu desejo de não an- 
egmentar as divergenclas ou de 
tornar muis grave ainda uma 
situação demasiado dificil. 

Ao mesmo tempo, o governo 
de Sua Majestade comprehende 
perfeitamente a rencção que 
causa a actunl dlaputn ma con- 
cessão lritannica e nas demais 
concessões da China. 

O Ministro das Relações Tix- 
teriores reccberáã hoje o embal- 
xador japonez, e o embaixador 
de Sua Majestade em Tokló 
procurarÃ esclarecer a situncio, 
avistando-se com o governo da- 
quelle nalz, 

O governo de Sua Majesinde 
mantem o male estreito canta- 
cin com os governos da Fran- 
cu e Tstados Unidos, 

“Logo que me seja possivel, 








NOTICIAS 
E O INCIDENTE 





favei nova declaração a respel- 
to”, 

O deputado Llrabulhista Tlen- 
derson perguntomr ao Primeiro 
Ministro se o governo estava 
disposto alnda a submetter à nr- 
bitragem a questão.dos quatro 
cbinezos, ao que o sito Cham- 


perlaim respondeu afftemativa- 
mente, 

CG sr. Anthony Eden, ex-Mi- 
nistro dus Relações ixterinros 


perguntou se o governo tinha 
intencão de poroentira alinsteot- 
mento da generos alimenticios 
nos subditos britenpicas 
Pentes nv concessão de Tlen- 
tem. ao are o es, Chamberialn 
responiden: — “Sim, estamos 
Investisando dorvemos os nrzsam 
necesentins nara nesegurar a 
eNegada da viveres", 
A MEDIAÇÃO DOS ESTADOS 
UNIDOS 

TOCIO, 14 (1, 0) — OQ en- 
carregado de Negocios dos dis- 
tados Unidos, Sr, Dooman, com- 
pareceu hoje ao Ministerio dor 
astrangelros japonez para d's- 
cutir com o director da Secção 
da Amezlen, Se. Yoshizawa, a 
situação de Tlentsin, No decur- 
so das conversações ce diploma- 
sa americano abordou tambem a 
questão de uma mediação dos 
Estados Unidos, destinada a lo- 
grar a solução do econfiicto an- 
elo-nippontco 

Os Jornacs Jiponezes, que ti- 
formnin sobre a visita, deixw + 
entrever eem nenhuma duvida 
que o Japão vepellly a proposta 
norte-americana, por tratar-se 
de um assinipto que Interessa 
exclusivamente ado Japão e À 
IWgiaterra, e que deverã ser so- 
luclonado sem a Intervenção de 
qualquer outro palz, Os Jornues 
voam a necentuar o ponta de 
vista nipponico de que o Japão 
vonsigera Indispeneaveis certas 
garantias susceptíveis de nca- 
bar de qn ves por tudas as at- 
thiuges anti-nfpponious das qu- 
toridades britannieas, 

A PROPOSTA DE LORD HAã- 
LIPAX. AO EMBAIXADOR 
JATPONEZ 

LONDRES, 14 (TT. 09) — 


Lord Halifax recebeu hoje à 
tarde o embaixador do Japão, 
Sr, Shigemitsu, propondo-lhe 
que o conflicto de Tientsin coja 
solucionado: pelas autoridades 


nela 


me a da E aa E E — > mam = ae 


locaes anglo-nipponieas, O di- 
plomata. japonez transmitilrã 
essm proposta ao seu governo, 
abstendo-se por emquanto de fa- 
zer quaesquer declarações a res- 
peito. 

Na opintão dos elreulos pult- 
ticos, q proposta Ingleza confir- 
ma o conceito de que o governo | 
britannico procurará localizar e 
solucionar o conflicto de Tient- 
sn, eem recorrer 4 guerra eco- 
nomica contra o- Japão. No ca- 
so, todavia, de que o Japão por- 
sista em sua Intrans'genela, fa- 
zendo cortra-propostas 
tavels para a Inglaterra, o go- 
verno inglez, sob n pressão da 
opinião publica, não poderá ve- 
nunciar às saneções economicas 
e outras contra o Japão. 


inaccei- 


Emo o aeee 








calizar a administração dos Tns- 
Htutos e Caífxas de Aposentado- 
ra. E uma entidade de orga- 
nização e ndministração, poden- 
do mesmo expedir Instrucções 
para a applicação de reservas, 
Nem por Isto, combtudo, € exi- 
mida da funeção de julgar. Bl- 
Ju se pronunciará sobre os re- 
cursos das decisões dos Instltu- 
tos e Calxas, sobre as propostas 
orçamentarias, as tomadns de 
contas, os relatortos e os pro- 
cessos de eleicões das Juntas e 
Conselhos”. 

ORGÃOS DE COORDENA- 
Cão —— 

“Entre estes orgãos, ns Con- 
selhos Negionaes e o Ministerio 
— prosegue o sr, Waldemar 
Falcão — funcelonarão as Pro- 
curadorlas. São elementos de 
coordenação. Através dellns, n 
Estado estará permanentemen- 
te ligado & Justica do Trabalho; 
seguinda-lhe os passos e aferin- 
do os sevs resulindos”, 

E detalha: 





— “A Procuradoria Geral, 
funeelonando junto. ao CC. N. 


T, servivã de modelo a todas as 
outras, que asgivão annexas ao= 
Conselhos Teglonnes. Tistas ul- 
Limas tomarão uma das tres ca- 
tegorias que foram atiribuidas 
aos respectivos Conselhos Nm 
campo da Previdencia Social, 
haverá tambem uma Procura- 
dorla, com funccções Imenlicas. 
Junto 4 Camara respectiva. To- 
das são Investidas da missão 
de proceder a diligencias, In- 
mueritos, cobranças na Justica 
Ordinaria, representações con- 
tra Infractores e o que se Impu- 
zer dentro da sua aleada e ma 
forma da Tel”, 

ORGÃOS SUPPILEMENTARES 


O Ministro Yvaldemar Falcão 
refere-se ninda aos orgãos sup- 
plementares da organização: De- 
partamanto de Servicos Geraes, 








Departamento da Justiça do 
VYrabalho, Departamento do Pre- 
videncia Socinl e Inspectorin, 
ELEMENTO HUMANO A! AL- 
TURA DA TAREFA 

“Bem vê o senhor — aceen- 
túa o titular — que tudo isto 
requer elemento humano e ma- 
terlal 4 altura da Importancia 
da Iniciativa. Posso desde logo 
adiantar que ecrá aproveltado q 
pessoal das Procuradorias do 
D. Nº: Tudo CN. T. e da Se- 
evetaria fo ultimo. 

Jstou agindo com extremo 
cuidado neste assumpto. A por- 
taria que assignel hoje se des- 
tina, exactamente, q assegurar a 
implantação harmoniea, em to- 
do o territorio nacional, dos or- 
gãos da Justiça do Trabalho, 
Isto se fará mediante um estu- 
do minucioso, porém rapido, que 
será procedido pela Comimissão 
que nomeei o que já era previs- 
ta no artigo 108 do decreto-lei 
1.237, de 2 de maio deste anno. 
Bla terá por missão tomar to- 
das as providencias para n Ins- 
tullação da Justiça do Trabalho, 
expedindo os modelos e as ins- 
trucções que se flzcrem neces- 
enras, Inclusive as Indicações 
que se relacionarem com q re- 
organização do Conselho Naclo- 
nal do Trabalho. Será prestdl- 
da pelo Dr, Yrancisco Barbosa 
de Rezende e assistida pelo Con- 
sultor Jurídico do Ministerio, 
Dr. Oliveira Vianna e pelo DI- 
rector da Divisão de Organiza- 
ção e Coordenação do Departa- 
mento Administrativo do Servi- 
co Publico, Dr. Moncyr Briges”, 

SIMULTANEAMEN'TE 

A entrevista já vae longa. So- 
bre a mesa do Ministro, um vo- 
lumoso expediente estã 4 espe- 
ra. O Sr. Waldemar Talcão Já 
nos diepensára o maximo de so- 
lcitude, Concordamos, pols, em 
uue elle nos fornecease gs dex- 
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TODA A JUVENTUDE BRASILEIRA SERA" 
CHAMADA A ENCORPORAR-SE NUMA 
PODEROSA ORGANIZAÇÃO NACIONAL 1 


(Continuação du 1.º pago) 
lidade de Presidente da Federa- 
ção Brasileira dos Escoteiros de 
Ferra fol ncclamado Chefe Ge- 
val do Campo. Tomam parte no 
“Ajuri”, delegações das Federa- 
sões Escote'ras do Paraná, San- 
tr Catharina, Minnes Geraes, 
Rio Grande do Sul, Espirito 
Santo e Pernambuco, além da 
Wederação Carioca e de varins 
representuções de outras unida- 
des do Paiz, 

As bandeirantes flearam alo- 
indas na “fiscola. Portugal”. 

CHEGA O HEEE DO 
GOVERNO 

A's 9,90 horas, neompanhado 
do General Prancisco José Pinto 
e do Capitão Manozl dos Anos, 
o Presidente Cotuloa Vargas cho- 
sm à Quinta da Boa Vista, sen- 
do recolído pelas altas autort- 
dades, Um corpo de escuteiros 
montom a guarda de honva, 

No palanque Ji se encontra- 
vam, entre outros, os Srs, MI- 
nistros Burlco Dutra, Aristides 
Gullhem, Mendonea Lima, Wal- 
demar Talcão, Gustavo Cano- 
nema, e Fernando Costa, Gene- 
raos  Melra Vasconcelos, Sfl- 
va Junior, e Heitor — Augusto 
Borges, Prefelto Henrique Dode- 
worth, Commandante Ataua'na 
Novos, chefes das delegações ve- 
enteiras, além de outras auto- 
ridades civia e militares, 

HASTEAMENTO Da 
BANDEIRA 

O Presidente é convidado, en- 
tio a hastear, no mastro prin- 
eipal do “Ajurifo o Pavilhão 
Nacional, 

Ao passar pelos escoteiros que 
estavam formados no campo, o 
Presidente Gelnlio Vargas Tol 
vivamente acelamado. Tizeran 
a 8. Txc'a, as saudações do es- 
trio. 

Quando n Chefe do Gaverna 
tbasteom a Bandeira do Prenasil, 
os esonteíros, neompanhando ns 
bandas. de musica, cantaram o 
Hymno Naclona!, 

Tot um momento 
emocião civien, 

O Presidente Getulio Vareas 
passou revista 4 tropa. E apre- 





de Intensa 


sentodo a S. Excin, o Ponente 
Ajari Gontil Nunes, chefe da 


Dotegacia dos Escoteiros do Pa- 
rená e Santa Cathrrina. qse 
official, após dar varias Infor- 
marõdes sobre os trabalhos da 
instituição declarou que sua 
Federação mandára ao Ajurt... 
1.681 escotelros. Tstes. que 
viajaram, até chegar 2 esta Ca- 
pital. seis dias consecutivos, re- 
presentam os nucleos de esco- 
terismo de todos os municipios 
do Paraná e Santa Catharina, 

O Presidente. proseguindn na 
visita, cumprimeton as Ban- 
delrantes e os Loblinhos. 

A MENSAGEM 

Voltando no palanque, o Che- 
fe do Governo é alvo de novas 
nerlamações., 

0) Capitão Bonifacio. Borba, 
presidente da E, E, do Brasi! 
jJê a seguinte mensagem: 

— “ Nós, os escotelros do Bra- 
sil, reunidos em Ajuri Nacional 
no historico Parque da Quinta 
da. Bõôar Vista, manifestamos a 
V. Exela. o nosso profundo re- 
conhecimento pela honrosa dis- 
tinçção de presidir a ceremonia 
inaugural da grande Concentra- 
cão da Juventude do Brasil que 
é não-só uma honra insigne, co- 
mo tambem qm valoroso esti- 
mino, Sentimos que V, Excin:. 


comparecendo a nossa reunião 
quiz tostemunhar-nos o alto 
epreço em que tem os movl- 


mentos verdadeiramente nacio- 
naes com o elevado fim educa- 
cional de congrtgar os filhos de 
todas as regiões de nossa Pa- 
tria. numa affivmação do senti- 
mento da unidade nacional, 
que deve animar 


em 
a] 








radeiras declarações sobre'o as- 
sumpto que nos levára 4 sua 
presenca. São estas; 

— “Togo que terminem os 
servicos de padronização do ma- 
terinl necessario ao funcelóna- 
mento da. Justica do “Trabalho, 
ela se fará sentir, simultaneça- 
mente, em todo o terirtorio na- 
cional, Estns. providencias Imi- 
ciaes são  Indispensaveis, para 
que a Inslallação se faça racio- 
nalmente, resolvido o problema 
apparelhazem em condições sit- 
tisfatorias e o do funcelonalis- 
mo em perfeita harmonia com 
às exigencias technicas, Aliás, 
para. esto ultimo — acecentãa o 
Sr. Waldemar Talcão — terol 
a Smestlmavel cooperação do 
DASP, prevista no proprio de- 
ereto-lei, Além disso, já man- 
del officiar nos Presidentes do 
Instituto dos Advogádos, do 
Conselho Tederal da Ordem dos 
Advogados e do Syndicato Bra- 
sileiro de Advogados, communi- 
cando-lhes que poderá cada uma 
destas Instituições deslgnar um 
representante para acompahar 
oa trabalhos da Conmisaio'L 


| confarternizens sal 


“honrada, 


a todos os, 





bons brasileiros consclos dos 
destinos do seu Palz, 

O Tscoteirismo, movimenta 
educativo que visa preparar as 
novas gerações no nivel das res. 
ponsabilidades que lhe estia 
resorvados, é uma obra de na- 
clonalidade forte e sadio, que 04 
Escoteiros do EBrasll se desvas 
necem em verificar que V, Ijx- 
cin, bem comprehende e enha 
aquitutar”, 

Em gtupo: de “Jobinhos" qa 
Instituto: Profissional Werreira, 
Vianna, acomnanhado pela eua 
directora, professora Joaquina, 
Daltro, entregomw, a semuir, na 
Prec'dento; a levta do “Tymno 
do Frasl”, composto e canta- 
do nelos nlunnos desse estao. 
Techmento. 

PATA O CHFEPE 

VERNO 

O Presidente Getnlio Vargas 
proferiu. então, no mieranhona 
do Departamento Nacional da 
Propaganda, o seguinte discur- 
EO; 

“jovens brasileiros] 

— TInscrevo entre as horas 
felizes da minha vida as de con- 
facto com os moros, par sonm- 
til-os. na sinceridedo das suas 
exnansões e ennvidal-os a nim- 
vbea palavra do minha exnent. 
enria, aceumulada em Tutna 
nem sempre pacifieas. TT — or- 
eulho-me de o dizer — nunes 
opneltef; em nome da Patria, 
para ns brasileiros, nue na vans 
enarda dos soyps defensores, nãa 
visse fovmados ns Jovene, vi- 
Hrantes do entfinelasma, dtenass 
tos nos  matores  sorrifirina, 
Mantendo vives tão mms re- 
cavincmos, nn hositolo mar leva, 
em aceelinr o convite da fus- 
fre chofo da vosca Tedornoia 
para nresidir a pata ceremanta 
eosqudar-vne no mamentn cm 
que. vindos do varias preiitos, 
os ceos da 
CapltrT da Renullica, À 

Conheço os milagres operados 
pelo escatismo em outros po). 
zes, formando-lhes gerações ad. 
miravelmente preparadas para 
todas as eventualídades, quer na 
da vida civil, quer as da vida 
militar, e espero que o vosso 
exemplo se espalhe e frutlfique, 
dando ao Brasil inteiro + sogiss 
rança de que os moços de hoje 
saberão transmittir, integra “e 
ás gorações futuras a 
grande P-trla construida pélos 
seus maiores. ; 

lintre vós prepondera o culto 
da Nacionalidade e dos seus lies 
rões, obedeceis invarinvelmento 
aos dictames da honra e nas vos=- 
mas excursões em grupos arre- 


DO GO- 


gimentados aprendeis an obede- 


cer e q mandar, adquiris o des- 
temor e a fortaleza de animo, 
aporfeiçoamento os sentimentos 
de solidariedade humana. 

Trazendo pura o desempenho 
do vosso papel na socledade qua- 
lidades modeladas em ambiente 
de tanta saude physica e morai, 
sereis, necessariamente, cida- 
dãos justos, conscientes dos vos- 
sos deveres, aptos a pratical-os 
sem esforço, porque nunca Lri- 
lhastes outro caminho, 

De homens dessa têmpera é 
que precisam as nações em for- 
mação, como n nossa, que tudo 
esperam do espirito de ordem us 
disciplina, du iniciativa e devias 
tamento dos seus filhos, 

Em breve, toda a juventuda 
brasileira será chamada a in- 
corporar-se numa poderosa or- 
ganização nacional, que se er- 
guerã, como uma flamma abras 
zada pelo patriotismo, para rea- 
lzar um grande ideal, A vossa 
experiencia e treinamento con- 
stituirão vallósa e decisiva cons 
tribulção para pôr em marcha, 
victorlogamente, esse empolgan- 
te movimento cívico. Podereis, 
assim, mostrar que o Brasil estã 
sempre presento na vossa exiss 
tencia de escotelros; quo no seu 
serviço destinnes o vigor dos 
musculos, adquirido na gymnas- 
tica e nas prolongadas marchas: 
que à sun elevação moral cons 
sagrnes o aperfeiçoamento do 
caracter, apurando os ensinas 


mentos dos mestres e a vontade. 


de ser until; o conhecimento dao 
seu territorio, através das cons- 
tantes entradas pelos sertões; à 
clareza de inteligencia e cont- 
preliensão, apprehendida na vi- 
da. simples, votada, ao trabalha. 

Não é outra coisa — escotei- 
ros! o que affismnes agora, ren- 
lizando esta imponente comcen- 
tração. Com ella quereis dizer 
que sois sentinelias da Patria, 
que unidos e vigilantes vos con- 
stiltuis seus defensores em qual- 
quer terreno, decididos a prote- 


gel-a contra tudo e contra tos 


dos”, 
O DESTILH 
A's 11 horas comecou o des- 
file. Após o Estado Malor, vin- 
ta escoteiros, de todas ns dele- 
gações do Ajuri, passaram con= 
duzindo a Bandeira do Brasil. 
“Oonolaa vm 10,º naxd 
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União dos Empregados em Hoteis, Restaurantes e 


Congeneres realiza hoje uma 
hposentadorias B PENSÕES EM QUASi|cao os Empregados mo 






ção dos Empregados no 
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assembléa geral extraordinaria 
Aprendendo a amar e a servir| (Mio dos Empresa 


dos em Hoteis, Restau- 





dos os Estados do Brasi 


Vinte e sete novos beneficios concedidos pelo. 


Instituto da Estiva 


p Junta Adnmistrativa do Ins- 
situto de Apusentadoria e Fen- 
ões da Estiva concedeu os se- 
vulntes beneficios: No Disleivto 
Federal — Ansscutadoris: Ma- 
noel João Bernodino, a contr 
de 12-4-59, no valor mensa2! de 
4208000; Antento José da Jlora, 
o contas de 24-4-49, no valuvr ae 
10488007 e Paschoal Madeira, à 
contar de 19-5:54, na Importa 
a de 229$50%. Pensões: D, 
Jusepha Corrêa da Silva, bene- 
"ivlnaria de Asterio Benevenuto da 
silva, a contar de 14-4-99, nú 
valor de 1334000; d, Debora 
'Velxelra, pbeneticiiria do Aurelio 
Toão Rodrigues, a contar de 
17-12-98, no valor de 86$300, e 
a. Piedade de Onveira Granja, 
penotictaria de José de Oliveira 
cranda, tambm à contar de 
<7-12-08, na importancia de 
gu4900. — Em Belóm, Estado («o 
Pryá o — Aposentadorias: Oscar 
de Souza Dias, A contar de .... 
10-3-39, no Valor de 108$50); 
Xoão Gardiano de Souza, R co- 
“nr de 27-2-39, nG valor de .... 
"08500; João Grihermo de E'rci- 
tas, à contar de “7-2-39, no va 
tor de 408000; Jusé Barbosa Ru- 
mos, à contar de 13-4-9), no vi- 
mudo 1074000; e Vicente Cos no 
de Siva, a conter de 5-1-39, ua 
suportando do 314500. — Bm 
Hevife — Aposentadorias: Am- 
Irasto Raphael du Nascimento, 7 
contar de 20-2-44, no valor de 
«82000; Damião José Mars, a 
contar de 15-2-39, no valor de 
nisto; q Avqueto Galdino da 
Costa, à contar ne 5-4-39, nO va- 
tor de 1578500 Pensão; LD An- 
tania Barbosa de Menezes, bene- 
tictaria de Mansel Dias da fina, 
n contar de 2%-12-38, no valor 
de 548500. Em São Francisco do 
Eul — Aposentadorias: Antonio 
Budal Aring, q contar de 26-4-3), 
no valor de 1:39800, e Mano) 
Topes (e Amo, À CON io 
n6-4-49, no va er de 72$800. — 
Em Florlanopo's — Aposentado- 
rias: Francisco Fedro dos San 


-——— 


Syndicato dos Opera- 

rios em Refinação de 

Assucar e Similares do 
Districto Federal 


AINDA A AMNISTIA VOTADA 
AOS SOCIOS ATRAZADOS EM 
VAIS DE QUATRO MELZES 
DAS MENSALIDADES — DOIS 
ANNOS DE AMNISTIA 


Levo ao conhecimento de todos 
es associados e da classe em 
veral que x assemblta geral ex- 
twaordinaria, realizada em 11 Ge 
junho corrente, resolveu, por 
unanimidade, amnistiar todos os 
essociados atrazados nos paga- 
mentos de suas mensalidades, 
thrangendo a referida amnistia 
zos atrazados em mais de 4 me- 
res a 2 annos. 

Concedeu um prazo de sessen- 
ta (60) dias, de 11 de junho n 
!t de agosto do corrente anno 
pera os que foram beneficiados 
pele amnistia, Houldarem o res- 
tente do debito que ulnda ficar 
fevendo., 

Serão canceliadas as matrl!- 
culus de todos aquelles que, den- 
iro deste prazo, não altender a 
Cecieão da assembléa e exelui- 
pls consequentemente, do Syn- 
tecato, 

NOVOS DELEGADOS ELEI- 
VOS PANA COMPOR A DELE- 
EAÇÃO DA UNIÃO GERAL 
DOS SYNDICATOS DE EM- 
PREGADOS DO DISTRICTU 
FEDERAL 

A nssembléa geral, realizada 
tm 11 da junho corrente, elegeu 
hor unanimidade de votos, para 
completar wa delegação deste 
Syndteato, junto 4 União Geral 
dos Syndicatos dos IEmprega- 
tos do Districto Federal os se- 
sulntes companhelros: Tosé Ben- 
to Teixeira, Thiago Pereira de 
euro e Bonedicto Rodrigues, 
NTEGRAL APOIO AOS SE- 
NHORES DR. GETULIO VAR- 
GAS, PRESIDENTE DA REPU- 





BLICA, CAPITÃO FILINTO 
MULLER, CIEFE DE POIA- 


CA E DR. WALDEMAR 
PALCÃO, MINISTRO DO 
TRABALHO 
Por deliberação unanime, da 
nesembléa geral extrnordinaria, 
realizada em 11 de junho cor- 


nte; fol diriglão aos Exmos. 
rs, Drs, Getullo Vargas e 


Maldemar Falcão, respectiva- 
nente, Presidente da Republi- 
é ps Ministro do Trabalho e Ca- 
GR Muller, telegram- 
le E integral epolo e solida- 
sa ad e q orientação do Gover- 
to brasileiro, — Gastão de Sou- 
Pn, presidente, 



















































tos, a contar de 47-4-39, no va- 
lor de 4998500; Mauricio: Ludovi- 
no Mochado, à contar de 25-4-44. 
no valor de 85gu00; e Jerciilo 
Damusceno Antrile, a conta. do 
25-4-39, na imuortancia de... 
704500. — Im Santos — Anpo- 
sentadorias: Roque  Peretra, q 
contar de 26-4-29, no valor 
de  55$500, José “Marcello, 
a contar de 15-D-39, nr 
importancia d: 445500. Pesasov: 
D. Maria de J.osa, benciicinia 
de Atilio Pleririio, a contar de 
27-12-38, no vant de 75%; LD. 
Angela Antonisin peneliciaria de 
Domingos 
de 8-2-39, no vitlur de 61$8uUll; 
D, Dora Corrêa Stamback, bene- 
D. Dora Corrza «tambak, bena- 


ficiaria de Domi: gus dos Santos, 


a contar de 27 1%-38, no valor de 
7558000: e d. Ma ja de Jesas, be- 
neficiaria de Menoel Rodrigues 
Pereira, n partir de 27-12-38, nu 


valor de 758520. Em Paranaguá 


— Aposentadorin: Nestor Manoel] 
Zeferino, a contar de 21-4-30, no 
valor de 80830. 








Seis mil interessados 

no concurso do Insti- 

tuto de Reseguros do 
Brasil 


——s 


O numero de inscri- 
pções, porém, é apenas 
de cerca de mil, até 
agora — Um aviso aos 
candidatos 


No proximo sabbado, dia 
24, ao meio dia, serão encer- 
radas as inscripções para O 
concurso doselInstituto de Re- 
seguros do Brasil, que sera 
iniciado nos primeiros dias de 
Julho. 

Não obstante já estarem as 
inseripções abertas desde o 
mez passado e cerca de seis 
niil interessados terem ad- 
quirido, as “Instrucções” pa- 
ra o concurso, apenas cerca 
de mil inscripções foram, até 
agora, realizadas. 

Como faltam poucos dias 
para o encerramento das in- 
seripções, a administração do 
I R. B. lembra aos candidatos 
a conveniencia de realizarem, 
o quanto antes, as respectivas 
inscripções, para que sejam 
evitados os alropellos de ul- 
tima hora, 









Expressiva manifesta- 
ção de apreço ao Dr. 
Waldyr Niemeyer 


. Tendo de deixar o cargo de 1s- 
sistente-technico do gabinete do 
Ministro do “Trabalho, afim de 
desempenhar outra importante 
commissão, o Sr. Waldir Niz- 
meyer teve opportunidade de re- 
ceber, uma grande e expressiva 
manifestação de apreço e admi- 
ração dos funccionarios do Mi- 
nisterio do “Trabalho. 
Essa homenagem realizou-se 
no seu proprio gohincte de tra- 
balho, naquelle Ministerio. tendo 
nella tomado purte não: só dire- 
ctores e altos funccionarios co- 
mo tambem os funccionarios de 
categoria a mais dos varios de- 
partamentos e serviços outros 
subordinados à pasta do “Praba- 
lho. Entre os presentes, além 
dos funccionários do gabinete do 
Ministro, viam-se os Srs, J. C. 
Vidal, ex-chefe do gobimete e 
Ministro interino do Trabalho, 
hoje presidente do Instituto de 
Reseguros; Plinio Cantanhede, 
presidente do Instituto dos In- 
dustriarios; Costa Miranda, di- 
rector do Departamento de Es- 
tatística e Publicidade; I'rancis- 
co Antonio Coelho, director «o 
Departamento da Propriedade 
Industrial e outrtos.. 
Interpretando os sentimentos 
dos manifestantes, fulou o Sr. 
Miranda Netto, funccionario do 
D. E. P., que poz em relevo os 
meritos do homenageado, real- 
cando a sua intelligencia, a sua 
cultura, a sua operosidade e, ain- 
da, a circumstancia de ter con- 


seguido o Sr. Waldyr Nie- 
meyer fazer de cada um dos 
funccionarios do Ministerio do 


Trabalho, dos mais altos aos 
mais humildes, um admirador 
sincero e um amigo desinteres- 
sado, 

O Sr. Waldyr Nicmever agra- 
deceu, em breves palavras, à 


























dos Suntos, a cmtar 


Commercio do Rio 
Grande do Sul 


O Sr, Waldemar Falcão, MI- 
nistro. do Trabalho, asslgnou & 
carta de reconhecimento da TVe- 
deração dos Empregados no 
Commercio do Rio Grande do 
&ul, com séde em Porto Ale- Estados — Como falou 
Ere, Um grupo de escuteiros du Jiu 
Grande do Sul, Parani, Sunta Cas 
ibarioa, Minas, liepirito Santo e 
Pernambuco, do v commándo du 
aspirante do Ts -suto Justino Vi- 
eira, secretária qesadto do Uestie quis 


ae . mento de escoresos da Quiy ce dk 

Grande affluencia de! on' Vista, estava TEN ih 

socios ao “cuichet” da | tinete do Abinistro do “Eraballio, 
Thesouraria 


afim de jrestas uutaão Dontedo gem 
au Ministro  Wutuemmuro Palcuy, 

Conforme tem sido noticiulo Cio Exuitação E Respeito Roo 
pela imprensa, a actual Commis- ; o autora ai ao SS te 
br À - x cecer a 8. Exsca 4 colaboração 
são Executiva do Syndicito| prestada pelo seu Ministerio pura 
União dos Empregados do Com-| «4 realização, nesca Capital, do 
mercio do Rio de Janeiro, re- Ajuri Nuclona.  qromuvido pea 
solveu proceder q revisão do seu Federação Brasileira de Escowi 
quadro social, sendo encarrega- ros E pel Federação Carioca, quo 
dos dos respectivos trabalhos os | HoJt ds ORI TAR EE nn ea 
diredtorat o Seo TES OUPEITOS Lá Installado ty Count da Bôu 

SESÓ IA [03] Vista, com a presença do sr. Pro- 
us quaes deram inicio à esse ini-| sidente da Rercilica, Ministrus 
portante serviço no dia 16 do] de Estado e vuurr.s altas autori- 
corrente, dades civis e militares, 

Aquelle Synd'cato fez atlixar Na Quinta da Dúa Vista, pua 
na sede e houve por mandar pu- tomar parte no Ajuri, acham-ay 
blicar na imprensa reiterados concentrados; corsa de, 3.900 .88- 
avisos aos seus associados, pru- 
venindo-os de que todos os reci- 
bos. com alrazo superior a sis 
mezes seria mrecolhidos à the- 
sounrarim. 

Em virtude dessa importante 
medida administrativa, grande 
tem sido a afiluencia de assoc'a- 
dos, desde ante-hontem, ao guir 
chet daquellc Departamento do 
Syndicato, desejosos de regula- 
vizarem a sua situação. 


AA ENS SD 
GANHE 12$ DIARIOS 


Em sua propriy casa, nas hno- 
ras vagas, na mais rendosa, 
original e artistica industria do- 
mestica. Fucll para ambos 05 
sexos. Informa-se gratis, De- 
sejando-se amústras e entalogos 
ilustrados do trabalho a exêé- 
cutar, vometta 3%, mesmo em 
selos, a EF, Marinelll — Rua 15 
de Novembro, 312 — Caixa Pos- 
tal, 2496 — São Paulo. 








Começou a revisão de 
matriculas na U. E. €. 

























































































(Conclue na 13 pag.) 
€ npresentado e que declara 
chamar-se Alberto Flacks, q 
mesmo à quem vem de referir- 
se, Não tem duvida alguma en 
aftirmar, como acaba de fazel-o, 
eer o mesmo & quem tentava 
por Macaco e que esteve na vua 
3avão de Ipanema, na vesiden- 
cia da declarante, isto por duas 
vezes e untes do assalto effe- 
etuado na Alfandega, duas ve- 
"ves essas para procurar Noson. 
sendo que, em uma dellas, co- 
mo a declarante não estivesse 
na sala, Flaks foi & cozinha da 
casa para, falar-lhe, por tel-a 
avistado nesse local, Dada & in- 
timidade e confianca existentes 
entre Noson e a declarante, es- 
+e, uma ou duas semanas antes 
do assalto e roubo, contou A de- 
clarante que la fazer um “servi- 
co” na Alfandega desta Capital, 
para o que havia combinado tu- 
do com v Macaco. (referia-se à 
Alberto Flaks). Deu, então, 5 
entender, que era roubo que el- 
1e ju praticar, visto ter dito tam- 
nem que estava preparando fer- 
ramentas para isso; que nesse 
interregno e numa das duas Ver 
zes em que Alberto Flaks fol 
procurar Noson em casa da de- 
clavante ella falou a este sobre 
v projecto do “serviço”, dizen- 
do-lhe Alberto Flaks que era 
necessario que de modo ne- 
nhum sua esposa Annita viesse 
à saber de tal coisa, só então 
tendo certeza a declarante que 
Annita não se achava nesta Ca- 
pltal; que tudo combinado en- 
tra Noson e Alberto, conforme 
Noson disse 4 declarante, e ten- 
do esta concordado em guxilial- 
os marcado para o ultimo sab- 
hado do mez de maio passitdo, 
4 tarde, e conduzindo uma pas- 
+a com ferramentas que o mes- 
mo Nosan disse já possuir, dali 
veiu com a declarante para à 
Gidade,  encaminhando-sa nin- 
bos para a praça que fica fron- 
teira 4 Marinha, ahi encontran- 
do-se com Alberto VFinks, que 
os aguardava, que segundo dis- 
te Noson à declarante antes de 
vir para a Cidade faltavam-lhe 
aluda a elle Noson algumas 
ferramentas, que no entanto 
Plaks j4 havia lhe dado, assim 
completando as ferramentas de 
que precisava para jevar aq ef- 
feito o assalto que elle havia 
planejado; que chegados que fo- 
ram Noson, a declarante e Flaks 
no local em que está situada a 
Alfandega, pararam do lado es- 
querdo de mesma, onde ha uma 
entrada para dentro intercepta- 
da por um portão grande, de- 
terminando Nozon que & decla- 
rante e Flaks ficassem juntos 
naquelle canto para a calçada 
assim escondendo Noson quê Ca- 
minhou em direcção ao referido 
portão pelo qual elle passou pa- 
ra dentro, em seguida entran- 
go no edificio; que a declarante 
cabe que Noson penetrou na 
Alfandega devido ao resultado 
do dia seguinte como vas expll- 
ear, sendo que no momento em 
que entrou recommendou antes 
para a declarante é Flaks volta- 
rem no dia seguinte, Somingo, 
Aquela mesma hora no local, 
visto que a presença da decla- 
rante e de Flaks demonstrariam 
a faclildade para ele Noson salr 
sem nerizo dali: eme Alberto 












Novos syndicatos reco- 
nhecidos pelo Ministro 


do Trabalho 


O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, deferiu, ent 
despacho de hontem, o pedi- 
do de reconhecimento dos se- 
guintes syndicatos: Syndica- 
to dos Auxiliares do Commer- 
clo de Recife, Syndicato dos 
Trabalhadores da Resistencia 
em Armazens e Annexos de 
João Pessôa, Syndicato dos 
Operarios Estivadores de Bel- 
monte, Bahia, Syndicato dos 
Carregadores da Cidade do 
Salvador e Syndicato dos Ope- 
rarios em Panificação da mês- 
ma cidade, 

Em despacho de hontem, O 
titular da pasta do 'Traba- 
lho assignou carta de Teco- 
nhecimento destes syudicatos: 
Federação dns SynieaLos de 
Empregados do Grupo da 
Commercio do Rio de Janei- 
tu, Syndicato dos Operarios 
em Construcção Civil e An- 
nexos de S. Bernardo, Syn- 
dicato dos Proprietarios de 
Lavouras de Legumes e Simi- 
lares e Syndicato dos Conta- 
dores e Guarda-Livros de 
Lins, estes em S. Paulo. 


ce pe 


Indeferido o pedido de 
reconhecimento de um 


syndicato 

O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, indeferiu, em! 
despacho de hontem, o pedido de 
reconhecimento do Syndicato 
dos 'Irabalhadores em Ofticios 
Varios de Victoria, Espirito 
Santo. 











: ER ao 


LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292. 

B. Horizonte — R. Rio de 

Janeiro 655. 











carinhosa manifestação que lhe 
era prestada, sendo em seguida 
abraçado por todos os presentes. 

Ao homenagendo foi offerec!- 
da uma rica e significativa lJem- 
brança, 


á Patria com abnegação 


O Ministro do Trabalho louva o movimento de| Assembléa geral ordi- 
escoteirismo no Brasil, ao receber, em seu ga- 
binete, uma delegação de escoteiros de diversos 


| 
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O depoiment 
























































rantes e Congeneres 


—— e 


naria 


FR TÕE= 
Estão sendo convocados tadca 


o Sr. Waldemar Falcac |º* secos quites da União dos 


coretros de diversos listados, cul 
v comando do General Jigitos 
Augusto Borges, commundante du 
suntuntaria Divimsuaria, e que fo, 
eleito residente dn Federação 
Brasileira de Jiscurelrus. 
Agradecendo do du lHenasem aus 
ibu era prestado pel quúvidude 
prasileira, atravez aquelia del exa- 
cão de escoteiros do nurie, censo 
e sul do Paiz, o Ministro do “Pra 
balho teve piuicrcum de louvores | 
ao movimento se escuterismo, cu- 
ja evolução vem acompanhando 
desde os seus pruneiros tempos 
O espirito de qtas, de disciplina, | 
de novão pattíiica du devor —+ 
frizou o sr. Mulicmar Fulcão — 
é tudo na vidu Gus povos. E isso 
precisamente o que se ensina no 
escoteirismo, andas a juventute 
nrastlelra, ao seu primeiro contu- 
eto com à vida | antes de curi- 
pri os seus deveres: militares 
aprende à emu! € d servir a Pa- 
cria com abregação, dentro du 
princípio de que 4 Fatrla tudo =e | 
deve e eila nunco pede demais nos 











Flaks fui levar q deciavunte à 
rua Barão de Ipanema e depuis 
ue pequena Glcmora, retirou-se 
paro Niheroy, tedou compro- 
misso de no dia seguinte ir com 
4 declarante & Alinndega, Con- 
rorme a combinação feira com | 
o referido Neson; que, no do- 

































































mingo referido, & hora apraza- 
da, a declarante foi ter o men- 
clonado local, ahi chegando, 
tambem, Alberto Flacks, isso 
mais ou menos ás 19 mnoras; 
que Noson não demorou q Sa- 
nir, vindo, então, com uma va- 
jise escura, do mesmo feitio e 
tamanho da valise que ora ine 
t apresentada, trazia 2 pasta a 
que a declarante se vreferivra e 
um embrulho em uma àrs 
mãos: a alta valise que ora Ine 
era apresentada o € com O €s- 
clarecido de nertencer & The- 
eourarie dr Alfandegr esta. 
aprenendida na Policia: que da 
Ajfandego. foram Noson. & de- 
cinrante é» Alberto Fiacks cam!- 
nhando até chegarem f Avent- 
da Rito Branco, ah! embarcan- 
do todos em um oranfhus cue os 
tevou até o ponto da TUA Borata 
Tibelro, Ce onde «eguiram É pá. 
para a vasa da declarante: mue 
em casa chegarem essim; 2 de- 
rlarante, sem nenhum embru- 
ho ou mala, Noson, com o eme 
brulho acima mencionado. ett- 
quanto que Alberto Fincks le- 
vava a valise e & pasta com &s 
ferramentas, que, em seguida, 
foi aberta q valise e tirada uma 
parte do dinheiro que estava 
dentro da mesma, dinheiro es- 
se em grande quantidade e em 
cedulas de alversos valores. sen- 
do, tambem, de dinheiro igual- 
menta em moeda nacional o 
conteudo do citado embrulho, 
o que a declarante viu Nocson 
abrir para uma verificação 
qualquer, que em seguida, o en- 
direitou, deixando-n de Jado, 
afim de fazerem à contagent do 
dinheiro da valise, reunindo as 
cedulas, Ingistinctamente, em 
massos.de um conto de réis ca- 
da um e em seguida, prontes de 
dez desses massos, cada ums 
que Alberto Flacks tambem au- 
xillou «x contar o dinheiro; que 
Noson, em dado momento, vett- 
rou-se da sala para fr ao banhel!- 
ro lavar-se, dali voltando uns 
dez ou quinze minutos depois; 
que Noson, attendendo a Alher- 
to Flaks, que queria ir para 
casa, deu-lhe um pacote de mas- 
sos de notas de diversos valores, 
estabelecendo que, naquelle adia, 
elle hiberto, levaria tal parte, 
mas levaria depois o restante, 
para completar quarenta contos 
de réis, que era quanto lhe ca- 
beria; que deviam ser mais ou 
menos 22 horas, quando Alber- 
to Flaks se retiou da casa da 
declarante; isso a declarante 
afirma por que o proprio Alber- 
to Flacks disse que já eram dez 
horas da noite e que la ficar 
muito tarde para chegar R SUR 
casa, em Nlilhetoy: que depois 
desse domingo, Alberto foi & ca- 
«a da declarante para falara No- 
son, não se interessando & de- 
elarante por fsso; que a conts- 
gem do dinheiro não fol com- 
pleta na mesma noite, ficando 
na altura de uns quatrocentos 
contos: que Já era tnrdc e No- 


Ksnpregados cem Hotele, Restan- 


rante» e Congeneres, para assis- 





tireni & assemblta geral ordina- 
via, que se realizuA hoje, 20 doa 
corrente, às 20 horas, em prime!- 
ra convoceção e duas horas de- 
pole, isto É, &s 22 horas, se não 
houver numero legal, em sum sE- 
de social 4 rua Lavradio 49, 2,º 
andar. Ordem do dia: a) Le'- 
tura da acta anterior; b) Leltu- 
ra do expediente; c) Aseurmptos 
geraes, — Joeontino Rosas, pre- 
sidente”. 
a Es eae 
seus filhos. Conclulu o titular da 
pasta do Traliiu dizendo que 
gostava de ap eciur especiaculas 
assim e vit, com prazer, como os 
novos escoteiros zo ryinmo do 
brasilidade do Estudo Novo, se 
aprestam para cumprir os seus 
deveres de cidaauus. 





o de Maria Fucks 


«mi deixou todo o dinheiro sob 





x guarda da declarante, excins- 
da a parte que entregára & Ele 
berco Flaks, “retirando-se esa 
Noson, por ser sua moradia em 
outra localidade, que à decla- 
runte, em virtude Ce Noson 167 
dito ter sido seu todo o iraba- 
tho do assalto e do roubo, e, 
portanto, daria qualquer coisa 
para a declaranie, sem espec ! 
car o quanto, resolveu apdssar- 
se, por sua vez, do dinheiro 6 
deposital-o, como o fez, numa 
caixa forte do Banco de Credi- 
to Mercantil, caixa essa de que 
a declarente já era assignante, 
assim guardando à elevada 
quantia que depois fo! eprehen- 
dida pela polícia, sendo que, aii 
a declarante já tinha tambem 
guardado umas joias de EUA pru- 
priedade; que Noson não sé 
apercebey Gisso por que não 
voltou & cansa da Geclaranie du- 
rante alguns áias, só o fazendo 
no áia em que all procurou fa- 
zer GAesapparecer & volise, 2d 
ferramentas e uns parotes Ce 
dinheiro que elle, Noson, dlssé 
não poder passar adiante; 
que para realizar esta intenção, 
Noson levou para & Casa dela, 
uns pedaços de calçamento Ge 
asphalto com os Quaes, disse fa- 
ria peso pars 0s embrulhos que 
ta fazer, de mondo x que, joga- 
ãos au mar, não mais AppAaTE- 
ceseem; que Noson pediu & de- 
elarante uns pannos velhos pE- 
ra taes embrulhos, dando-lhe & 
declarante uma velha combina- 
ção preta, que foi resgada em 
Cois pedaços e um OU gols vesti- 
fios, sendo, principalmente & 
de sêda preta e ramazens Pe- 
tempadus que tol aprehendião 
e na pulicia reconhecidos pela 
geclarani=e como Os mesmos 22 
que vem de referir-se, reconhe- 
vimento esse que novamente faz 
nesse acto, em que the são npTro- 





contados, nve na qceasião em 
que Noson ficou fazendo os em- 
urulhnos e fepote enhiu com €l- 
jas, x deciarante eanty, tambem, 
antes. por outro motivo <e 
que as f=rramentas ouêe 


rem para o assalto & Ajfandeza 


servi- 


é voltaram na mecma pasia Pa- 
va a ensa da declarante ah! fI- 
cando atê o dia em que Noson 
toi fazer os embralhos, envo:- 
vendo-ar tambem, nestes ne- 
«im cnmo teve elle o cultúndo 
de cortar com uma faca, em 
uma infinidade de pedacinhos 
n valise que veiu da Aifandega. 
com o dinheiro e era fdentica. 
4 que n declarante avaba de Te- 
conhecer nesta ãdelegncin; ave 
Noson praticon o assalto € rou- 
po sent arma nenhuma, tão Cer- 
to era ele de sua forma de qne- 
roer, tunto assin que não falas 
va muito sobre o que ja fazer 
mas procurava fazer-se qbede- 
cer: que a declarante ouviu No- 
«on dizer que ia levar nquelter 
embrulhos que estava frzendo 
para jogar ao mar, mas não 
disse em que logar ia fazel-o”, 

Estas foram as declarações 
de Marta Fucks na sua Integra. 
PEDIDO DE “HABFAS-COR- 

PUS" PARA ALBERTO 

FLACRKRS 

O advogado Clauffno Victof 
do Espirito Santo vem de re- 
querer “habeas-corpus” em fa- 
vor de Alberto Flact= vartiol- 


rartedo assalto. 





Dacia srãd bd» 





LA, 


et TO Todo 














o a + pe) Di ce DS, A IM aa Ny AS 


14 


[so cxEvs E CAVALIOBS] 


GAZETA DE NOTICIAS 


Terça-feira, 20-6-1930 





DE em dificil final venceu O Classico Jockey Clib de 9. Paulo 





ALCATÉA — CAME — SULTAN STA STAR — SYLPHO — 


CABALIS- 


TA — ONIX — URUSSANGA e DARDO, foram os restantes ga- 
nhadores desta reunião 


Uma boa reusião levou a ef- 
feito hontem o Jockey, fazen- 
do realizar um programma de 
nove provas, tendo como prin- 
cipal allractivo o Clasico dJo- 
tkcy Club de São Paulo, com 


As chegudas 


15:0008000 ao 
distancia de 


nm dotação de 
vencedor e na 
2.400 metros. 

Foi vencedor desta prova O 
cavallo ljuhy, pertencente ao 
turfman e criador sr. Frederico 
Y. Lundgren e que teve n dire- 
cção calma e precisa de L. 
Lcighton. 

' Xur; eleito favorito pela ca- 
fhedra arrematou q Lerceira 
colocação, tendo suceumbido 
to peso e a falla de carreira 
Tóca que logrou a segunda 
collocação deu-nos a impres- 
São que corrida em menos al- 
cance teria sido a vencedora 
desta prova, 

“Na ultima prova do pro- 
gramma o premio Therezina 
para animaes estrangeiros, foi 
facil vencedor o cavallo Dar- 
do que teve uma direeção im- 

eccavel por parte de seu pi- 
oto H. Soraes, 

Pizarro eleito favorito arre- 
matou a ultima collocação, 
sem ter dado impressão em 
parte algump do percurso. 

Damos abaixo og resultados 
technicos desta reunião, 

1.º carreira — Premio — MI- 
DI — 1,400 metros — 10:000$ 
w— 2:000$ e 1:0005000. E 

ER 


49 ALCATE'A 2 annos, 
feminino, castanha, 5. 

“'aulo, por Bosphore e 
Migneaux, do sr. €C, B. 
de Castro, entraineur 
Gabriel Reis, jockey, 
J. Mesquita .. 
Gtarinada, G. Costa , . 
Copa Roca, Waldemi- 
ro andrade... .. cv Odd 


4º My Sin, Julio Cana- 
leg MED CA VEIA 

oe Ghiquita, A. Rosa. . Bi 

b Prima Dona, Cosme 

| Morgado 40: (0,0) Fon e;o 54 

97 Santacruz, O. Couti- 

| HO reto reorre rolos oiiroto! (ojo DR 

Bo Acropole, A. Brito .. 54 

po Alfenas, Salustiano Ba- 

o tista SESLDIÃ CO SDIO SURTO 54 


“Tempo: 89". 

Vencedor: 438005, 

Dupia (24) 25400. 

Placês: 103500, 105100 e ss. 
dO$600. 
W apostas: 15:0502006. 

Gunho por um e meio corpo 
g feveciro a um coroa 





2* carreira. —, Premio 
OKAN 1.400 metros 
10:000$000 — 2:000$000 e 1:0005 


ka. 


jo 


CAMT, 2 annos, 
alazão, 


nEes- 


culino, São 


de domingo 


Paulo, por Tacilurmmo 

e Tiricica, do sr. A. J. 

Peixoto de Castro, cu- 

truineur Oswaldo Fei- 

Jó, Jockey Salustiano 

DASÊM Ras een irado LA 
2 Kemul, Waldemiro Au- 


CILAdO: conse raro ru aisipio OM 
9º Pnlhaço, P. Gosta... 5 
do Acarau', Julio Cana- 

JOS cor Doro pisa raia neoteacora AS 
5º Bahu', H. Soares .. . 54 
6º Sambador, Salustiano 

BAfistn aalsscm e isnieor 059) EO 
7º Icarahy, Sebastião Be- 

ADM Es cor nai po E 
8º Guapé A. Rosa .. «e. Oi 


“Tempo: 87"3/5. 


Vencedor: 18º506. 
Dupla (123 335600. 


Placês: 125200, 
163200, 

Apostas; 29:1608000. 

Ganho por cabeça o terceiro 
a dois corpos, 


14$100) e... 





3º carreira — Premio — 
MOACYR — 1.509 metros — 
5:0005000 — 1:0008000 e 5008. 


lo SULTAN STAR, 3 an- 
nos, feminino, casta- 
nho, 8. Paulo, por Sil- 
ver Image e Marilia, 


do sr. Jorge Jabour, 

entraincur Eurico de 

de Oliveira, Jockey 

Waldemiro Andrade , 53 
4º Teio, J, Nascimento,, bô 
3º Mac, Julio Canales ... Dô 
do Casino, L. Leighton .. 55 
5º Don Carlito, Waller 

Cunhas seio) orboto! OU 
6 Maroim, H. Soares, . 55 
7º Aduái, Salustiano Ba- 

tista .. 0. 00 qu te su. 53 


Não correu Maniaco, 

Tempo; 94”, 

Vencedor: 4935300, 

Dupla (12) 375900. 

Placês: 178000 e 198200. 

Apostas: 34:900$000, 

Ganho por um corpo o fer- 
ceiro a igiml distancia. 

4.º carreira — Premio — 


KOSMOS — 1.500 metros — 


4:0008 — 8008 e 400$000, >; 
q, 
to SYLPIIÃO, 6 annos, mas» 
culino, zaino, São Pau- 
lo, por Taciturno e 
Joanina, do sr. Hum- 
berto 58, Vasconcellos, 


entraincur João Couti- 
nho, jockey L, Leigh- 





LONE Scar [e ora a oro 55 
do Gundaia, O. Couti- 
HONG es ed DS 
3º Miss Bá, Wauldemiro 
Andende ss: css jere 00 A 
4º Bigueira, G. Gosta «. 5h 
5º Malvino P, Simões +. 52 
6º Uraquitaun, S. Bezerra 5h 
79 May: Bes Je: Silva cs 95 
& Veronica, J. Santos... 49 
de Mã Notícia, Armando 
RES DO PGADOE cre Pç esa ni PPpS 
10º Faceirice, C. Pereira. PRE 
“Tempo MI", 
Vencedor: 385700 
Dupla (12) 274000 
Places: 1IS40O, 125100 c.... 
158800, 
Apostas: 48:D85000 
Ganho por mim corpo o ter- 
ceiro a igual distancia, 
5. carreira — Premio — 


SARGENTO — —1.809 metros 


— 50005000 — 1:0008400 e 
500s. ks. 
lo CGABALISTA, 6 anos, 
musculino, zotuo, Uru- 
suav, por Sechariar e 
La Licorne, do sr. 
Francisco Gombardã 
entraincur Paulo Rosa, 
Jockey Armando Rosa 52 
2º Arypuru!, W. Cunha. 52 
ve Chicl Guide, A. Mo- 
IES er SO SD OO 
PECAS ras ejuis sie: 00 04) DS 
6º Viboron, J. Silva. oe AD 
“Fempos IIS. 
Venvedor:; 21870, 
Dopla (12 GASGU. 
Places: TLSÍVO & 14SG00, 
Apostas: 724UOSUOO. 
Ganho por um corpo o fer- 


ceiro q meio corpo. 


6." carreira — Premio Clas- 
stco “JOCKEY CLUB DE S, 


PAULO” 


2.40n 


metros — 


15:0008000 — 3:0008 e 7503000, 


to 


o 
so 
4 
>” 


Go 


MUHY, 6 annos, 
culino, castanho, Per- 
nambuco, por Norse- 
man e Uruluguá, do sr, 


mas- 


FP. Jd. Lundgren, en- 
trsineur Eulugio Mor- 
gudo, jockey LL. Lei- 


GRtONVET Soa ars rare 
Toca, Pedro Gusso .. 
Xuri, A, Molina .,. 


Indavatuba, It. Soares 
Dominó, Waldemiro 
Ae cr O 
Lobo, Justiniano Mes- 
QUE N saoro Ses Ms io sos sro 
Reporter, Salustiano 
Batista rea sA E olmnto 
E'galo, Cosme Mor- 


TS DA OE OSS US 
Lutando, J. Ferníndes 
Não correu Espigodo 


Teiupo: 15 PHS 
Vencedor: 58590L. 


Dupla (13) 43S40€6. 
Placês: 


158500. 138900 e 


145000. 
Apostas: 64:970$000. 
Ganho por pescoço o tercei- 


ro 


7a 
. 


a um corpo. 
— 


carreira — Premio 


les, 


ha 


8 


a 
ca 


49 


ALGARVE — 1 400 meiros — 


4:0003000 — 


1 


ç 


do 
3º 
Jo 


8º 
Do 


(Bettirg) 
ONYX, 4 annos, mas- 
culino, castanho, São 
Paulo, por Greek Idol 
e Ondina, do sr, F. 
E. de Paula Machado, 
entraincur Nelson Pi- 
res, jockey Justiniano 
Mesquilir o ecos les ves 
Divertido, L. Leighlon 
Barnabé, P, Gusso, . 
Prates da, Cosme Mor- 
GU Ss e So 
Katurno, 
Andrade 


Wa Id emir iro 


Aratau', Reduzino Frei- 


TE Bat TO o 

Raio do Luar, H. Soa- 
res 5 RE CNE 
Salyrgin, O. Serra .. 
Flirt, Julio Canales... 


.. .. 


Tempo: 87"4|5. 


Vencedor: 


498000. 


Dupla (23) 438300. 
Placês: 218700, 318150 C.ere 
938300, 
Apostas: 78:3308000. 
Ganho por cabeça o ter- 
ceiro a meio corpo. 


-——s 


8005000 e 4005000. 


ks 


49 
od 
58 
48 
od 
54 
50 


49 
55 


8.º carreira — Premio — 


DUGGAN — 1.600 metros — 


4:000$000 — 


— (Betting), 


1 


URUSSANGA, 5 annos, 
escuro, castanhos 
São Paulo, por Middle 
w est e Piajara do sr, 


JF. M. Aragão, entrai- 
nem Oswaldo Feijó, 
jockew  NReduzino de 


B00$000 e 400$000 


ks, 





'Projeeto de inscripção da 44: 
reunião, em 24 


Premio IH! TA! TAN! —, es 
1.400 metros — 5:000$000 — 
Animuaes naciondes de tres an- 
nos, sem vlotoria, no Paiz — 
Pesos da tabela, 





Prenlo DISCRETA — 1,600 
metros — B:04UZ000 — Anl- 
maes nucionaes de tres annos, 
sem mais de uma victoria, no 
Pais, com exclusão dos vençe- 
duves de prova clussica — Pe- 
sus da tabela, 

Premio CHICOTE — 1,600 
metros — 4:000$000 — Animaes 
noctunses de quatro annos, son 
munis de duns victorius, no Puig, 
com exclusão dos vencetores de 





prova claastea — Pesos da ta- 
bella — Descarga de quatro Ki- 
los “os ganhadores de umu car- 
telras. 

Premio PAPTUSKA — 1,200 
metros — 4:0003000— Animaes 
nacionaes — Handicup. 

Kilos 

A E TIE ESA DOU PR 

TITE rato Pero! Loren ato! Po snitio PO 

JEAN o! qua Dre os» pu A 

ETR GUIDO Do SEDE do 

EEE CA SSUDT SS ng MU 

ENNIO SO TE AS tr ER 

e BIN Sata | oro] are pero Dojo US 

CNRCOBRINO o aro o) arena io RU 

ISTO DO SATO, SR 

Premio PRANORA — 3,400 
metros — 4:0003000 — Antes 


nacionnes  — — Pesos especines 
com descarga para aprendizos: 
Jttos 
PAi DE SOLO sis» care 007 NAO 
CHITNCE 6. eim eo ev ao SO 
CIBSLINTO eres 0») prol nio, 6507 NAN 


PALPULHA o vo sore os VA 


ONO Essa do) 6] eo Po ce Eleo R ÉS 
DEQNICO 0.6 tejo reis Joresiiodo LDO 
INTINCTO [670 aro Vero solo nivios COM 


NhAoDUÇA co co nous» “MP 
Nho Zuza ce o convi co SO 
Oltichi: .e vio au certas SO 


Palsagem! «e vo cool “B4 
Jardineira o sa seo so B3 


PONTAS Cestos” soltas CLAD 
(etgtg a 58 RREO e e pe 
CITA polivsos gioi sja vio) 1% 
CAVINO co vovo co 00 ha 
2EBAÇITS ty (7 LT ? 


Premio JARANDINA — sa. 


1.500 metros — 4:0008000 — 
Animnes naciónges — Pesas es- 
pecines com descarga para 
aprendizes: 
Kilos 
Salrirtgan: co co 00 no BO 
Umbaru” ls v00) co ca! DO 


Miss, EA co cu» co wo SA 














Gandala «e. ca co oe 63 
Crrasatito o! Cala alo: oo “DO 
Rigucira: cr ovo oro ao 64 
ASABDOR-= sa qo! 6%! (na Voo] JOR 
NTalvino) ee oe) vo Vossa “OO 
RLGUUS Vad viados | OB 
2º Quincas Bora; AS Mo- 
ADO Gone 4 54 
3º Monte Alvo, “Walter 
CUNtao, seed OS 


fo TUyrapara, L. Leightom 
Nignon, OQ. Coutinho, 
o Nhá. G. Costa .. a. 

Miroró, Cosme Mor- 

EQDO sr em eo elc oo “OO 
Tempo: 100"2/5. 
Vencedor: 535100. 
Dupla (84) 1425300, 
Placêés: 278000 e 588100. 
Apostas: 80:3508000, 
Ganho por pescoço o fercei- 
ro a dois corpos. 


———. 


9," carreira — Premio 
THEREZINA — 1.600 metros 
4:2008000 8008000 e 
4008000 — (Betting), 


1$ DARDO, 3 atnos, mas- 
culino, zaino, Uruguay, 


ks. 


por Narcisin e Dona 
Rita, entraineur q. 
- Baplista Ribeiro, do 
sr. Carlos da Rrocha 
Faria, jockey, H. Son- 
CR BS RR AS VENDA 58 
“2º Chamal, Geraldo Costa ba 
3º Wunderbar, A. Molina 58 
4º Cideral, Waldemiro An- 
Andrade .. esse vo vo DB 
5º Condal, Reduzino Frei- 
TAS o siso N saias 56 
6º iPapichito, W, “Cunha, 58 
7o Pizarro, J, ANG Oi 
mento .. .. co» vo DS 


Tempo: 100"1]5. 
Vencedor; 598800, 
Dupla (24) 1898700, 
Placês: 378000 e 208400, 
Apostas: 98:170$000, 


Ganho por dois corpos o ter 
ceiro q um corpo, 
Movimento geral 
de apostas + , 521:6608000 
concursos .  78:01253000 
Pista de grama; leve, 





























e 
seguintes animaes estrangelros, 


sem victoria este anno, no Jo 
clkey Club Brasileiro — EFandts 


cap. 
Kllo 
Pratenda) servo ocqo (ri) Chloto ce de so s0' no 56 
Uraquitan se ce ve vo Dá Ansina Ria Le O 48 
BUU QU ERR 3 Buster Keaton «. «su. Bi 
CASANOVA so tea Med qa 60 Carnaval «coa vu ve 48 
May TEU Ds em Co fo AT ESA to 55 California ev. uv. ne 48 
Gagê Co cóco co Jos 584 Copeta .. va ve cs vs 48 
Cambuquira e ce vo 53 Pogueada «e ve vu es 48 
Decidido «e se so co 49 Bristiia o ev os 00 48 
ESTA As Inmcripções encerranm-as 
Premio NHO ZUZA — 1.600 | hoje, terca-teira, 20, às 17 ho- 


metros — 4:000$000 — Para os | ras. 


Projecto de inscripção da 45º 
reunião, em 25 














Premio 


Cinssico -PERBIRA Premio XURI — 1.400 mine 

LIMA — 1.400 metros (apro- | tros (aproximada mente) - a 
ximadamente) -— 15:000$000 — | 10:000$000 — Animaes  nacio. 
naes de dois annos, cem vieln- 


Pesos da tabela, com sobrecvar- 


via, no Putz — Pesos da tabela. 

ga e descnrga, para os seguin- pts 
tes animaes nacionaca de dols Premio KADJANR — 1.500 
unos, Já Inscriptos, dependendo | metros (nproximadamento, — 
de confirmação: 5:000$000 — Animnes nacionaes 
Faz de Conta — Ttanino — | do tres anos, ganhadores do 


Caricé — Valerius — Arenga duna carreiras, no Palz, comi exe 





Yucoá — Aleatéa — Samir — | ciusão dos vencedores do prova 
Jumundá — Sem “Trunto — | classica — Pesos da tabello, 
Approvada — Athleta — 

— Altona — Cariasa — Azulão Premio KREBELINA — 1.500 
— asso — Vruassá — Ciuuo | mertos (aproximadamente) —s 
— Prima-doui — Atios — Sam- | 4:0095000 — Animnes nacionaes 
bador — Samanmibair — Mahu | — Pesos especiaos com descár- 
— My sin — Cirecu — Ambar | S% para aprendizes: 

— Arleziavit — Cullope — Cus- E Kiloa 
to — Juno — Gal — Terya- Ma. Noticia .. cw ve co» B8 
na — Plertot — 'Palbaço — Dragão e. ve vo vu 00» 55 
Don Xiquote — Sakuntaim — Chicote: cial os vis carentes” D+ 
Altair — Galerno — Catalpa EmlO wo vo soco juoiino 58 


- Albatroz — Adonis — Chiru- Flimenso «e uv ao us bi 


Zi — Terdon — Mulizana — Paceiriço, .. us oe o DE 
Uyapl — Tramane — Acropule Soiasona «sv sa os 00 BA 
— Turquesa — Grumete —— Ma- Bralla, vo cao vio oo voo, 3 
puta — Septro — Acagué — Nickel vo. vo vo tu vo 02 
Mensagem — Albarda — Caml Povigosa «e ese ama 50 
— Bambuina — Yukon — Pe- Veronica e es mv 58 
reveca — Tuchão — Trevo — Nerono .. ce va ve sa SE 
Pitota — Adis Abeba — Itemal lh! Ta! Tan! ce. rss 6a 
— TJearahy — Guape — Anrã Victoria Tregia «ums DL 
— Sia — Andaluzia — Delma, (Conclue ma 15º png.) 








BESOLUÇÕES DA COMMISSÃO 
DE COBRIDAS 


A Commissão de Corridas, em sessão realizada + 
hontem, tomou as seguintes resoluções; 

a) — suspender por uma reunião o jockey Ar- 
mando Rosa, por infracção do art, 174 do codigo, no 
premio DONA STELLA, da reunião do dia 17; 

b) — suspender por uma reunião o jockey José 
do Nascimento, por infracção do art. 174 e multal-o 
em 200$000, por infracção do art, 152 do codigo, no 
premio MOACYR, da reunião do dia 18; 

c) — multar em 1005000 o jockey Claudemiro Pe- 
reira e os aprendizes Sebastião Bezerra e José Ozimo 
da Silva, por infracção do art, 155, no premio KOS- 
MOS, da reunião do dia 18; 

cd) — chamar á Secretaria, hoje, ás 17 horas, O 
dep Atahualpa Britto e o tratador Eurico de Oli- 
veira; 

e) — ordenar o pagamento dos premios das reu- 

niões de 10 e 11 do corrente; 

f) — dar nos requerimentos apresentados pelos 
tratadores Eudacio Moreira e Manoel Branco o se- 
guinte despacho; deíerido, attendendo: a) — a que 
deve ter applicação á especie alteração constante da 
modificação do art. 215 referente ao art, 18 do codigo 
de corridas, em virtude de se tratar de penalidade 
mais benevola do que a anteriormente em vigor; 
b) — a que consistindo aquella penalidade na sus- 
pensão por oito mezes para os iniractores primarios, 
os supplicantes estiveram impedidos de exercer sua 
profissão por tempo superior ao da pena minima act- 
ma indicada. Nesse sentido, concedam-se as matri- 


y culas, 


As corridas em Porto 


Alegre 


OS RESULTADOS DE DOMINGO ULTIMO 





— ESSE 





PORTO ALEGRE, 1º — (A. 4 Peru”, 30.800, dupla: 69.400, 
N.) — Foram os seguintes os| tompo, 112 1/b; 5.º pareo; iba 
resul e ) metros, Borron, 107.600, Saktn- 
esultndos da corrida patrocinada tala, 100.200, dupla: 34.000, 
pela Protectora do 'Turf; 1.º pa- str» BO S NT 
reo: 1.200 É Inita. 50.200. | tempo, 111 3]5; 6.9 pareo: 1.600 

Rip metros, linita, SUZUL.| malros, Naesmala, 40,000, Prl- 
Eldoformio, 132.800, dupia, .... | mado, 24.200, dupla: 62400, 


44,000, tempo 80 e 4; 2º parco: 
2.200 metros, Fausto, 28,600, 
Italpús, 13.200, tempo, 1449/5; 


tempo, 1043]5; 7.º pareo: 1.000 
metros, Thales, 62.400, Aboukir, 
41.200, dupla, 45.400, tempo 109 


3.º pareo: 1.700 metros, Caibi,| 2/5; 8º pareo: 2.200 metros, Gro= 
168.000, Uruguay, 39.600, dupla: | tesca, 38.800, Colombo, 46. 0004 
80.000, tempo, 112 3/6; 4.º pareo: | dupla, 65.000, tempo, 1523 Da 
1.700 metros, Canguru', 42.000," Movimento geral: 240:165$000., 


RESULTADO DOS CONCURSOS 


BOLO SIMPLES 
1 vencedor com 6 pontos rateando 4; 3584000; 
BOLO DUPLO 
4 vencedores com 11 pontos, rateando 1: 288$000 
q cada um; 


BETTING JOCKEY CLUB 

10 vencedores rateando 2:305$000 a cnda; 
BETTING ITAMARATY 

19 vencedores rateando 1:570$000 a cada, 








— — — 


Terça-feira, 20-6-1939 





GAZETA DE NOTICIAS 











Perdendo para o São Christovão o Fluminense passou 


“ 
j— roDvos os sporTE —| |E5 











da vanguarda do campeonato para 0 3. posto da tabel- 
la, ficando apenas o Vasco e o Flamengo como “leaders” 





O America obteve 
a sua segunda victoria 


O BANGU' FOI ABATIDO POR 3x1 








o quadro do America que tão | Feceu como ociemento destaca- 
nal vinha se conduzindo, apre- | do; quanto nos zagueiros, agi- 
sentuu-se na tarde de domingo,| ram de forma brilhante. 
de forma à merecer elogios. No quadro do Pangã, Fran- 

A defesa niostrou-zse firme, e | cisco, que vem cumprindo per- 
o aunque entendou-se muito | formances destacadas, na tarde 
pem. de ante-hontem, mostrou-so in- 

quanto ao Bangá, aglu num | seguro, dah” rosulinndgo o 1.º 
din uslago, pols a sua defesa, | tento co America; Entas que 
upenas se firmou no 2º tempo,| apenas Jogou parte do 1.º tem- 
quando o esoro já ora favoravel | po, não comprometteu e Mario 
«o America por 3 x 0. O ataque | que substitulu, não fez mais do 
com excepção de Ladislau e Na- | que Entas; Camarão 59 conse- 
dinho, agiu do maneira desas- | gulu firmar-se quasi no final do 
LeOBi. Jogo, na linha média; cômente 

O jogo teve phases bastante | Leitão não estevo feliz; quanto 
jtercssantes, onde o ardor su-| a Pichtm oc Rodrigo, estiveram 
perou & technica, no entanto |& altura do quadro, na linha, 


aquelles que assistiram ao pre-jcomo acima dissemos, apenas 
Jo, sahiram esatisíeitos pois a |nrgiram beim, o “veterano” La- 
pugna apresentou momentos del distlau e Nadinho, quanto a 


vertadeira sensação, Lula, nada se pôde dizer, pois 
Os dianteiros “rubros! agl-| «penus permaneceu em campo 
ram discretamente, difficultan- | 0s cinco minutos Inlcines; Esta- 
do a acção do trio central; Pirl- | níslau, mostrou-se bastante es- 
ca, mostrou-so receioso, não | forcado, mas, não conseguiu ar- 
produzindo o quo delle se espe-| rematar com precisão; dos pon- 
yava, o mesmo aconteceu a Bu-| tas, Hituca, foi o melhor. Dini- 
gueyro, que agindo melhor que nho, esteve ontimamente marca- 
Pirca perdeu excellentes oppor-| do por Della Torre, não conse- 
tunidadea, guindo produzir o seu jogo ha- 

O trlo composto por Horten- | bltunh, 
O Sr. Virgilio Fedrighl, que 


clo, Galego e Carola, enten- 

deu-se muito bem o deu um in-|urbitrou o prelio, tove falhas 
sano trabalho & defesa contra- | Imperdoaveis, quo felizmente 
cla. não reflectiram no placarad. 

Na Unha meála do America 
residlu o exito da victoria ame-| ca quadros so formaram com a 
rtenna: os tres agiram na mes- | seguinte constituição: 
ma plana, não hevendo nomes AMERICA: — Cuello; Della 
n destncar, o mesmo aconteceu | Torre o Grita; Rolinha, Og e 
no trio final ondo Cnelo appa-| Possato; Bugueyro, Carola (0s- 


NO JOCKEY CLUB — Projecto de inscripção 


da 45.º reunião, em 25 do corrente 
(Conclusão da 14.º pag.) Tiuhy = road o vol! oO AOS 
Rosinarlo .. se vo v» 48 Dominó .. «e cure o» 50 
Afortunado . n. se va a) Chlef Guido .. .. .. BT 
Patuska ve vo ca 0» so B3 TODO” iauliia oo! 40) Tainjo SUS 
Murupl se cs» so vo so 02 Barriorreo +. «e ve vs» Bl 
Polycarpo Sereno ++ «+ bl Viboron 4. «o ceto ao 48 
nice sSaphinha. «, co vo vc» 66 
Premio SUGGESTIVO — AYYPULO O; go apro tao! DO 
1.500 meitroa (aprozimadamen- Ornamento +. vas se. DO 











te) — 4:000$000 — Animaes Don Macon «e rea. 58 
naclonaces — Mandican: Jarandina +. so vo o» 62 
ISilos Sixpenny ce co vs» 60 


Mignon .. som 200» 68 Premio NXYLENO — 2,000 
Divertido: ce ve d+ es D4 metros (aproximadamente). — 


Cnrdoto sp co, vo isdinto 2 
Macnsror o vo vo co 43 
Mirorá q. 06: 0/0 “66/. 0,6 bs 
Obuz e. cc. eu cu e 54 
ALTALAD) qro colo dis 00 00: | DQ 
Nato do Luar «e «e vo 48 
Lutando vio 0100 0, alo 6,0 bs 
ONIX po alo JololNicio. om Ga 
BVIDRO sore: niciçãa neovo DS 
BarnabDá ve vo cao cslvio DT 
AL TRO 24) ca balaio! vio DA 
Ellrt 1. .. re .. 1. 50 
Premio FELIPPA — 
metros 


8:000$000 — Antmaea de qual- 
quer palz — Handicap: 
Kilos 
Quatt .. A Si O 
Cabalista .. .. “a .. bz 
UP! co e0:=010- 00c cio) 00 62 
mandarim ce coro o» 60 
Mississipi ,o co a» vo b2 
Pasteur e ve re re se DD 
Symparhico ,. ce vo o» B2 
Everest ,. «cv vor eu ve 48 
Promio CAMI — 1.609 metros 
1.000 | faproxfmadamente) — 4:0005 
(aproximadamente) Animaes estrangelros — 
4:000$000 — Anhmaes nacionaes | Handleap: 


— | qu 


— Iandicap: Kilos 
gíKxilos Cantor «oc vo vo co a» 68 
Relinga voo qe va 00 09 Jautanita ce bo vo wa 52 


Urussanga co vo vo 0» B4 
LOSS RR PR O GO O SL) 
Nno Nico FP 007 00: dIS 50 
SALADA uer dove Jaip 2616 56 
Mileguo Doze «e ve vo 53 
Quincas Porta ., vo “52 
Susan Ts IVA VR e vu 50 
Diciconario .. ev» vo 58 
UYFAPara questao ateu elo UUO 


Pomar Rosa 1. cervo vo “49 
Abela do! sell po dio: cio 56 
WVioly no) sa qe lho vd 51 
Americano .. s» cs o» 48 
Canlecula . ve no ne 55 
Petnlosa «o so vo 0» 50 
Dardo .. «o av vo o» BA 
MAPAUD Jo dios oa die Fa4 OO 


—— 


VARIO Moo PL o RD Premio NVNY — 7,600 me- 
CHlorado roer se Nova on iAa: tros (aproximadamente) — 
monto. Alvo co co me DA 4:000$4000 — Para os seguintes 
ANO DEL DE UCG AOs NE) antmacs estrangeiros, sem mais 
DEATO erenh io! cold ore ANDO de uma victoria este anno no 
Prémio ZAGA — 1,600 me-| Jockey Club Brasileiro — Han- 
trog (aproximadamente) — | dicap: 
LAGUZOJO — Animaes nacionnes Killing 
- Mandicap: condal e .0' 00 bas) OB 
Kilos Discordin. .. vv 00 0» 66 
MES SRe das, deis Wiros oro ár RBS Fire Ralser ,. vcs se 50 
QULCO Esse e remate: Vo DS Pharsala. ce css so HO 


Az de Paus +. co v» D6 
Yarena .. co vo vo 00: 43 
Chamal ... vo vose no DO 
Instancla .. ve vo 0» DG 


Sanguenol RS DO SOM PY 
Rudjar .. 
MEIA o oco qo ilio al vo DO 
iulopador 4. a 


ne se ue. 49 


IV CRUVIO a ac lola eia 63) arq DE puanora .. evo ce 58 
Romsuccesso .. «uv. B4 Incas cerata, croiani 09) 150 
Passaporte .. e. uu .. 52 Res e=cad 


CARONA al geito nal aa 


Ds 

vol Premio SUPPLBMENTAR -— 
Sucuruvy co sc vil co B2 
52 


1.600 metros (aproximadamen- 


Dinda .. ce cu vol co 83 | te) — 5:000$000' — Animaes es 
Latavetto 2. ve ve ce DO trengeivos, som victoria — Pe- 
Premio CAICO! — 1.800 me-|sos da tabrila. 
tros (aproximadamento) — — às inscripções encervam-se 
tnbOgono — Animnes de qual- | hoje, terca-felra, 20, às 17 ho- 
Quer paiz. — Wandicap: vas, terminando na mesma 0C- 
Kilos | casião o prazo para conticma- 
Nockaridge Eos USP ESTES ITR E cão do (Elassico PEREIRA 
Láchuna is tan ar aa Dt LiMA, 












































Sob ns ordens do Juiz Virgilio 





car), Gallego, IHortencio e Pl- 
rica, 

BANGU: — Francisco; Encas 
JMario) e Camarão; Pichim, lio- 
drigo e Leitão; Lula (Bituca), 
Ladislau, Nadinho, Fstanislau e 
Bitucu «<Dininho). 

A's 15,145 o America dá a sa- 
hida, ataca o Bangú e por pou: 
co o arco de Cuello não € va- 
sado, forma-se uma serimage, 
que s «esfnz, 

Cinco minutoz após o inicio, 
Curolla orguntea um ataque e dá 
a buguevro, este corre com a 
bola u 2ura alo sobre o goal, 
Francisco salta mas falha, indo 
a bolu às rédes, era o 1.º goal 
do America, 

Erin 15,59 quando Carola 
novamente de posse da bola dá 
em optimas condições a Gale- 
go, este após lvrar-se do Rodri- 
so, entrega aq Hortencio que 
tranetorma no 2.º tento para os 
“rubruos". 

Mais alguns minutos e terml- 
na o Lº tempo, com a vanta- 
gem de dols goals para o Ame- 
rica, 

Às equipes voltam av campo, 
para disputarem à phase final, 

A's 114,40, Nudinho dá sahl- 
da, entrando logo o America a 
aussedia” o posto de Francisco. 

A's 16,46, ainda Carola es- 
tendo um pases para Bugueyro, 
este centra o Galego aue vinha 
correndo faz de cabeçu o 3.º e 
ultimo goal prra o America, es- 
tava assegurada a victoria, 

Ao faltarem 6 minutos para o 
termino da pugna, o Bangôá que 
vinha reagindo brilhantemente, 
organiza um ataquo por inter- 
medio ae Dininho, este escapa e 
centra sobro o goal, Nadinho 
entra o vence a perícia de Cuel- 
lo, era o unico tento hanguense, 

Mais alguns Instantes e o juiz 
dá por tindr a pugua, marcan- 
do q placard o scoro de 3 X 1 
favoravel au America, 





No encontro entre ns equipes 
juvenis, o Amertea venceu pelo 
elovada score de 10 x 1. 

No encontro entre amadores, 
registrou-se um empate de 3 
gonls, graças a Incompetencla 
de um “pseudo” juiz que trans- 
formou em goal do America, um 
penalty, favorecendo o infractor, 
pola o arqueiro banguense, de- 
fendcu a referida penalidade, 

São estes os nossos futuros 
arbitros!. 

UMA GENTILEZA DA DIRE- 
CTORIA DO AMERICA 

Inaugurando o novo recinto de 
imprensa e os melhoramentos 
introduzidos na praça de sports 
do America, à directoria fez ser- 
vir refrigerantes no half-time, e 
ao findar o prello offereceu uma 
taça de champagne aos chronis- 
tas, tendo feltro uso da palvra 
o nosso collega do “Correto da 
Manha”, Sr. Diocesano F. Go- 
mes, agradecendo à saudação o 
director americano, 

























Encerrou-se o Campeo- 
nato de Pesca do Flu- 
minense Yacht Club 
A Sra.Arthur Vignal 

sagrou-se campeã 


Conforme noticiimos detalhada- 
mente, realizou-te ante-hontem, 
dia 18: do corrente, a segunda e 
ultima phase do Campeonato In- 
terno de Posca no HPiaminonse 
Yocht Club, crja competição Tol 
dedicada 4 pesca de fundo, que 
teve o seguints xetuitado: em L.º 
ligar Willy Dorggofl com 98,33 
pontos; em 2.º Henrique Goulart 
com 52,92; em 3.º Dr. Voita Ba- 
rtista Franco com 25,62; e em 
4.º à senhora Arthur Vignal com 
24, 18 pontos; cujos respltados 
mwddicionaudos sus du primeira pro- 
va que fot a pt32a de superticle, 
deram a segulinte ciastiicação fi- 
nal: em 1.º lusza: senhora Arthur 
Vignal com 124,79 pontos; em 4; 
Henrique Gouarl com 120,17; e 
em 3.º Willy Borghoff com 98,33. 

Teve, assin, cuno entecipamios, 
um desenrolar brilhante o encer- 
ramento do temporada official de 
pesca Fiuminenso | Yacht Club, 
cujo divector dr, Custodio Vas- 
ques que organizou e orientou 
tecinicumente tolc5 os concuráos 
da referida tamporada, não mediu 
sacrificios pata que as provas du 
departamento a seu cargo alcam- 
“gussem o mais eompleto guveesso. 






Espectacular victoriado São Chris- 


tovão sobre o Fluminense 


3x2, A CONTAGEM REGISTRADA 


(ROBERTO, 2; 





CARREI- 


RO, 1; RAUL,1 E FOGUEIRA, 1) 


Não: correspondeu inteira- 
mente 4 expectativa a peleja 
realizada ante-hontem em Al- 
varo Chaves; ambas as equipes 
acluaram mal, cumprindo no- 
tar, entretanto, que 0 S. Chris- 
tovão, jogando com mais fir- 
meza e desembaraço sobrepu- 
jou nitidamente o sen adversa- 
rio que esteve verdadeiramen- 
te irreconhecivel, 


A defesa tricolôr despre- 
oceupada na marcação  per- 
nuttia muitas vezes que os 


uvantes contrarios, con evspe- 
cialidade Roberto «e Carreiro, 
permanecessem quasi sempre 
soltos, emquanto a sna van- 
guarda mal articulada e de- 
amonstrando não possuir com- 
prehensão entre os seus ele- 


mentos investia desordenada- 
mente na defesa alva. 
De um modo geral, pois, 


cumpre notar que o São Chris- 
tovão jogon o bastante para 
vencer o seu leal antagonista 
e assim deve ser considerada 
perfeitamente justa e compre- 
hensivel a victoria tão tenaz- 
mente perseguida pela turma 
de Figueira de Mello, 

Diseiplinurmente | observa- 
mos aigumas falhas praticadas 
na sua maioria pelos players da 
jaqueta branca, insurgindo-se 
contra as decisões de Montei- 
ro que repribiiu, porém, com 
» energia que lhe é connecida 
as reclamações partidas de am- 
bos os lados. 


Dada a sahida, às 15.30, no- 
ta-se indecisão nas jogadas e 
falhas  accentuadas nos 2 
tens, 

Reorganiza-se o Fluminense, 
entretanto, v Fogucira da li- 
nha média dos visitantes entre- 
ga optimamente a Raul, este 
aproveitando-se de uma inde- 
cisão entre Hernandez e Archi- 
merles avança célere e de den- 
tro da área atira violenta e 
inevitavelmente consignando o 
1.º goal do Fluminense, aos 
minutos de luta, 

Os alvos passam a assediar 
a defesa tricolor e Roberto 
perde excellente oportunidade, 

'Fornam a investi" os visitan- 
tes e Roberto ao bater um cor- 
ner o faz perigosamente, indo 
a bola chocar-se de encontro 
ás traves. Batalaes cãe, ma- 
chuca-se o jogo é interrompi- 
do por 1 minuto, Carreiro de 
posse da pelota cede muito 
bem a Joaquim e quando este 
preparava-se para arrematar 
em goal, Moysés trancá-o illici- 
tamente e é consignado um pe- 
nalty, Roberto encarregado de 
batel-o, arremata rasteiro é 
forte empatando a partida, 

Raul agora attinge Archime- 
des e este abandonando o cam- 
po é substituido por Picabéa. 
Escapa Novelli e quando pre- 
parava-se para shootar em 
soul, Dôdô em ultimo recurso 
jogu-o ao sólo commettendo 
penalty, 

Tim é o encarregado de co- 
brar a falta e o faz pessima- 
mente shootando em cima de 
Magdalena, Mais alguns minu- 
tos e encerra-se o fo tempo 
com o score de Ixt. 


G 


Reiniciado o prélio, os san- 
christovenses vão ao ataque 
com desusada animação e for- 
cam os defensores trocolores a 
conceder 4 coriftrs seguidos. 
Ao ser batido o ultimo delles, 
Guimarães tira o couro da li- 
nha de goal, sensacionalmente, 
vc emquanto os visitantes recla- 
mavam qualquer cousa a Tijo- 
lo, Brant entrega à Tim e este 
cede a Fogueira que no “bura- 
co” arremessa violentamente 
conquistando o 2º goal do 
Fluminense, 

Após esse tento retornam os 
locaes ao ataque, mas os alvos 
organizando-se: bem avançam 
e Joaquim desperdiça optima 
occasião shootando para fóra. 

Koberto escapa e centra, Vil- 
legas cabeceia no carto e Ba- 
tataes faz sensacional defesa. 

Atacam os tricolores e Fo- 
gueira shoota forte mas muito 
alto, Os aslaques revesam-se 


mas os do São Christovão Sao 
meis perigosos, dada a pouca 

vigilancia que é observada so- 
bre elles, Carreiro investe e 
combina com Nena que devol- 
ve pelo ulto; Bulalaes não con- 
segue segurar a pelota e Car- 
reiro de cabeça consigna o 

tento do empate. 'Tentam in- 
vestir os lricolores mas a de- 
fesa dos alvos esti jogando 
com muita segurança. 


Nestor substituce Nena na 
meia esquerda e o “match” 
prosegue. 


Passam os visitantes a asse- 
diar iirmemente o ultimo ve- 
ducto tricolor mas À púrelha de 
“backs? actua agora com mais 
segurança, 

Escapa Carreiro solto; Moy- 
sés vae no seu encontro mas é 
fintado e o extrema esquerdo 
dos alvos cruza para Roberto 
que arremata com firmeza e 
violencia, consignando o tento 
que dey à victoria ao conjun- 
eto  sanchristovense, Milani 
substitue Romeu sem nenhum 
proveito e Fogueira pussa pá- 
ra a meia direita. Os tricolores 
perseguem com afinco o empa- 
te mas o tempo esgota-se e o 
chronometrista dá por finda a 
partida aceusando a victoria 
do São Christovão por 3 tentos 
42, 

OS MELHORES 

Analysando os valores em 
campo assim cumpre-nos jul- 
gul-os; 

No Fluminense;  Batalaes 
não deve ser considerado cul- 
pado dos tentos que deixou 
passar, todos indefensaveis, 
tendo no mais actuado beim. 

A zaga firme e resoluta, em- 








quanto a linha média pouco 
segura compromettia o onze; 
Bioró o melhor dos 3 e Ivan 
o mais fraco. 

O ataque num mesmo plano! 
mediocre, surpreendendo, po- 
rém, a fraqueza dos meias que 
são renlmente o segredo dos 
triumphos do tri-campeão da 
cidade, 

No São Christovão; Magda- 
lena agiu no decorrer de todo 
o prelio muito bem. 

Hernandez superou  Mundi- 
nho na zaga e dentre os niê- 
dios Affonsinho, o melhor, se- 
guido de Picabéa, não tendo, 
porém, nem Dódã nem Archi- 
medes compromettido a per- 
performance do team, 

Na linha atacante eviden- 
cion-se-o senso de opportuni- 
dade de Raberto e a alfa clas- 
se de Carreiro, VHlegas decaç 
na etapa final, Nena e Joa- 
quini apenas esforçados e Nes» 
tor bastante util e trabalhador, 

A ARBITRAGEM 

Tijolo «esincumbiu-se bem 
da sua tarefa, embora lhe ac 
cusassemos algumas pequenas 
falhas. que, não chegzuram en- 
tretanto a prejudicar o pano- 
rama geral da partida. 

A RENDA 

4 renda não foi das mais 

compensadoras: 38:310$8800., 
A PRELIMINAR 

Na preliminar muito dispms 
tada sahiram vencedores os 
amadores alvos pelo mesmo 
score registrado na partida 
principal e entre os juvenis, 
pela manhã, os tricolores le- 
varam a melhor por 2x1. 


———a. 








D desfile dos campeões gil 













americanos pela Av. Rio Branco 


No progranima organizado pela Confederação Bra- 
sileira de Desportos para recepção dos athletas e na- 
dadores que tão condignamente representaram o Bra- 
sil nos campeonatos sul-americanos de atnletismo e 
natação cuja chegada está marcada para amanhã 21 
do corrente, pelo vapor General Artigas, figura 0 des- 
file pela Avenida Rio Branco, já com a designacão dos 
dois primeiros carros que conduzirão a directoria e os 
chefes das delegações, 

A C. B, D. apoiando o trabalho que o jornal “A 
Nota"! vem desenvolvendo no intuito de se promover 
uma grande recepção a esses valorosos representantes 
do Brasil desportivo, deliberou que o cortejo da "A 
Nota” faça parte integrante do que ella organizou, 


] 


O Bomsuccesso cahiu 
fragorosamente!... 


5x1, FOI A CONTAGEM ASSIGNALADA. 
PELO FLAMENGO 














A pugna travada ante-hon- | Vallido — (Carlosy — Caxama 
tem, no gramimado da Avenida | bu" — Gunzalez + Jarbas, 
"Teixeira do Castro, entre o me 





Os GO..LS 
Casambiw 2,54 2 2 Gonzales 
foram os mareulores do Fla- 
mengo e Sandro o autor do 


Bomsuccesso e o Flamengo era 
aguardada com vivo interesse 
attendendo à grande reclame 
feita em torno do quadro pre- 


parado pelo technico Gentil |unico goal assigialado pelo 
Cardoso. No entanto isso não | Bomsuccesso, 


aconteceu, o quadro vubro ne- 
gro embora desfalcado de Do- 
mingos e Médio se impoz de|o 
maneira nitida pela elevada 
contagem de 5x1, não chegun- 


OS MELHORES 
No quatro lJocel Sandro foi 
unico homem que appares 
ceu, muito embora seus con 
panheiros falhassem a todo 








do nem a periclitar a victo- 
ria alcançada, nem mesmo 
quando o placard acecusava a 
contagem de 1 goal para cada 
bando, Isso veio demonstrar 
que o jogo foi facil para o ru- 
bro negro, 
OS QUADROS 

Os teams se alinharam as- 
sim organizados: 

BOMSUCCESSO: — Durval; 
Mario e Villa; Vergara — Es- 
cobar e Ofto: Mascorte — Ba- 


bia — Sandro — Pedro Nunes 
e Odyr. 

FLAMENGO: — Walter; Nil- 
ton e Oswaldo; Natal — Vo- 


lante e Médio (Ramos): Sá — 


momento. No Flamengo todos 
agiram magnificamente senda 
de justiça destacarmos as figu= 
ras de Ramos que veio do team 
de amadores e Nilton substi= 
tuto de Domingos, 
AS PRELIMINARES 
O Bomsuccesso venceu o joa 
go de amadores pela contagenã 
de 3x0 e nos juvenis empata- 
ram por 3x3, 
O JUIZ 
Funccionoy como juiz ness€ 
encontro o sr; Mario Vianna 
que agty bem. 
A RENDA 
Rendem esse prelio a jmpore: 
tancia: de 284068400, f 
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' Volta a perigar a paz na Europa 
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ULTIMA HORA MUSICAL |Dantzis e a Allemanha 


A ACREDITA-SE EM BERLIM QUE O PRO. 
BLEMA SERA' RESOLVIDO 
PACIFICAMENTE 





À DEMONSTRAÇÃO NAVAL DA ITALIA) 
NO MEDITERRANEO 




















Movimentam-se os estados maiores das THEATRO MUNICIPAL 


potencias européas 








PARIS, 19(U, 11.) — Uma 
exceto Ella cinzenta formada 
pos punta e sete navios de pguer- 


ra italianos que, encabeçados pe- 


ey 


FESTIVA re em Die DA 





Ea los. couraçados *julius Cesar”, 
Ni: navega pelu Medierraneo vu- 
Ca mo a Oeste cc cm direcção a 
kf Tanger, vem trazer uma nos 
o. complicação duo já complicado 


engma curopeu, ste “cruzeiro 
de verão”, como é olficiaimen- 
te denominado, pela delicada zo- 


uemonstração das forças do eixo 
cur aguas cujas custodia for uc- 
s'iguada à froiu franceza, de ae: 
curdo com au coordenação cos; 
vlementos navaes franco-britun- 
cos nu Mediterraneo. 

A esquadra italiana que reuli- | 
za vu actual cruzeiro é mais po- 
derosa do que as forças destaca- ) 
dus pela Françu neste moments 
vu Mediterraneo oceidental. 

Sob o comando do almirante 


Madeleine Grey apresentada pela Cultura 
Artistica 

tres peças com brilho e cuiy- 

rido excepcionaes. 

Poderiamos aindu, citar, na 
III* Parte, *“Couvre Feu” (Ca- 
nadá), de Marguerite Beclard 
D'Harcourt, que provocou 03 
mais vivos applausos da pla- 
téa Quanto à “Ballade Ecos- 
saise! (em escocez) de Frilz 


A victoriosa Cultura Artis- 
tica do Rlo de Janeiro deu- 
no; hontem, o concerto da 
canlora Madeleine Grey. Co- 
mo sempre, a Cu tura Artis- 
tica continua seu program- 
ma de saraus, apresentando 
aos seus socios o3 melhores 
artistas nacionaes e estran- 










covcardi, intervém nesse cruzei- 
cerca de mil olficiaes e 20,00) 
marinheiros. A frota esta tur 
mada pelos couraçados de 24.001 
toneladas, modernizados, “Can 
de Cavour", e “Julius Cesar” 
dez cruzadores lge'ros da tva 
do taZral. de dez mil toneladas, 
v do “Duca degli Abbuzzi", ado 
oito ml toneladas. 26 destrovers 
da classe do “Orinail ce do 
“Tampo”, além de mumerasas 
sUbinaros. 

(us exercicios se prolongar 
pur espaço de um quinzena, is 


va das aguas de Crbraltur, vem 
comeidir con dois aspectos Ja 
situação internacional que tão 
são, ua verdade, auspiciosos na- 
ra as democracias. Com el- 
feito, os ultimos desvachos d. 
plontuticos de Moscoy indicaci 
que os estilistas soyiericos con- 
tunuam mostrando-se contrarios 
às medidas de transucção de Sir 
William  Sevang, emquanto que 
as informações chegadas de Ti- 
entsim assignalam MOL pressão 
POr pure tdos juponezes, ao in 
cure o setimo dim do Woqueio 





da concessão branca. to é ate 3 de Julho, nas pro: 
Os representantes dos Estados | imidides de Gibraltar. 

Xuuores dos bandos antagonicos O euverno itallano não des 

manterão amanhã mportantes | explicação algun a resneito, 


mas a imnronsa fascista declaca 
que a Ralia, de aecordo com os 
compromissos que qu tunel ao = 
xo. assume ul ovo prol nas 
val que var mis alento da mera 
custoda do Mediterraneo, 
Segundo: informam esses qui 
naes. proximucute zarparão ou- 
tra feobio alemao paro ams 
asiaticas. como uma demonstra- 
ção da solidartednde italiana do 
Jirão. À 


conversações mlitires € nuvitis 
que: servirão pari esclarecer às 
posições no Mediterranco e no 
Extremo Oriente; Eimquamo 
primeira esquadra dtaliana qua 

sobra em aguas hespanholas, o 
ib-secretario de Estado, Almvi- 
came Cavanadarn se entrevisia- 
vem Predricishatien, no La- 
go de Constança, com o com 
mandante em chefe da Marinha 
Alemã. Almirante Erich Ras- 
der, O objectivo de suas conver- 
aações é o de determinaros pla 

gos de coordenação naval itla- 








geiros, 

Hontem, porém, o conesrto 
da Sra. Madeleine Grey, em 
sua primeira parte, não coir- 
respondeu a nossa expectati- 
va, à mesmo se podendo dizer 
quanto à segunda, Somente a 
terceira parle, depois de 
Granadas (Danse V) e in- 
cluindo os “exitas”, o concer- 
to adquiriu para nós melhor 
expressão, Na primeira parte. 
somente “O lriste etail mon 
ame”, de Charles Bordes foi 
a melhor interpretação da 
Sra, Madeleine Grey, cuja voz 
vae nos parecer pouco ampla 
para a “Chambre d'enfanis 
de Mouscoresky, vis.o como a 
phrase desse conhecido com- 
posltor russo não tem na voz 
da interprete de hontem, à 
extensão que se fazia neces 
saria. No entanto, Cevemos 
declarar que na “Dansa Vº — 
de Granadas. no “Engenho No- 
vo” (Brasil negro) de Erna- 
ni Braga, e no extra “Je t'al- 
me: extrahido de tres valsas 
de Strauss, a Sra. Madeleine 
Grey se tornou de grande ex- 
pressão, e cantou todas as 


Kreisler, estamos a crer, ter 
sido ella interpretada sem O 
enthusiasmo que se fazia mis- 
ter. 

Malgrado, a nossa impres- 
são ter apresentado esses re- 
paros, o sarau de hontem, foi 
dos mais bellos e agradaveis 
que a Cultura  Arvstica nos 
oitereceu, 

Bono 


PELA CORDIALIDA- 
DE LUSO-BRASI- 















BERLIM, 19º (U. P) — 


Circulos nazistas de responsabt- 
lidade afiirmam 
agora cento por cento de certeza 
a volta de Dantzig ao Reich em 
futuro proximo, 


que adquiriu 


No mesmo” tempo a imprensa 


allemã insinua que a crise anglo- 
japoneza poderá apressar aquel- 
le facto. 


Circulos: autorizados mamnifes- 


tam a crença de que, até o ultimo 
instante, é possivel que o proble- 
TRATANDO DOS IN- 
TERESSES DA 
VOURA DE CANNA 








LA- 


DO NORDESTE 


(Conclusão dn L* pag.) 
| Durante alguni tempo a cor- 


missão trocou impressócs com o 


Presidente Getulio Vargas, so- 








bre os diversos aspectos que, to 
momento, interessam à lavoura 
da canna, 













LEIGRA 


(Conclusão da 1.º png.) 


nalista e eritico tlicatral de pres- A pliotograplia que ilustra 
Lito cmi ste patria, inteirou-nos | Cat noticia jo tiradi durame 


esen audiencia do Chefe do Go- 
verno, 


do motivo du sua vinda ao Bra- 
sd. em companhia do seu cole- 
gd Sto Ldnmudo Saunios. Ambos 
ven sto nosso Paiz em nissão cs- 
pecial do sem jornal afim de aqu 
colher macerial jormalistico de 
que precisam pára, por oceasião 
das proximas festas commemo- 
rativas do quarto centenario an 





Toda a Juventude bra- 
sileira será chamada a 
encorporar-se numa 
poderosa organização 


e 
lumancivação de Portugal e Tun- Nacional 

dação do Reino, que serão reajt- (Conclusão da 12º pag.) 
zudas em seu paiz, se dedicarem | | Sucçessivamente, em continen- 
alguns mumeros de “A Voz"? do | cla no Chefe do Governo, desti- 
Eras), num sentido de niais cs- luran: os Tambores, Lobinhos, 


Hundeiruntes, Federação dos Es- 
cnteiros: do. Mar, liscotelros do 


treitar os mútuos e seculares fu 


ma seja resolvido pacificamenrs 
por meio de concessões das po- 
tencias occidentaes; mas afi'r- 
mam que a Allemanha esti dis. 
posta a ir ao extremo para re- 
haver a cidade livre, 


O GOVERNO APOIA 

O PRIMEIRO CON- 

GRESSO CULTURAL 
BRASILEIRO 


(Conclusão da 1.º pag.) 
municou à assistencia que o Sr. 
Presidente da Republica, reco- 
nhecendo à utilidade do proxi- 
mo Congresso Cultural Brasilei- 
vo, havia deferido o memorial 
que lhe fora entregue, dando a 
seu apoio moral e material 4 
iniciativa do Instituo, Fazendo 
essa communicação pedia que » 
assistencia de pé acclamasse u 
Chefe da Naçãovo que foi teilo 
enthusiasticamente pelo selecto 
u numeroso auditorio. Ini sepm- 
da foi approvado um voto vs 
congratulações pelo anniversat:o 
do “Correio da Manha” e um 
de pezar pela morte do commai- 
dante Alfredo Ruy Barbosa. 

“Vomaran! posse os novos so- 
ctos efícetivos Srs, prof. Pe- 
dro Augusto Pinto, Gastão Pe- 
nalva, 1. Duarte Lima, Com- 
mandante Didio Costa, T. Re- 
zende da Silva, prof. Vicente de 
Paula Reis, prof. França e Lei- 
te e Javme Yernandes Guedes 
que forum saudados pelo jornu- 
lista Adhemar Assumpção, teu- 
do respondido o Sr. TI. Duarts 
Lima. 

Ein seguida o professor Bar: 


cos de amizade entre os dois po- 
vos irmaos. 






alema, para um caso de emer- v“oraná, Santa Catharina, Estado 


À aviação transoceanica 






bozn Vianna scalizou a sua an- 
nunciada conferencia sobre “A 










gencia, de mado semelhante às - PD: Além disto, o Sr. João Torres | do Fio, Minas Geraes, Tespirito : ; 
realizadas no decorrer do mez cs JORNALISTAS AMERICANOS CRARAM de Carvalho é nortatdor de un Sunto, Pernambuco, Rio Granda | Evolução, do Ensino Superior 


nu Brasil?, trabalho exhaustiva 
de pesquisa historica, que cau- 


passado para a cooperação dos 
oxerctos de ambos os paizos, so 


de Sul e-do Distrleto Federal. 
VISVLANDO OS ACAMPA- 


HONTEM, EM PARIS 


mensagem do Syudicato Nacio- 


médias compreendendo uma mui- 
te de bom cepouso eq Lisbói. 





val dos Jormuistas, de Portugal, 
à Associação Brasileira de im- 


pão de eliminar da Asta as po- 
tencias — occidentaçs.  Jístas 
acham-se resolvidas a mamcr às 
fireitos que lhes concedem as 
tratados existentes Lanto em Ta- 
entsin, como nas demais regiões 
pricrntãcs. 

Um funccionario govemmamen- 
ta! declarou, hoje, que a Pranga 
14ão adoptará medidas de precis- 
cão para augmentar as lotças 
gavães alhadas em aguas de Gi- 
braitar, como se fez no mez de 
Maio por occasião de manobras 
settelhantes realizadas pela fro- 
ta alema em aguas da Hespa- 
uha e de Tanger, 

Na opinião dos circulos ofti- 
cus francezes, o Cruzeiro que 
realiza q frota italiana tem uma 
finalidade politica de fazer uma 


WASHENGTON, 19 (Uniteu 
Pressp — O General Góes Mon- 
feiro e seus ajudantos serão re- 
celiidos amanhã, por ocrasião 
«yu chegada a Annapolis, a 


do 


bordo do crizador “Nushvlllo” 
com as malores honras militares 
jamais dispensadas a um uLfi- 


clal estrangeiro. 

A visita do genera! Góes Mon- 
toiro 4 frente de uma missão 
militar brasileira, constitua um 
momento historico no desenvol- 
vimento dos planos de defesa 
militar do Continente, americano. 

Nos cireulos officlaes diz-se 
que esti visitn será o início de 
una cooperação mais íntima 
entre os paizes da America, 

O general (iões Montelro vl- 
mitará, todos os postos militares 
importantes, aérodromos, fabri- 
vas de aviões, estnções navnes, 
etc. 

Bm alguns cireulos destaca-se 
a Importanciy da visita da mis» 
são milter brasiloiva, em vlsta 








' PAFIS, 19 — (United Press) 

q comimiindo PEDIR) do Gene- — (3 Jormulistas «que moça 
val Branchtisch. Nessa entrevis- | qan no sabbudo na rua d2 de 
ta decidir-se-a se as dunas frotas | Nova York, cearum estu noite 
ne combinarão no Mediterraneo | cm Paris nos Cantpos  Elystos, 
soh a direcção suprema de am | depois de uma viusem aérea de 
Anurante italiano. suo RilumeLros, Cqpdulaues 
Simultaneamente reuiif-se-to!| “AJantes poude; henvit-e” iierha 
bsb add da g AR melo de. trunsporte,  deniunt- 
sm Singapura cincocnta offi- trando-se, assim, que o “balee 
riaes das. forças anglo-irúncezas | atiantica atreu” existe na vei 
te mar e terra para estudarem | jdade. A etapa fintl Mavsolhas 
va coordenação no Extremo | Puris, fol feita, por cortezia da 
Driente ante a ameaça do ja-| Empresa Air Trance e o gem 


recebeu covas 
das uutoridados 
dos clreuwos scéronauticos € us 
SOL colegas  ornalistus de 
Murselha, Lyon e Paris, coroa- 
das com a recepção no aére- 
deomo de Le Bouegel, dr Miuga- 
nado, o qual fol palco da chega- 
da de Lindbergh. 

A viagem demonstrou 
mente O progresso da 
trans-ocennica, pois a 
Solitaria” fnz doze annos as 
sombrou o mundo com seu vou 
sem, escalas entre Nova York q 
Paris, de 6.776  Kilometros em 
19 horas e meia, emquunlo os 
passugelros de hoje chegara 
sem experimentar fadiga algu- 
ma num vôo regular de 8.004 
klometros aproximadamente. 
num total de 47 horas e meln 
Os jornalistas vininvam 4 razão 
de 160 kllometros por hora, em 


de jornalistas 
manifestações 


prata - 
aviacico 
“Aguia 





Chega hoje a Washington o 
General Góes Monteiro 


A RECEPÇÃO QUE LHE SERA” FEITA 





dos | convites feitos 
o pela Allemanha para que q 
general (GGes  Monteira visite, 
tambem, suas instituições mill- 
tares. 

lspera-sa que o “Nashville” 
entre no porto às 14,00 horas 
de umanhã. Será recebido por 
ulas autoridades militares dos 
Estudos Unidos, em companhia 
das quaes o general Góes Mon- 
telro passará revista q 1.400 
cadetes da Escola Naval de Ar- 
napolis. Em seguida, a missão 
militar brasileira irá de automo- 
vel ao Forte George Meade, on- 
de passará em revista as tropas 
regulares do Pacifico Norto- 
Americano e de onde proseguirá 
viagem para Washington, 


pela Itaila 


Ao chegarem a esta cidade, os 
militares brasileiros serão es- 
coltados. até a Imbalxada do 


Brasil por 4 automoveis blinda- 
dos e por uma guarda de honra 
formada pelo terceiro regimento 
da cavallatia do Forte Myer, 


TT ——— 
































Os viajuntes, conscientes da ex 
traordinaria demonstração  veall- 
vada pela aviação modern, de 
chegarem a Marselly levantiuran 
brindes no presidente da Par 
Amertlean Airways, sr. Jon 
"Frippe, ao presidente duo directo- 
via e q outros directores que con- 
sideram os tImpulsionadores da 
empresa teansatlantion, 


O TEMPO 


Previsões até às 18 horas de 
hoje: 

DISTRICTO FEDERAL E 
ESTADO DO RIO: — “Tempo 
bom com nevoeiro. 'Tempera- 
tura estavel com ligeira ele- 
vação ao dia. Ventos do qua- 
drante Norle, com rajadas 
trescas, 

Maxima: 24,1º cent. 

Minima: 166 cent, 


MORREU O GENE- 
RAL RAPHAEL. 
TOBIAS 
O Exercito prestará, 
hoje, homenagens ao 
sobrevivente da retira- 
da da Laguna 


Para conhecimento das au- 
toridades militares, o General 
Valentim Benício da Silva, se- 
creturio geral do Ministerio 
da Guerra, fez inserir hontem, 
no, respectivo Dolelim, o se- 
guinte aviso: 

“Tendo fallecido, hoje, pela 
madrugada, o General reforma- 
do Raphael Tobias, o Exmo. 
sr. Ministro convida os corpos 
e estabelecimentos militares a 
se fazerem representar por 
commissões (art, 181, do R. 
Cont.,), prestando-se assim unia 
homenagem condigna ao velho 
soldado, considerado como 
sendo ultimo sobrevivente dos 
que tomaram parte no feito 
historico da Retirada da Lagu- 
na, 

A casa mortuaria é 4 rua 24 
de Maio, 175 e o enterramento 
está marcado para amanhã — 
terça-feira, às 10 horas, no Ce- 
miterio de S, Francisco," 

Os differentes estabeleci- 


prensa.  Urata-se de um do- 
cumento de munta expressão «e 
contratermidade, por parte dos 
jornalistas portuguezes aos jur- 
nalistas brasileiros, O texto la 
referida mensagem será divulga- 
do opporiunamente, pois que is- 
to caberá no Sr. Herbert Mo- 
ces, presidento da A, B. T., ea 
quem o dito documento vae Ser 
entregue officialmente,. Comtu- 
do pudemos adenntar nos nossos 
leitores que us jornalistas portu- 
euezes mostram, mais uma ve 
e de maneira calorosa, o seu sin- 
cero empenho em cooperar com 
a imprensa brasileira numa obta 
maior de reciproca  aproxima- 
ção de Portugal e Brasil, po- 
vos que júmais poderiam desin- 
teressar-se um do outro, através 
dos tempos. 

Falando a mesma lingua, tert- 
do os ImDesmos sentimentos mo- 
vaes, brasileiros c portuguezes 
hão de manter sempre entre si 
os mesmos laços afícetivos. Os 
mares, que separam os dois pai- 
zes, em nada impedem que esta 
fraternidade exista e perdure. 
Ao contrario; tudo diz que os 
“dois povos irmãos, embora poli- 
ticamente autonomos, se confun- 
dem numa-mesma e eterna com- 
munhão de almas ce interesses. 
Dahi os louvores com que se de- 
vem. acolher os propositos cor- 
diaes como este que traz ao Bra- 
sil os representantes do grande 
diario portuguez CA Voz”, 


O CENTENARIO DE 
MACHADO DE ASSIS 


(Conclusão da 1º pagina) 
tará do valor das palavras na 
obra do prande Mestre, esttut- 
dando os effeitos originacs dos 
vocabulos: de apparencia vulgar 
e seu modo de disposição. 

Antes de ser iniciada a sessão 
solenne, será inaugurada em um 
dos salões da séde da Academia, 
uma placa de bronze na qual fi- 
cará perpetuado o recente De- 
ereto do Sr. Presidente da Ke- 
publica que deu cunho official 
às commemorações da grande 
ephemeride nacional. Por essa 
nccasião, falará o academico Sr. 
Pereira da Silva, que dirá do 
mentos do Exercito serão re-| reconhecimento da Academia 
presentados nos funeraes da- | pelo acto do Sr. Getulio Vargas 
quelle velho e prestizioso mi- | prestigiando a celebração do cen- 
litar, tenario de Machado de Assig.. 


















MENTOS 
O Yresidente Getulio Vargas 


visitou, termipando o desfile, os 
acampamentos, 


Depois de percorrer varios 


alojamentos, 8. IBxclia. esteve na 
secção dos 
Grande do Sul. O Major Ignacio 
de Freitas Rolim, após apresen- 


Iscotelros do Rio 


tar no illustre visitante todos os 


chefes de grupo, de sua delega- 
cão, levou-o até as barracas, O 
Presidente ahi conversa com va- 
rios escoteiros, 


tendo-os felicl- 
tado pela disciplina e ordem 
dos serviços. 

1 o Presidente Getulio Var- 


gas se retirou. 





INCENDIO 


Na rua Vieira Fazenda 


No predio onde está instal- 
lado um armazem de mantil- 
mentos, à rua Vieira Fazen- 
da n.º 27, dando fundos para 
o Becco dos Ferreiros, remi- 
niscencia do Rio antigo, ma- 
nifestou-se um incendio no 3.º 
andar do edificio que logo to- 
mou proporções, graças à ve- 
lhice do predio. 

Chamados os bombeiros 
accudiu logo ao local o soc- 
corro da estação Maritima sob 
o commando do Tenente Jay- 
me. 

O incendio tomou propor- 
ções ameaçando destruir O 
predio. 3 

'AÀ hora em que escrevemos 
a polícia procurava averiguar, 
sem o conseguir, a quem per- 
tencia o predio e como se ini- 
ciou o incendio. 


ENFORCOU - SE . 
ANTIGO CORRE- 
TOR DE SEGUROS 


No apartamento n, 92, do Edi- 
ficio Vencza, 4 Avenida Atlan- 
Lica, 434, em Copacabana, resi- 
dia Marcel Moysés Judrin, cor- 
retor de seguros de vida, 

Ha tempos perdeu o emprego 
e logo após foi abandonado pela 
esposa. 

Nessa dolorosa situação, Mar- 
cel que é de nacionalidade fran- 
ceza, pôz fim à existencia, en- 
forcando-se, 

O comimissario Ary Nazareth, 
do 2º districto, foi ao local, to- 
mot! todas as providencias, fa- 
zendo remover o cadaver para o 
necrateria, 










sou a melhor impressão na as» 
sistencia, 

Encerrando a sessão, v Sr. 
presidente convidou a assisten- 
cia para a conferencia que, % 
convite da directoria do Lyceu 
Literario Portuguez, fará no dia 
22,0 Sr. Raul Bittencourt, so- 
pre Luiz de. Camões, em comme 
moração do dia da raça, 


COM A BOCCA NA 
BOTIJA... 
Foi preso quando fugia 


do armazem assaltado 


A firma James Megnus & 
Cia., estabelecida à rua S. Pe- 
dro n.º 96, de ha tempos a 
esta parte vem sendo rouba- 
da no “stock” das suas mer 
cadorias, 

As partes do estabelecimen- 
to nunca apresentavam st- 
gnaes de violencia. 

Attribuir aos empregados 
da casa, velhos servidores, à 
autoria dos roubay continua- 
dos, repugnou aos proprietario: 
do estabelecimento que resol 
veram o “impasse” collocan- 
do dentro do armazem un 
“dectetive”, Este funcciond- 
rio da policia está ali ha cer 
ca de um mez, : 

"Na madrugada de hoje 
pouco depois de 1 hora, 2 
porta do armazem abriu-se. 
Alguem entrou e fechou q 
porta. Mas, o dectetivo esla- 
va vestido de branco e o la- 
drão, mesmo no escuro, vis- 
lumbrou.o 'Tratou de fugi"; 
mas foi preso antes de chegar 
à rua Uruguayana. 

A! hora de encerrar es: 
edição estava o criminoso Sen= 
do ouvido na delegacia poli- 
cial, para onde foram O de= 
ctetive, os guurdas  mumni- 
cipaes e o accusado de roubo. 

e pp 


REBECA VOLTOU 
PARA O ESPOSO 
E pediu garantias con 


tra o “outro”... 

Rebeca Palale resolveu volt 
tar para a companhia do espo- 
so o rico syrio, commerciante 
em São Paulo, deixando por- 
tanto o companheiro Waldy! 
Bueno, Rebeca quiz, porem, St 
hir com segurança e pedilt 
garantias 4 Secção de Segurans 
ca Pessoal contra o “outro € 





